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No encerramento prestes e seus companheiros da direção nacional do Partido
de S. Fraicfsco IComunista do Brasil falam sobre o notável acontecimento
Truman denuncia as manobras divisionis-'
Ias das "forças da reação e da tirania" j

Dividir e conquis-
tar é e continua sen-
úo o plano dos inimi-
aos do povo"

9. rnuitCMO. M «nt <**-¦
ri Kínaofrhr. e**rr«*.oo*t*l«;,.e
e» t*s*i*ed t»rt«» -- A Chi ».
o;* fo4 a pime.r» d»* *»**«*•*»
l-.;da« » «tr *i«r d» p»!*** f»«-
«-«ta», foi hole • pr.m«*,ra » a**
»aar • nova carta d*íil.-»i!a »
**- siter « pa» durado*»'» e • im*
s*4*r fuiur»* ssrr*»'.*»*» na mur.*
«ío. O tr. W*>**!nt*(»i» K01. pre.• dente da detojacSo rh!ne»a i'?wtweiwla «t»« Na«*** Unida*,
mideu • «*orit»*en*i. an» durara
I Ymr*t. svtni-.d'. o '•..¦¦.-..
to de 10 («"/) pitavra* qre rnce;

«. 
'1 '% * .&£¦$ _|f I

[, Sf#4 :^?*^*--*1r**f*$». .
i-M ' •* V j- Tf» '4%, ' "'

"Os noites Estatutos exigem dos membros do Partido profunda dedicação ao povo, disciplina e tempera revolucionária,
citreila ligação á grande massa trabalhadora, capacidade de orientar-se em qualquer situação sem temer responsabilidades"
— «/¦ a'nr.i o dirigente
*****m**rm*m *r*»nsmt*ar**iiimnm t

máximo do proletária-

dn e di povo brasileiro
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rim as r-oeranca* df» mimd"». ü\*Wg£* L\}Jt^
OM poAv* *U rvítada oot-a»ecUb:»*.» 4» I

•-•-. Bit "i¦>¦-»¦ •* '•• 4 - ' * •

» CarU d»* KiçtVe* Cnlda» fot

VISITA DO M.U.T.
AO C. MILITAR
Irrestrito apoio á Comii-
sáo de homenagens á FEB

A CMn;*a*««o Nacional do
Movimento Uniricador do»
Tiabalhadore*. representada
por seu presidente, Joaquim
Barro»o. e por seu* membre»
Iipiatrmt Rnmtw. Jocclln
Sanlft* • Alcy Pinlirlro,
tompsrcceu ornem »o Clube
Militar, onde foi le\ar o »cu
trrextrlto npolo A Comlssíio
de Homma-iím. Assittíncia
e rccepçio i Força Expedi-
cinnárla Brasileira.

Recebidos pelo msjor Pe-
rlcles de Azevedo, os dlrl-
gentes nac'onals do MUT oll
permaneceram alguns mlnu-
to», trocando sugeatócs. a fim
de que oa esforços e o pro-
grama üa Cotnlssáo sejam
coroados do maior br.lhan-
tl*mo na giorlflcaçáo ds FTR

Os representante* do MUT.
ao retlrarem-te. foram con-
dados * uma nova visita,
a fim de «rem apresenta-
dos so genersl José Pessoa.
que. nessa ocssláo. de ijosse
dos neceisirlos elemento»
Informstlvo.*, com ele» dls-
citlri as bsses da msls am-
pia partlelpaçáo dos traba-
ihadores nas homenagens i
PEB,

Ternlr» ciiiilitvintentn de
qttc os K..'..i*.til.>.¦. do l».iut-
do Cõmun:i»ia cio ...mui..
......vftr.i.r; pela su.n Comia-
tm Fmviiíiv.i. com o cara-
ter do projeto de ní-i::...
seriam dadr«s á publicaçtk»
emanhã. tomamnm a inicia
Uva de ouvir, ra íwde pro
visória do Comitê Nacional,

l á 1 *.. 1 Conde dc Lagc n. 25,
jes dirigentes tia Krai.de ot-

o ditcl-iiso dk v*u*m.*.n \ **&**&° fc 
v*jn«{UArdn do

Iniclanlo *iu duiur^o. Truman' proicUrintío e do povo bra-
e-j-re-ATu 01 asradícíme^tst» r.a silco.
povo dosicstado» unido* pr u | •_,-. chegando, encontra-

T n V At A .v
• -^:i.í 1.

«Ara re.lliaía pc!«» eanfereu-, ^_.,___. „„,,__ _._. _,„_,
ci»:a«. em pítive*to di pa». e dr | mos a maior parte (tos mem-
•eour-nça mur.rf _:». .:.•:...-*:•.: 1. h,-,.., <)a direção nacional do
*-Tcíria 

d»* Kaeon Unida*.*: P- Ç- B* atarefados nos vá*
que BWbal* de firmar é a aolld* nrts departamentos que llies
«uiruiura nobre a qual roeremos s*|0 afetos, despachando o
edifícar um mundo mtlhor. A

I historia vo* bcn"ari par Imo.
j Entre a vitoria f.nal ni Europa

e a vitorli contra o Japão, a
mal» i:. '..*¦• .1 de teda» a* gurr*

] ras. havcls co-iquHado uma vito.
ria contra a guerra cm si."

A propósito da» divei-genela»
que foram aplilrada» no trans*

. • iCOSCl.Vt .V4 ¦?" P.tlil

expediente, atendendo opc-
rários e populares que cm
•jranti. número se compri-
miarri no's corredores. Ou*
tros participavnin de as*
scmblèias em que respon-

* ICÓNGLOS NA ?.« PiO I
____________________ ___. *

STALIN BRINDA HOMENS DO POVO
LONDRES. 29 <A. P.» — O |

texto d d brinde do marcchil
Stalin A* "ii' 1 humildes" da
Unlfio Soviética, durante o bnn*
quete da Vlto-ln na Cfpltal doa

| Sovlets. foi lido hoje p?lo radio
de Moscou:"Eu gnttarla dc beb*r 4 tau*

' de da ;¦.-.. n- dr* qual* pouca.*
t«*m po.lcfto e cujos títulos nfto
sio Invejados pessoa* que «e
consideram parafuso* naa rodas
do grande apsrelhamento do
r. uri.-., mas .«'m os nua!» todo.»
nr\» — marechais e comondan-
tes do Exército — somo.*, para
dlüer a verdode crua, nada mal»
do que nads, no-oue. ts nn dos
parafutos te gosta, tudo se sr-1
ruins. i»d-»s

"Proponho um brinde A* pes*
soas eimphs, comum, modertas.
a esses parafusos que «rantlvc-
rtm em funcionamento a nos.a
Brande máquina estatal, em to-
dos os ramos da clenda, da
economia nr-Vonat, dos negocio»,
militares. Suo multes. Os seu»
nomes sfto Incontável.*. SSo de*
renas de milhões de pessoas.
Gente modesta. NMnçtucm te In-
oulMa por e'es. N*o tem tltu*
los. noucos deles tem rleuma
potlçSo. Mar» foram pes*oi»*

que no.» apoiaram, como a ba.»e
apoia o cimo.

"Bebo i saúde de»»»» pessoas
— oa nossos respeitados cama*

n. -" :— ¦• fâg&Ê

¦^ «kV 4ív jE_»*— "' *W'' __í_fl«»^-__i_E_bá'' l»_!|í; <•_> ' *_í *!. 
^_F^s*i' JP '"¦¦'_Jy^B__8- ^W 

À3R . t '-m.- -^F^m\mmWk- "¦'

*»_• *m\\y ':''___tr *^_tr *f_èr *% *-*Sa—__! ' •;''_¦_» v»f-_ %_»'¦ __it/**__! I - ^_M_fl_l *" __F __f __¦——!
ttW jSm. V^****^»Í.'. ¦¦ V' _A * SLWLvÊ tjr*. __r»BHBa». --^" -^'V.- ' '^-'-^^.-TSWSwSB—l _¦ '^«l^^—B '"' 0_^_i _^_K m\mm^L\ _^_l

.***-**»¦ ¦--. *mWm mWmrmmmmmMm* j . ^ .-...¦ .,.Jfc»y*>__Ht*_*___y______f jjjy ^_^_[

JXP QKit' * *"' m ______¦_____¦____.'-.-'.jÀ *.'»" ,*' ¦-" ** V-*vL*-.-*k- ^«s_*^-**'* ¦ ¦-.'i^K^^íJ^^^V:j*'-»^'"W_____________ I

Impossível

Arcelina Mocliel.v„ „„. „„,..„ „,,e «ireiiriíu a reunião, quanao jatava a ara. «'«nnu aiuçnn, cm hfií.i".

Dlilqento» na«-ion<3_i do P.C J„ tondo á fronte Lulx C«_rlo6 Preoto», «rjucindo fak-am «4 '*Ti_uaa Popular" aobio oa «»tatuto« tjuo »»o>râo publlcodo» amanho

THOREZ CRITICA
O GOVERNO DO GEN.
CHALÉS DE GAULLE

• • *
"A nacionalização é o único meio de estrangular os

". "trusts" e rehabilitar a industria nacional" —

afirma o lider comunista francês.
PARIS. X (U. P.) — Maurlce Thorez, tecretário-geral dc

Partido Comunista francos, num discurso que se prolongou du-
rante quatro horas, perante o primeiro congresso comunista que
te reúne desde 1P37. atacou vigorosamente, cmbrra não de umn
forma direta, ss políticas Interna e externa do general Charle*
de Oaulln. o qual aliás nfio foi nma só vez mencionado durante a
alocuçao do líder comunista. Assim é qne Maurlce Thorez acusou
o atual governo dc «cr dominado pelos chefes dc nrnonóllos e
pelos antigos partidários de Vlchy. Numa evidente referência as

^regentes discussões rio general' te Gaulle com a Grã-Bretanha
e os Estados Unidos; o sr. Mau-
rice Thorez disse: "PrecisamosSTALIN, HERÓI DA|

UNIÃO SOVIÉTICA
londp.es. :6 (U. p.) —

A «*vnls*ora d* Mosco» anun-
cia que o marechal Stalin
será feito herói da União
Soviética, sendo-lhe Iam-
bem concedida a Ordem de
Lenlne e a Medalha de Ou-
ro. Simultaneamente, »
emissora da capital russa
anunciou ter sido instituído
o novo posto dc gencralis-
simo da» forças soviéticas.

í. JAMAIS FALTARÁ NOSSA COMPLETA
SOLIDARIEDADE AOS EXPEDICIONÁRIOS"
Declara o sr. Pedro Moacyr na instalação do Congresso Ajudista - Presidindo a sessão
o general Heitor Borges pronuncia um discurso patriótico, de conteúdo democrático e
de exaltação aos bravos oficiais e soldados da Força Expedicionária Brasileira

FOI COM O POVO QÜE A F. E. B. PARTIU PARA A LUTA NA EUROPA
Na sede da UnlSo Nacional dos

Estudantes, realizou-se ontem, a
noite, a sessão inaugural do Con-
crpsFo das Comissões de Ajuda a
TTiB, promovido pelas eomlssfie- V
'!« Ajuda da Liga da Defesa Na- t *1

Estudantil e do Estadoelonal,
d0pfàeVites numerosas delegações
de muitas outras Comissões de

juda" que apoiaram o conclave,
liem tie grande numero de pes-

soas. foi aberta a sessão pelo ge-
neral Heitor Borges, que a presi-
diu. Os demais componentes da
mesa foram o representante da
Comissão Estudou 11 de Ajuda ao
Expedicionário, a ira. major

Henrique Oest, o engenheiro Calo
Pedro Moaelr, o sr. Amarilio
Vasconcelos, secretario do Con-
f-resso, o medico Irum Santana,
o sargento da FEB Waldemar de

e {CONCLUE NA 2," PAG.)

urgentemente de nossos aliados c
amigos, ao mesmo tempo que
precisamos de menos e mais mo-
destos discursos sobre a grande-
7.a da França. Os arrontecinirn-
tos da Sirla e dn Líbano, parti-
cularmente, devem nas fazer pen-
sar nisso". Afirmando que a
vida econômica c financeira cia
França aluda estava dominada
pelos grandes Interesses. Thorez
disse: "A influência dos gran-
des monopólios franceses está
Impedindo a chegada dos maqul-
nários norte-americanos, o que
t feito cm defesa dos Interessas
dos cartéis franceses. Parece
(i«e nos encontramos aqui na
França diante de nm bem elabo-
rado plano de miséria e ruína, da'lartc dos monopólios que nos le-
vom .realmente Aquela situação.
Dessa forma, a nacionalização é
o íinico melo de estrangular os"trusts" e reabilitar a Indústria
nacional".

a paz sem
a União Soviética

• * *
DECLARA O SECRETARIO DO MTE-
RIOR NORTE-AMERICAiVO
Inimigos da América procuram fomentai

suspeitas e temores com relação á U.R.S.S.

NOVA YORK, :6 (U. P.i Harold leites atacou violenta-
mente a campanha antl-ni»** c referiu-se a Uniáo Soviética como
"aquela gri»n:le naçüo sem cuja cooperação não poderia haver
paz". Acrescentou ainda que os fomentadores de sentimento»
anti-rasaos estão procurando "'exacerbar a» suspeita», o medo ¦
o ódio*' & Rússia. O sr. Harold Icke.s chamou-os então de mes-
mos "pseudo patriotas" que antes da guerra "subiam « desciam
pela rola "Llndbnrg". proclamando que Hltler não tinha qual*
tjuer desígnio traiçoeiro relativamente a nós e que tão pouco po-
derla nos atacar, ainda que tivesse en-.au intençóeV.

Estas declarações de Harold Ickes foram feitas por oc»»ii«*
do um almoço oferecido cm homenagem ao escritor Thc.-na'.
Mann. Juan Negrln. que pari!-

*

'" """'''"'íM I
Damonte Taborda
entrevista-se com
Luiz Carlos Prestes

Esteve em visita a Luiz Carlos
Prestes, com quem palestrou de-
moradamente, o diretor de "Cri-
tica", de Buenos Aires, sr. Raul
Damonte Taborda, que é tambem
uma figura destacada da União
Civlca Radical e ex-deputado na-
cional, presidente, na Câmara, da
Comissão Parlamentar de Inque-
rito contra as atividades quinta-
colunistas.

DECLARAÇÕES DE STETTIMUS
S. FRANCISCO, 26 (U. P.) -

O sr. Sttetiniüs. secretario de
Estado norte-arriericano, na ses
sáo de encerramento da Confe-
rencla das Nações Unidas, esta
noite, fez a seguinte declara-
ção:"Todas as nações aqui repre-
sentadas tomaram perte na pre-
paraçao da Carta Mundial, fra-
se por frase, artigo por artigo.

tudo foi feito nas mesas da
Conferência. Falamos com liber-
dade e todas as vezes que não
tivemos de acordo tentávamos
conciliar as diverpencias.

Este é o verdadeiro caminho
da amizade e da paz.

A Conferência oumprlu sua
missão, redigindo a Carta das
Nações Unidas. Hole nos reuni-

• (CONCLUE NA 2." PAG)

cipou do ágape, prestou um sig-
nlflcalivo tributo a Thomni
Mann. chamando-o de "grande
símbolo na luta contra cs pre-
conceitos nocives. e no combi':.1.
em prol da preservação dos ele-

í vados valores de nossa clvlli-
zação".

Encarecendo a necessidade de
lideres sábios para cs difíceis pe-
rlodos que a humanidade ainda
deverá atravessar. Juan Negrln
advertiu "contra o veneno da
agressão totalitária, da qual ne-
nhuma nação era imune" e
acentuou que a "dominação c or-
ganlzação do calvlnlsmo não t
prerrogativa de nenhuma raça ou
nação". Lembrou ainda Ne-jrin
o apelo que dirigiu ao presidente
Roosevelt, quando os legalistas
entravam cm sua mais desespe- *
radora batalha, não eomente
"contra o corrupto poderio de
seus Inimigos, mais tarde os vos-
sos adversários, mas tambem
contra a asfixia que lhes era Im-
posta por pretensas nações neu-
trás c países oficialmente anil-
gos".

Juan Negrin terminou o seu
discurso afirmando: "A luz que
esperávamos para a Espanha não
chegou a tempo para salvar o
nosso país, mas vciu mais tarde,

-' (CONCLUE NA 2.» PAG.)
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i -WÊattãa
HAROLD ICKES

0/foAfaf/câ\
A IGREJA Ortodoxa, que xt

ícparoii ie Roma liá 10 se-
culoí e que é a predominante
nos povos eslavos, não quer ou-
vir falar de misericórdia e cru-
trás coisas parecidas para com
os criminosos de guerra do na-
zi-fascismo. Seu ponto de vts-
ta, nesse particular, foi expavr
to no "Diário do Patriar.caAà
de Moscou" por sua beatitude
Lukc. arcebispo de Tambos.
• (CONCLUE NA **." PAG.)
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HÁ 27 ANOS PE NÃO
FAZIA MO FRIO NO 1

•* • tcowitft* o 04 r« «tai
Miam A iniPfptJiK^s, ron»dmUm «t#t*.t#-# ou «ffnpiti.
monta explicavam qiMrtfai<iu. Hi»i eram ajir*«t,!*,**,

INa »-ãf. prineipaj, omíi» Mencontra, o escritório .* ttt

ii»** fia proletariado a »le
jawo Itraiii. ii>», M*it*o«iit.»
roo» o» «ltoitni_s (*ri»iji..
mm il. psif, oo **iíut|.a tie
uma Mi4a unitária e i-
fira para a *¦•__, «yím\ no
f. «nüo oa litro* «raeia * <l<»

reçeo narional <i«* Paniao.M^iw» l_f o emt nee-áia*
{cumevamM a colher «IwJa*»** w»fa Carlos famtmi
irafV* wlire ea fòi atutosl _— Com n publicacim O*»1Quaii 5* abaixe de lere era B. Airci e ! I. rm Roía-,,,

rio de Mi Fe • Mana* dr ar polar atingem o Braitl EnetuUva « «jue m» = .t» »¦ í*ta(iu Hré*il, o i*»vo brá»
metido a« próximo Gongrco» »il*?ir«» voa meUi w roíilicwrj
*o Nacional ilo P. e. D.*** «tw é o Pariido da van*|

mo.vt. vnn;r, tt ivi* *#*##„ «tpttM r.,. a TR!»
IIUNA PtlIM ..Alll M. 1*1 ......iM. wt».-. «tu *. *_f»re
*rra*iad* p»* um v**?* f»r*iii**t* s* di««£ . H, ©., «lia-
||* i.KlfHI (Ia » ,; A»** • «»-»««*. í*í?r-r, *i<t«!;«», , 11
1 |.-i*r.»í It*l_esi • «*l *(.-•»« * ..mia*, «t.-. lli.a.l

4 «ai* d* t< • ItM t*l4<*l ¦•-!.. *» f_*« .1. IN»!» {,,...!*•«**, ••* *r**4* *»n*. d* **i*iai|i4*4* t» tepipa, tom «
«A* ca. f-:«s***#*l* :i*-f._ * ms** «ti* pie»., i *•».»'.-_ .

A i»B|»(»! *r* d» MlN. *<* Bi**»* Alfa*, Ni a P*»«
fceita i«i.«<*4* ali ¦*?<*. -si ui**»* ít *««*, A* ali» »*•«
ra* ta . »». I no* *al * * letamitto . .<<»». « i .*..«».
d* t#o. .** li _***» *«»•* »t* a. *.*« »*-. **a*l.* *.**-..«
d* **»*«, r^r* rli*c*r • i*f* ««.ut*. *•» ,»», .** * ti ban**

1'.ir «i*.i* f •¦: ** *i4»d* 4» »»•?**;» <**•}• liirmai If.í
a_*ii. d* »«•*». A «14* 4a traata pmx« t» im l**_ta*
mat» dtsrani* in .« rao* 4a m «•*• aaraiOada, »-¦ • . .
IBMíIIÍ* «ta r«i<i«m f ifílrt**' ü 1 «ha. l»|*ItÍ|i>*« *
i*l«ra*ir** »• r*f!i«_ a* raiiralfri* * a aiaa aaltia m***
*jetaa_i_ie*.

9» ã*m i -» *a* Mn*t*n4*i* * laraiaiattro ata i*a*
mi. 1. * bi*i» d* i ir**. *« i*i*riiir. toartiaito »*• _»•**•
slnidad* 4a _«ai»lra ari*ail*a, a i*.r> «»n»..n. >#*, *ia*
4-» n*|» ia«*s*».*, r*ma *t« ». »*eiia M ." ¦ aa»*. fn..
»*e<»».

Pf €7 BrÍ«* ,Com» er«» natural, procura* guarda oruani.atia <üa ela**!
mo* ouvir primeiramente ** epetária» ma* fartido >>»• s

• l»ui« Carlnf I.rsii-», dittgen-1«« «* meUtwei fiihoi do po-1te máximo do lVm. .,. que vo- por^uo oa nostm l-^ia*s
á o deatacameoto avançado!tttt*i. «-siiKem do» membrotj
do ptolesariado p do pow do Paitído profunda dediea»|
bresileiro. Com a «implo-i. ».»«» ao |iovo, dtiviplUia *
dade »iu«? raraeteriva auat Itempera re\*olucionâria, e*\
alltudái, o homem roja vi* r i_?i»a Iüíãçá»» a mandi* roa*.=
da isrn.ii. roíu-liitn um pa*l*a irabalhadura. rüpwcida*!

ftnmânio não aitenaa para ide de orientar-M etn ipial*
,o povo br.*ileir<» ma* para!quer Mluaçán, tem temer
iloda a America. aiendo*notiieapon_tbilidadea.
ttm a nieioii fmmalolade. Aiilr*. Â\mm»r,,».

j num iin«»*|i du* mi» múl*!uu,ro» »""|w*ti»
I uplos afaiere», quando ar«. | Logo que JL nu Cailot
bava úe reteber mata uma

' "JAMAIS FALTARÁ NOSSA COM-
PLETA SOLIDARIEDADE AOS...

Prestei mm tou auas de*
v.2»Mv«'.í». fuemo» uma ri*
pida enqueie entro outrot
«iii^ri;".»-. nartoiiaia do P.

da* inúmera» <leie;_içde» queo procuram diariamente. £•*n.iu .itKi i»ot prepràvamoa
l*ara mmar suas oeclaraçoo»! C. B, que te encontravam ao
sobre o importante acunie*!»cu lado, L entre mus, o
cimento ligado á vida legal primeiro a falar foi o e.ti*

a iCOKCLVSAO Pt f .401 .«wtr»» _i«** «ju*. ta tmtm tm-1 *•-» Partido Comunista, dolvador Álvaro Ventura, ex*
Afcrtii. * planar w*wsir Duar* ,*» '•«»• »•* r»or» t_* oud*. j Partido de Preste*. — olpressiva figura de líder da.
"o 

sa^maT&ueo* e,«- 5USSSSS umSTT: S *¦¦**?¦«¦ P°,il<ce. « cl«»e «.jjerária amigo depu* |
r i- .»'o dufjrtn in»uturat d* a ttm rontittm'^** nlo podaiA **t Cotitandaiue da Coluna ln* tado federal. n<*jc Secreta*
OoQsnaae, dumda qu* » «H^rt» f <!l^**>*;**t* .j,^,. ., ! vicia, o vitorioso *-;enrral da! no ticral do Partido. Dia*"ríf^K" m^;%^"^. tJ^:! «rande Marcha, aqude que; «.noa Álvaro Ventura:

wasa o ant*.pni|rie At R*i!*íe hoje o grande capiU.0 do! — Os E»!a,ui»i do Par*mwiw inKtna e.u* r*i*rt m tra- lBro!i.isriaH«» i» rf,. tC..n tnt.u . ÍTi ,ba ih<h do Ooainta. o n«ai . i P»°ieiaria<io e oo po\o, sol, info. e .abeleçendo as nor*
sprerid» par tin»!-im_»d* t. ditando as sua* imprtsaôes. l> roar básicas da nossa orga*
\m\ rSS dVw^iITi'. Feia Luiz Carlos Prcilw »"*<?áo sáô o guia pe!o qual
meira aettSa # «••fita par* «o* j Kesse instante mesmo um: ** dirige a atuaç&o de to*
to lotío o e<mt!a** , .,„„-, ,je «mioanhciros de ^°* w comunistas brasilei*A wu» aüura da minto. *t»,íru»n' uc .,'..«..-_.rsprrtm _ iratwiinet para tfii PrCSlCS, n.t rliriv-u» do Par* ro*

tido se formava na sala. -0** Francisco de Olival

Unitli». pttxs» s»r rompliuií»
emn * íí»mort*iu*{l. «Io p»u.
auaii'* d* ifalu*(to d* *:*K<V»
limei a h .mu» Dt* i»mh*m

Sue 
o ¦ fi.-i'*""-* tt »*;v,it.«.

»dr c. » •'¦;•• P*r* rom oi »«•
ri»!'.-'' •¦•r.r.i Jsmili l*l!*rA tn-
tr* rò* * * piora dUio * o p'*>
t*nia C«n«r«*»o que *U* mtN»
ftar ainda m*u mu* »elid»rt*.•.-- :-.<-.'¦• tnfarm* qu*
o letnarto do Cmsr**_> tndk* »*
lr!tl»i|*aa a arrem i«m»da« no
ttTíVt ta • 

^*- »,-*j t >•¦••-
it rxp^-rinwPM*.

COtABORAÇAO ISDL1
Pf*!CfiAVKt 

<**la. • *-• • »•¦•.•¦* Ar*
rel:ra Moeltel que sllrm*. ¦:'.-¦-•

OLHO MÁGICO
• ICO.VCI.V940 04 tt nm
Demita aanl alguns doi tr«Ao*
riicípaii do ira arfieo.

•
<• VO julgamento calibrado*' em K^etkov contra certos
chefe* alemâts que se dnfínptii.
rani pela tua erutISate, e dts.
Uno to* riu* foi decidido pelo
jul: nprtmo: o povo A von-
tnie rotefiaa Impmu conto um
lealímciifo aiponfonro * puro.
.a -»*/*rrnda de Ttherán, oi
sle/e* doi trts grantes poten-
cie» nfoií.i ie comprometerem
íorenemenfe a faxtr eom que
ftutem /tílçfldGi oi lail/podorr*
do r ¦ .-. mundial e oi -•'•
cwfore* dot icu* inhumanoi ds*
sfpniof."

•
f A PENA de morte — proí-

ttgue — nao i o bauan-
fe pa"a ot ç'-' desprezarar*| ai
normas da convlttncla huma-
na, para ndo dlser os altos pre-
ceifo* do amor de Cisto. Nos
tempos de paz. os crimes Isola-
dos minam os fundamentos le-
gais e éticos da sociedade e exi-
gem iusto castigo. Com mai*
ratio é preciso castigar ot qut
representam uma multiplicação
fabulosa daqueles dtlllos isola-
dos, mesmo porque se ficassem
Impunes, stria a pervertia ge-
ral da Humanidade, o estado de
guerra i barbárie permanen-
tes."

»
MAIS ainda, depois de ei-

-" tar Evangelhos diversos:"Haveria de oonOffuir um
festival a morte no cadafalso'do 

grande Fuehrer das hordas
pardas e dos teus ajudantes na-
slstas. O amplo setor da Hu-
manidade em que impera a lei
da justiça e ndo a lei da tio-
lenda se rejubilaria com essa
reparação. T. por que ndo se
ha de regoiíjar a Igreja diante
disso? Na let de Moisés, ins-
pirada por Deus, se Ineluia a
pena dc morte. Os crimes do
nazismo são mil tezes mnlorei
que aqueles que entdo se paga-
vam tambem com a morie."¦
/CONTINUEMOS, por hoje, no

ferreno relipioio. O poro
nonifr/uAi recebeu festlvamen-
te, de volta do teu exilio, o
dr. Binar Molland, que era pro-
fessor de Historia da Igreja
Luterana na Universidade de
Oslo. Essa é, na Noruega, co-
mo se sabe, n Igreja do Esta-
do. E a verdade é que o cie-
ro luterano em bloco sempre
formou ali, desde, o primeiro
momento, ao lado de todos os
movimentos contrários aos na-
zistas e a.QuislIng, o traidor.
B tanto assim que vo começo
tle 1942, os bispos da Noruega

.declararam a Igreja separada
rio Estado, porque Quisling era
o Estado.

t* rcre**ni*t^tn todo* r* qur
6*miauttn ln!*sn.r a* dirert»*
cwnU-Ar» t*et*"e**. dr que cors-
tam tn l<*tt". •* :.-¦••

H-crroe ron csanimi
DADR

n«!n .ti<!* a («mito, tSt> sub*
w»5|«$<m t aorovaçâ. d» *u«n.
biau. m item*» Am true te «pre-
•*-¦ *-»-r nua aqurlr fim ». em
¦ •;-.:•'- »!f!to* p**r u*"*n!m'd*4»
O fen*r*| H*t!rr fiar»** eMivld**,
o caoilto Oin*d»n*> M*eh*l. mi*
Intetrrou a forca r»r»»dl-lo-*rls,
bem como o sr. Kl»!o Cri**, to-
mo. pr*»ld»nte da c*^!****» At
A" -' -. á PTB to P. "^di do Rio.
a tomirrm . •-- • * mr*.

O general Helfr B*-rte» comu-
nica que hoje nto hnvrrt anulo
do Con.rw ri*! aomente ama-
nht.

Anuncia tambem qne a* *¦-•»••
¦fie* lecr.Ies» recoberto Oscs a!*
ta S horas da tard* dr hoje"PALO COMO UMA PES-

SOA DO POVO- 
Encerrando ia retinlto. b r**eaé*1

ri! Heüor Borür- prof»r!u sltni-
mas palavra*, chrlu d* psirlo-Ilsmo e eonteilrto democrático.

"Quero falar aqui. nüo como
chefe mllIUr. ma* como pcao.i
do povo — dlMC; Porque íol co-
mo poro que a PEB partiu par*a Europ»."

E mal* adiante:
"Nlo aou homem de dl*.

civSr-, mas dr acio. Por tsro.
quero prestar minha homenagem
eom o sllenelo.""Mesmo porque — conclue o
general — nlo hl palavraa que
tr»du*am o que estes homens
sentiram e flseram n* Europa,
lutando pela Liberdade, leualds-
de e Fraternlda entre os ho-
mens.'"

Propõe. entAo. o genersl Heitor
Borges que todos, dc pi, pre*-
tem umi homenagem s todos
squelcs que tombaram ni Euro-
pa. fazendo um minuto de stlen-
cio. Plndo este. erqueii um vi-
va A Força Expedicionária Bra-
allcira, dando por encerrada a
MSSlO.

Tomamos-Ihe as declarações | » foi o dirigente que falou
que trazem a marca da suai «" «guída ao Secretario

•Iconcepção 
política. Sào do! Geral do Partido. O velho" 

fiel interprete do marxismo* | militante, cuja tradiçio de
bninismo, do supremo di- ,u,a cnns,lllli um or«ulho
rigente brasileiro capacita* «-o P«vo pernambucano, foi
do pelo gênio político, pela ^go declarando:
ciência e pela arte políti* — Os trabalhadores e o
ca, para dirigir a luta vlto*, povo brasileiro terão agora

No encerramento da conferência de São...
• ICO.VCXV5AO DA I.» PAQÁ Carla í»1| <-.¦ <:..->:i A etwe-

ctirao da «nfe-cneia. o pre*Wtn* «*»*° « oíí_*,Tf<**.d?* a.srfST
te dc* E E V V drçla-ou* niimaiww e du iwrdadcs fund**

-Honre mimo* que duvidaram mrtiuj. A menoi t\v.t pw.atni»
que >e pudense chrgar a um «ntcguír ea-c* objetivot pa:a io-
ac-.i'o íiuri* ta*.*. M nsçAe». tá. «o* » b°m*m e "-"ÍSS í* lT
dilrrente* em r*çt e letlgílo, dt* as prtie*. »em diftitiçlo de
cm Idioma e cultura. Portm ™«. cor. língua eu rellgífto. nlo
Cisas düerrncís foram toda» tf I Pf*1'"'0» Ur lmí c *«8«-ra"<a Pír'
quecidas em uma inqiiebrantaeet j-»»naiJM

TEATRO PARA OS
EXPEDICIONÁRIOS

Quinta-feira última, dia 21. As
16 honiF, rcallzou-he nn teatro
Jofto Caetano uma -..-. :u. tea-
trai que foi assistida nor nume-
rosoH extiedlclotiílrios íerldc*. que
se encontram baixado* ao Hcx-
pitai Central do Exército.

O espetáculo, que (oi promo-
vido pela CominsAo de Ajuda a
PEB da Liga da Dcfem Nnclo-
nal. multo agradou aos praclnlins
que multo se divertiram com as
tiradas humorística* de Jararaca
e seus demais companheiro*.

[tJÍTÒ jornal "El Pueblo", de
**' Bueno.» Airw, foi iniciada
uma violenta campanha contra
o protestantlsmo, visando, -o-
Jiretudo, oi pastores prolcstan-

Íhcs 

norte americanos."Esta 5." coluna — escreveu
monsenhor Leopoldo Bullcr —
<! muifo mais solida do que a
principio poderia parecer, pois
andam os pastores protestantes

\e.m aliança com os inimigos da
.pátria para enfraquecer os nos-
sos melhores sentimentos de
argentiniãade"

( por uma estranha coinciden-
cia, movimentos parecidos con-
tra o protestantismo e através
dele contra a bon -uizliiíiança
roosetielíiana, estão surgindo
tambem no México e outros
países sul americanos. E os que
o alimentam, sdo pessoas, como
o escritor fascista Manuel Gal-
ves t o padre- José Solari, aut
antes escreviam cm "11 Malti-
no d'Jtalta" e outros jornais
financiados por Mussolini e Ui-
tler no continente,

»
!/;*• UM erro pensar que na

Argentina, por estar a igre-
ja ligada ao Estado, a maioria
dos catol.icos apoia o GOU.
Acaba dc sair em Buenos Ai-
res úni manifesto dc personali.
riades católicas, pedindo a re-
democratização rio pais: e as
assinaturas são tanta* que mes.
mo na Argentina a surpresa
nâo foi pequena,.

Declarações de Stettiinius
• {CONCLUSÃO DA l.° . AG.I

mos pela última vez; amanhã,
nos separaremos, e, caiiu um
de nós regressar! a seu pala e
levará a seu governo e povo idên
tlca mensagem. Levaremos a
Carta ao mundo arrasado pela
guerra; a pi ova não terminou
ainda. A luta continua. A rc-
construção apenas começou.

Esta Carta é o produto do so-
frimento e da guerra. Suas pa*
lavras trazem recursos pelos
quais o mundo em agcnla poili
restnbelccer-se e a paz muntld-.i
e os direitos humanos e as, 11*
herdades fomentados. Aos ro-
vernos c aos povos das nações
cujos representantes colabora
ram aqui, fica conllaria esta
Carta.

yuclra Deus Todo Poderoso
que nos dias. meses e anos por
vir sejam urantldos noi-sos Inal-
teraveis propósitos de fazer com
que nossa promessa seja cum-
prlda".

Mil cruzeiros para a
campanha da Casa
do Expedicionário

Abrindo o Livro dc Ouro instl-
tuldo pelo Clubf Militar, afim do
serem registadas as firmas que
contribuírem para a campanha
da Casa do Expedicionário, o
Banco do Brasil subscreveu a
quantia de com ml! cruzeiros.

Alem do Banco do Brasil, ou-
trás firmas tém contribuído pn-
trlotlcamentc pa.'a levar an í-xlto
esta Campanha. Oportunamen*
te. serão publlc.idos es nomes dm
todas essas firmas, bom como ns
respectivas quantias que subacra.
verem.

unidade de det«rinlraçSo: — rn-
contrar um meto dc acabar cum
a» guerra"..

Por riitre todos a* argumentas
e dia puta. r dlitir.tot ponto* de
vi»ia. enconircu-ie o eonlnlio do
icordo. A fé e a esperança ds
SO naçfies pnclílcs« faram expo*--
(as arte esta Tribuna Mundiil.
Foram vencida» a*, dlvcrgeacls*.
Esta Carta nlo foi obra de um*•r> naçSo ou de um grupo de na-
çfie*. grandea ou prquena*.. Fel
o resultado dc um e*p!rito de
oferecer e admitir, de tolerarei*
ante o* pontos de vista e o* In-
restes dos drmala."

VONTADE FIRME
POVOS

Com csla Car*». « mundo eo-
meçarl a esforçar-te par* que
chegue o momento em que ae
prriiuta a tedot o* acre* huma-
no*, digno*, de viver deceniemen-

i te. como genie livre,
O mundo voltou a Rprmder

qur as nações, do mesmo modo
que o* homens, devem conhecer
a verdade. »* desejuem ser li-
vres, devem ler e ouvir a verd»-
de. aprerder e enslnsr a verda-
dc."

Em sua* ultimas palavras. Tru.
mnn acentua:"A vitoria, no eamno de bata-
lha. era e'jrnclal. porém o» povo»

D08 do mundo devem e«tar resolvido*
a abater o e'.plr'to do m*il que

Para que s Carta da» Naçfic* convergiu sobre o mundo dtiran-
Unida» alcance plenamente o»
seu» altos objetive*, o oridor
considera lr.dl'pen*avc), confor-
me acentua:"O exilo no emprego desie Ins-
Irumento requerer! vontade co-
muni e dcicrmtnaçfto firme do»,
povo* livres que o crla*am. A
tarefa pera, à prova a fibra e a
fortaleza morsl de todo* né*.

Todos temos que reconhecer
que, nüo importa qu&o grande
seja nossa fortaleza, devemos
negar-nos a ll-ença dc • fazer
sempre quarto nos apr.izn. Ne-
nhiima niçfio, nenhum grupo rc-
gional pode ou deve c-perar prl-
vllegios especiais, que prejudl-
quem qualquer outra imçiio. Sc
uma naçfto quer segurança parn
eis. deve estar pronta * partilhar
com todas essa segurança. Este
é o preço, que terSo de pagar to-
das as nacfies na manutenção da
paz mundial. A menos que es-
tejamos dispostos a pagar esse
preço, nfto é possível que consiga
atingir seus propósitos nenhuma
organlzaç.lo de paz mundial."

MELHORAR AS CONDI-
ÇÕES DE VIDA 

Continuando, aflnnn:"Devem ser eliminadas o.s bar-
relras comerciais artificiais e an-
tl-economlcas com o fim dc que
o nível de vida do maior nume-
ro de sente possível seja elevado
em todns a? partes do mundo,
pois estar » coberto rias neces-
sldades é uma das qua tro Uber-
dade.s fundamentais polas quaisnos esforçamos todos. As nações
grandes o poderosas devem fissii-
mlr a direçfto neste terreno eco-
nomico, assim como em todos os
demais.

Com e^te documento, temas
boas razões pnrj esperar o deli-
neamento de uma declaraçfto dc
direitos Internacionais,, aceitável
por todas as nações afetadas.
Essa declaraçfto de direitos é
parte de nossa constituição. A

Remem-se os per-
nambucaos amigos
de Prestes

Nfio se tendo realizado » re-
unlao dos pernambucanos soll-
darios rom a orlentaçSo políti-
ra de Luiz Carlos Prestes, mar-
cada para soRunda-feira última,
na A. B. I, a comissão promo-
tora resolveu transferi-la para
sexta-feira, dia 29. no mesmo lo-
ral da prlrrelrn reunião, isto é.
á rua Conde dc Lago. 25. Io
andar.

A comissão encarece aos en-
carregndos das listas de contri-
bulçSrs a sua entrega até aque-
Ia data, estando A disposição dos
mesmos, diariamente, entre as'!0 f 21 horas, na rim Conde rio
Lase. 25. o sr José Francisco,

A Comissão: — José Frnncls-
co, Alccde, Coutinho. Munlz de
Fsrl.i', Tlvo Mrí-ellrf, Pnlilo
Motta Lima, Gullbert da Ma-
codo".

te * ultima década. As fcrçss
da rcacfto e da tirania em todo
o mundo p"ocurarfto Impedir que
as Nações Unidas continuem vi-
vendo em armonln. Mesmo r.os
tnomerto* em que s maquinaria
militar do K'xo era desunida na
Ftircna. continuava procurando
d!v'dlr-no <.

Fraeasssr.im. porém voltarão a
tenta-lo.

Dividir e conquistar era e ron-
tlnua sendo seu plaro. Conil-
nuam procurando fazer rom que
cada um desconfie do outro,
odeie ao ouiro, abandone o ou-
Iro."

AP PALAVRAS DE LEÃO
VELOSO 

Falando nn sertão dc encerra-
mento da Conferência das Na-
ções Unida», pronunciou o em-
blxador Lefio Veloso um dlscur-
so. do qual destacamos, as «c-
guintes tópicos:*"Quando aqui chegámos, a vi-
torla, embora próxima, ainda nfto
chegara de trdo aos exércitos
aliados na Europa. Tínhamos
r-i-stantemente diante rie nós. o
pensamento do terrível e trágico
espetáculo de destrulçfio e de
morte, cm que a nossa civiliza*
çfto estava sendo consumida."

Mais adiante, afirma:"Aqui chegnmos nós, atendeu-
rio ao apelo do Inesquecível Roo-
sevrlt. que tomara a si a Inicia-
Uva de estabelecer uma organl-
znçfto Inlernrclonnl que, baseada
na experlencin do passado, pu-dcs.se asscRiirar á Humanidade a
paz e a segurança que todas tan-
to desejam."

Depois rie se estender larga-
mente sobre a tarefa da paz.
de?<ie Dumbarton Oaks. frlzou
que Sfto Francisco poderá sentir,
se orgulhoso, por ter ligado o seu
nome, para sempre, ao monu-
mento da Carta Mundial.

AS AMÉRICAS 
Continuando, afirmou:"As Américas nfio constituem

um "bloco". Além do mais. essa
palavra nfio sim bem. As Ame-
ricas sfto muito mais do que isso:
— elas constituem um sistema
de viria com suas tradições de
ideal que lhes sfto peculiares c
que abrangem, passado a dentro,
mais de sessenta anos de Ideais,
eni grau alevantado o raro.

Estamos convencidos de que o
no»so sistema inter-nmericano
será um estimulo aos anseios de
paz do resto do mundo."

TODAS AS NAÇÕES LU-
TARAM"As Nações aqui representadas

lutaram, de uma maneira ou de
outrn, com os meios de' que dis-
punham, contra as forças daquo-
ls filosofia que SC mantinha cnn-
traria a cada um dos conceitos
ora mencionado*, Todas elas
estfto dispostas a cooperar, cada
uma em sue. própria erfera, para
que o respeito ao Direito seja o
principio básico de suas relações
mutua., e parn que o uso da for-
ca só seja permitido quando tal
se tomar necessário para manter
esse respeito,

Nesie particular, a mponsabi-lldade principal recai, sem duvt-
da, sobre as grandes potência:,"

a oportunidade de Mtiifa»?'«¦¦ a tu* verdadeira amia
de ftinheter u que e o noyo
)'_<tít-< o csu i'âf». lo de
vanguarda, atravé§ doi mu»!
btatutoii
Maneira reipeniavel
• <Írll|. . f .-!:, l

Agora e Carla» Sdarigne.
Ia qm fala. Como nm tom Jelumdo o lien^meoio »:••
#eu companheiro de lutam,
declara firmem«m»es

Tambem a burguesia
progmuiMa naeimial, á!
qual ?••* estendemos a mâo,f
verá no* Estatutea d« Pr,?*
tido, di pro5e»ariaili> e *»o
|h>>. »i a maneira democrática
e refpoitiavet por que nos.
comunistas nes orfaniia*!
mo.i arm «itiaiwiu^r miisé*
rn** ou itibicrfiigtiM..

Ko momento eni rpm Car*
loa Maro. telln terminava
iu». «i^i- iara«;oe*. entrava na
-ala. onde »«* reunia a dl-
rethtt nacional do Partido
Comunista, mais um doa
seus dirigente» nacionais, o
of-Tfttt» em coiisUuç&a ei*
vil. Ciaudmo Joté da i. I*;
va, K ao nt>«»o |iedido, di*
imi-nc* as tuas impremóes; i

Depois de 23 anua de?
vida politica, o nusto Par*'
lido ae apresenta como uni
decisivo fator de equilíbrio:
do regime democrático, dan*|
do mais um exemplo de
amor à liberdade, que ficai
na história do nosso povo.

Agora quem fala è Fran*;
cuco Uomea, secretario do
Comitê Metropolitano, comoj
o teu antccetaor, operário«
em construçáo civil.

Di*so*ncs Francisco Co*
mes:

Os Estatutos que .•,<»•
ra vio ser publicados são;
t. nossa cartilha, para a es. I
truturaçâo orgânica do nns*
•1 Partido. Por eles ânsia*
vam o proletariado e o povo
brasileiro. E' o que demons*
tra, na prática, com o cres*
cimento fantástico e avaa*
salador, o seu curto . y •-
de vida legal.

São a própria
realidade viva

Para concluir a nossa en*
quclc com os dirigentes na*
cionaís do Partido Comu-
nista, a propósito da pubü-
cação que so-anuncin ime*
diata dos Est&lulos „dá or-
ganizat-ào de vanguarda do
operariado brasileiro- falta*
vamos ouvir openus poucos
membros do Comitê Nado*
nal entre os que ali se acha*
vam presentes. Por f_so to-
mamos as impressões de
Ivan Ramos Ribeiro e dc
Maurício Grabois, duas ou-
Iras figuras dc militantes
políticos forjadas ao calor de
lutas memoráveis. Disse-nos
o primeiro:

Os Estatutos do Par-
tido, nós, comunistas, não
os compreendemos como um
simples repositório dc frias
regras burocráticas. Eles
são a própria realidade vi-
va de nosso Partido tradu-
zida.em normas de ação pa-
ra cada militante, paia cada
organização, para todo o
Partido.

E Maurício Grabois:
Os Estatutos represen-

Iam um marco na vida legal
do nosso grande Partido.
Nessa etapa histórica de es-
truturaçâo democrática e de
orgainizaçáo dos partidos dc-
mocráticos em que ingres-
samos vitoriosamente, é
muito significativo que os
Estatutos do Partido Co-
munista sejam dos primei-
ros entregues á opinião pú-
blica.

Para equipar oiREAJUSTAMENTO DE
transporte que
trará a FEB

QUADROS EVENCIMEN
TOS NA PREFEITURA

^tZ^ZtmTtlStxto equiparadot aot dot lervidorei (ederali, •«.
f^r^^âU^ wncimentot â» luncionario. da Prefeitura da Di».
I?»r^»r» .rito Federal lmP.rtan«e decreta terá tuimdc,
ml u-.n«;*t?tar m aalitte* «
»i?tt _*!* « BreMi o atlm i«"
nU»;a-4 p»l»» Mfif*AN>a_a-M_i
Pt* e* * Bárte Mm?* rm*»»!. \ K« m tfMfwh. te Hf|» Mm » .'» fmm pmtim taxam*-»*
tmfy$ t ttm p nu 1 *fw«_t íelnr, Pf_tüe««» «5* R*tn».!sr»» * ** |wer*l«. * •» au* toem
,4» tmntt Mnm« em* re *n» I io?if «4* n*titMrt», te_a_rrl Ivfnrtmnue*, ea* •****
fíiMi» * r«-l'erKí«. irai»p«ii*, e*«' -
elft» ae ,\tw\ peta #.**«*.» no».
tr.«m*i.-,*. .» Atint*. um «n***
tm ttmaet» pixst*» oe-tt* tê de*
tttaseta

Hoje, pelo tenher Getulio Dernelet Varpat

i *».i**i. i« e'» mf*i*>« » téntio itttm om tt* fone**.
»•«

AI F1ERI SERÁ EX-
PUI50 DA SUICA

um r**f«o*ii defleitl^mtnt*
«»»mt**''-* t **_rlawnl** \» ímh*'•pn$n .«* munf*t|a*t

tu tt» *«.« •«»«(.i4*# •» m:«
IH*»*« tt »***l*HMiCAH .-i'»'. •»
e*f» » i*.ju#la»#ól» ** IH8.
in» tei* «i* bmwiTis» temU*
luhi imtataiti «lantVaá* par*
|.'*R** tvumm»»* wmáorf*. O

• ¦•«.(-. * *»*r »».i- •-*•. hei*, mi*
Tambem Edda Ciam»!" toW<* *** mmnm*** m aa»lamorm &oo* w«w L^^ „ «„Mf,t.m» m«nífii»l.
terá deporta ia - htefa no*«*»tn*s«** teAotoiti*

ZURIQUI. 1* lü P< - ft»- iat** pan mtmtttm piinrttM!
SUnOo «iti fmttai t***th tttadt. **
f«jlBtU. 4** IMHU*,»BW1K*ltll# tt
«Tií»r*i(» r*wt_»_U_ini *tn i**»*

mt Uino Alfirtl. mi* »n* «»'*«
UrMlt. j.wts'»* rt*twuno A de-
.,««¦»»í.» «t* PMdt Cano taBwtm
* fíj»ff*«l* ?t*ni atra*.

f. * »
ftt ¦» a* <*f«ÍniM ti tr- ¦

mt-t aa* ofie tetta otttom
eatf*'j>"

li ¦¦• tpiifarti «a 1*91,-m$ftm_ii_i ».«•«* ptta v
tm torta* to omita f*mt
it

lUii*ko tm <Js_a»« pttttii «*,
U ia fttltiMo rartt. & ,**,
rimenir* inf*ft*i»« *<•» . ,,
•*aiuf*niM to tputt» tttmi •
artrtto *'<•** tn **. .fisf..- ¦ .
(u. e'.rèü*» muflielMb i-*;-
*n4'ile* n*i»a lilr***»* p- ,
Vo .»m ao eltrl to tttmi

Aftím, slKiti*** f*!i_ía, .,,
|*n« a* a* aOfial *4taitá*oi!çi.

Reqistro provisório
. • _'__'._. _»_lt*r*l<:<ii!.dos oortidos poIltlCOSj^^^Mn

Até que í-tisíacam a exigência legal dos der mil

eleitores — Será cancelado o resisto do partido que
houver recebido ajuda estrangeira -

EXCURSÃO DE ES-
TÜDANTES Á
S. PAULO

Acham-se abertas nr. sede do
Centro Acadén.leo Cândido de
Oliveira, as Inscrições para a ex-
ciirsfto promovida pela entidade
de alunos da F. N, D„ a Sào
Paulo, que se realiza no próxl-
mo dia 3 de julho. A viagem e
estada serfio gratuitas, devendo
os nomes ser esoolhldoa por sor-
telo. No próximo dia 29 será;i
encerradas as Inscrições, reall-
zando-se o sorteio no dia 30, a;
11 horas, na sede do C. A. C. O.

JULGAMENTOS DE
HOJE NO CONSE-
LHO REGIONAL

E.*tâo em pauta pura julgam-n-
to na sessão de hoje do Conselho
Regional rio Trabalho os proce-
sos cm que sfio Interessados: Abi-
lio ti aSilvn smeQoeJaedéeaf
lio da Silva Gomes e .Io?ó de
Souza Alve? e outro: José Nor-
hert.-i d.*- Oliveira e Z. Wérneek
& Cia. Ltdn.; Cia. de Carris, Luz
p Forç:i e José rie Oliveira; The
Crown Cork Ltdn. è Orlando Pe-
relra Limo: Cia. Brasileira cie
Usinas Metalúrgicas e Erseu Vis-
na; Pullman-Ríandnr Co. Ex-
port Corp, e Joté Ferreira Gou-,
lart.

E'tm rruniiJa. ontem em sr».
*âa *_ra*_ín*ría. « Tt1b"n*l
*3up**inr Eirliorai inl .mi » Trl*
tm.*! a t <*r*»-. i flr.*l do tfu R**
emento Inirtr,'». qu» **rt t«w..
ríaiii n* iw**tlm* *rt.*t«» M
v-sffí-M n*(«»*vni** *o raslstro•tf r*•¦•!•• >•? :»"iit'f » Irram «h.
•ro dt di'-a«».»o * rtnarie. Fl*
i»o a?rlálii. «*u* tm pjrtMft* ex*
•ititi.*. tm \tn tórlo IS «•,-*• para"l*»r*«r an* psriio* r.**'or*U
mt ** *staa crtanlranfio Ata
mrtíim i»!l!»«* **r* íi- :".*; i
«m r«!«'-ro pr*. t*òtttt *nl_» «!a
protr* dc *m,*nrWmrr,to do r**
(*c!«!•_ l«al rtfer*ntf an ntm*-
to de *l«-lior«. «jn«* t d* 10 CM.
ti» mlnltnn. p?-!<> mi^tr» -em rlnco
e!ram*?rlçfl*». Tsmbmi ficou
rcMlrlt!* qae, para o rrsL'tro de*
. níüvo dos partido*, o mínima
dr i»l.iiorf* rm cada eltrun*«l-
ç^n ttrtt dt SOO. A««!ni. o p»r-
tido :>-.'.' -r- tf-i.j, poiiuir nâo
•;«•!.-• o ' ¦«¦: d* d<-« mü elrito-
rc*. ms* tair.ttftn aQurle mínimo
d* (itilnlirnic* cm cada clrcun**
•;!ç.*,i. ou K'i.i(i".

(«',..' i-i-: i >:: .: • tiolltico qur.
pre-vac ¦¦ ¦ ¦ 1iouV«»r lYcçbld.i
.,.....h..':. ji .. d- qiMtmtèr.ria-
tiircaa terá o «eu regi»tr. c*n-
eclsdo |*lo Tribunal.

Quanto á* _>aui»lç6«* dc fun*
rionatlo* ; * :¦->-¦- Tribunais i.i m-
nai*. Itcnu decidido qu* devem
ter r?f!u!*it*ri(i»i psra os reíerl»
do.« Tribunal* di» prcíerrnch fun-
cinnirlos estaduais ou munlel*
pai», e .«d cm clrcunutanela*. ca*
jicclals oi funclotiárlo* federal*.

A POSSE IIO PRESrDEN-
TE OA REPUBLICA 

Foi apr-ivado pelo Tribunal Su-
oerlor o capitulo de seu reglmen-
tn sobre a posse do Prrsldenle
da República, qur é do teor se*
3U'nte:"Art. — A pos*e do Prerlden-
te da República será, real!*, da
nm sessllo eupeelnl e solune. em
dia. hora * local previamente de-

.«mndos pelo Presidente do Trl-
bunal.

Art. — Aberta a *e.'*6o e
constando a presença no Trlbu-
nal do Presidente eleito, o Pre-
sldcnt* do Tribunal nomeará 2
dn* seus membros para Inlrodu»
íl-lo no recinto.

Parágrafo 1.* — A' entrada do
Presldentn da República no re-
cinto, os membro*, rio Tribunal,
autoridades e espectadores esta-
râo de pé nté que aquele tome
aiuentn a direita do Presidente
dn Tribunal.

Parágrafo _.• — Em íeguida, o
Presidente do Tribunal anuncia-
ra que o Presidente ds Repübll-
ca vai fazer nflrmaç&o solene de
bem servir o seu cargo.

Parágrafo 3.° — Posto* de pé
todo* ns membros do Tribunal e
pessoas presentes, n Presidente
dn República prestará, em vos
alta, o seguinte compromisso: —
"Prometo manter e cumprir com
perfeita leMrinde a Constltulçfio
Federal, promover o bem geral do
Brasil, observar as suas leis, sus-
tentnr-lhn n unlftn. a integridade
e a Independência".

mmt* na eatrelra t« ttitlii td*
«rt.-i!*'.u.» (-#»* tnt»«*nt_*
m»ic*m t»**> ha m»<* d* teto
t&m. Par «IO* IM*. tomai* .
*e>4 mt** l»ól O mire*»* dM |*.tten|t*j{«i, tnédii
.•»••*•*<- • n»qsMdmp*rrr,in*n* |urimtiin t*e. l*rt* m %tus»
„_«_—__._¦« —.— -.—— -n.ni,,, (, ,.»_. i,,.T,: |- •!m*i'nt auotmaüram.»»( sfí.

d» **r rral''*d* a *tmo*nt*•-,
r*r*rtdt. Outra* t_|0 ttmm
•í-i-l do nif»1. tal* rum »«.(».

*
eu* tet» o vraslmmto _,**•*.,
randado de Crt I «.a. psra Cif
3 •*» M; a dc pio'«HM»r d» *»;'*»
fim»! «ilo **oeta«f,t* is,i.««i'et trti*tt<fa d» nwd* • (w-i.
!* wma r* .*!«**_rt«i da rartr*a
d» Fr*í*««**r tt tutf» *«nsü*
ti».

Si — Cf» ta dc r_ri» f«.
r*lr**.

O Derreio pretíu * rrl»rJa tt
r,e*a* carroír** cmi pat *w_.
pio *» d» Ptoímrr t* Cnn» S».
plctíro, r!emrn'*r * Tíeske,«.
*vl*i*n'«i • Acrn!" gbr*al, O*
T*r»'*n* A* Ad-flrli'?. -*n p«.•o*! M«i»iO! *ic. pcrwlfrd* *..
Om q*jc o em-»**! *n f*.*.**'.fi
rc*s*« fiir^Ae* fo»*s ettfr »i
nntarrnt * c**«v ». <p,- o?.*
dn, dc efellro*.

t» — Amp!í»rt-i du r*tr*i .»
A 1*1 •"!!(» '"'¦ '*¦ t ir--' ¦

«sral das rantlia*. »-i- • -.
tm verdadeiro -*»..• \. / . i»
r-nrlmcitio*. Pr»S» tfit p»:»í!!n*
aquele* que l,á **-,<. c«t*etim*«
vam na m*sma e!*»»». o atwo
Imediato por pnetott. á ds?**
superior.

Movlmcntftdo* »*<¦¦¦. **•*.»« .»
oirralras. «parcecitn ***. * i u

. a»*ea Iniciais e «ert jm*?'.bsi.
lado o inircs^o dc* extra. s. #.
rtrloa em fuiiçò*» adm:ni«tr«'.
ra* c !*enlc»a do Quadr» P :•
umnenle.* 4> — Aproveitamento d* t.»j*.
nl**l*.

Com o aumento do efeiívi íe
cada carreira terá facuindo o
iproveltamrnu» da aüiai» "rn
•11*ponlbilldade" que *e caros,
iram nei*a «Ituaçln cm der*f
rtncla apenas da extlnçto n ?«¦-
partlçto a que perienclsm •:«•
mltlndn assim que eMfs «er*?.
deres vnltem a gozar «ioe tierrll*
elo* — Inclusive promoção - tm.
c*dldos sn* servidores em *;i.I*
dade.

5) — Qsrsntia do acesrn t nr-
relra de oficial * .-. ¦
para aqueles que po*sul*m *"*
v*nta*em anteriormente á let do'.rajnatamet-to.

I»»i-r • 4* - Pr*»1id« o
e€mpr«nia*o o Finlden!» do
Tribun»! dtclirtr* l**»!m*r.v
rmpe. **da o Prt*ldt«!« dt Re*
públlet.

Faratrsfo 5.» - Da po«* »f
latrari *crmo qu». depf l* dc l!da
<*m -r"}.-> attk astlnado pelo
!••. -i-írr.-- cmtMMSSdn * pClO*
membro» do Tribunal.

Parágrafo I* — Terminada a
«olrnldadc da po**c. o Prwldcn-
te d* Rcpdbllct tr rtilrar* cem
aa meonaa fomuilldadc* da rc*
•epçio. c o Pmlder.t» to Trítm-
nal encerrará a ___o. sem p*r*
mltlr qce *» tr*«« de «rtro a*-
ronio".

Asialtado na Saúde
O operário Antônio Francisco

da Co*ta. de i* ano*, viuvo. •
motador à rua JaO, 7S, em Ra*
mo*, quando pastava pela ru*
d* Conceteto. rrquin* da rua
Senador Pompeu. foi attaltaao
i»ar vários Indivíduos, que *-.".::¦>•-. a nsvallin.

Apresentando '¦-. . tnrlia nu
tórax, lol cie socorrido na Aa
slstei ;la.

ULTIMA HORA
ESPORTIVA

NOVO TRtfNFO DO CO*
KISTIAXS EM W.XAX llll-
ZOXTE 

BELO HORIZONTE. 27 (Asa-
presa* — No encontro revanche
realizado ontem a noite entre o
Corlntians x Atlético, os monta-
nlie;es n&o conseguiram a alme-
Jada reablIltaçAo. psia mais uma
ves baquearam frente ao eaqua-
dr&n de Domingos, pelo mrsmo
escore do Jngo anterior: 2x1.

O préllo foi Iniciado, aproxima,
damente áa 21.30 com ata—"s
bem organiaades tanto do» ¦ "V
tlanos. quanto dos mentanht .a.

Ao terminar o encontro, o Juiz
Atílio Grlmaldl foi agredido, paisa sua atuaçto, no conceito geral,
prejudicou radicalmente o* locais,
oplnlá.i esta defendida pela lm-
prensa em geral.

OS TEAMS: - CORINTIANS:
— Bino (Ralo). Domingo* e Be-
gliomlne, Joper. Pslmer e Alei-
:-.>: Clsudlo. Mllsn', Nino, Eduar-
dlnho e Ruy.

ATLÉTICO - Kafunga. Murilo
e Polaco: Zezé, Afonso c Suíço:
Lucas, Bororó (Bazonl), Fogosa,
Le ro e Nlslo.

Renda: — Cr$ 32.000.00.

A prescnle lei gsrante nor».
mente s*» funcionário* que an-
terlormente á lei do reajum-
mento tinham acesso ao enrgo d*
prallcante de oficial, por promn-
çto, comn. per exemplo, dos sml*-o*, auxlllares de !:¦-.-.--.
fiscais e encsrregsdos de depA>|.
tn de limpeza pública, o Ingr«_
na carrelrn dc oficial arimlr.1'*
tratlvo. Isto é. assegura aos me*
mn» n sces-io «fté á classe on*!*
feram Incluídos o* anllgo» clw*
fe* de secçllo, pelo mesmo slítrm»
de promoções.

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
INSTALADO O COMITÊ MUNICIPAL DE CABO
FRIO, ESTADO DO RIO

Com a presença de «levado ml-, laçAo.mero de trabalhadores e multa* Frsncoutras pessoas pertencentes ss
mais variadas classes, realizou-
se snte-ontem ás 21 horas, no
Cinema Recreio, a sorsfto eolene
da instalação do Comitê Muni-
elpal do Partido Comunista de
Cnbo Prlo, no Estado do Rio.

Presidiu os trabalhos da Insta-

Seró uma festa do povo
a chegada da F. E. B.

SerA umn verdadeira apoteose
a chegada dos nossos rapazes da
FEB. Os heróis do Monte Cai-
telo e de outras batalhas memo-
rayels hAo de ser recebidos A nl-
tura de seus feitos e de seu

PRÓ-CASA DO EX-
PFaDlCIONARíO

Atendendo á Iniciativa da Co-
mlssfio de Homenagem. Assis-
tenda c Recepção no Expedido-
narlo. a Companhia Teatral LuizlKle..,i.s-Evn Tiidor, oeupnnte doTe.-tro Bírrndor, oferece toda a
recita rios espetáculos rie ho)»ao fundo dn "Campanha dnCn«a ria Família do Experürlo.
narlo Morto ou Invalidado emDefesa da Pátria". Os Ingressosnnrieijo ser adquiridos no Clnhe
Milltnr ou na bilheteria do teu-
tro. Outras empresas tentrel*
oferecem Igualmente sua. parti-
çlpaçfio parn e.«c nobre obtctlvn

Uma comissão Integrada pelnsenhora maior Jeová Mattos, se-
nhoilnha Marlnn Trcvassoi e
Ellsflbcth Pessoa, e-teve em Vi*sita no Sindicato dns Exlbldores
Olhematofitráflcos. o presidentedesse orafio, .vosti-rnido todo In-
teresse pelo assunto. Incumbiu-
se de estudar o proresso pelo'"tal re coniYellzará a colabora-
efio dns Exlblriorra; OliiTnato-Ti-
íleos nessa patriótica campanha.

grande amor A Pátria e á llber-
dade.

As resoluções tomad»* pelaComlssAo de RecapçAo, evlden-
ciam o caráter popular e entu-
elástico com que se revwtlrA a
festa da chegada dos noeso* »ol-
dnda». Entre outras demonstra,
ções de apreço a íerem presta-da.?, figura a homenagem cípe-
ciai aos praclnhns mutilados e
suas família* que nssistlrfio ao
desfile dos seus camaradas, num
palanque oficial defronte «o do
chefe do governo e demais auto-
rldades. SerA Instelado um pa-vllhfio para 03 expedicionários
que regressaram no pais e quenáo poderAo tomar parte 110 lm-
ponente desfile.

Todo o trajeto por onde deve-
rfio passar os nossos soldados se.
rá ornamentado com as bandel-
ras dns Nações Unidas, eítanriar-
tes e escudos. Entre esses sim-bolos, flgurarfio 2 "Cobra Fu-
mando", o "Avestruz", da ForcaAérea Brasileira, os distintivos
do IV." Grupo 00 Exercito, co-mandado pelo general Grltten-
banger e do V." Exercito norte-
americano. Esses distintivos se-râo colocados em todos ns pos-tes de iluminação situados notrajeto do de 'lie.

Flores, bandeiras, palmas, mui.tldões em festa, eis em suma, o
que será a grandiosa recopçáodos nô*SOS íOldados que voltnm
cobertos de gloria na sua vlto-rlosa luta contra o fascismo.

o lider comunista loc.it,
Franclwo José Silveira, o qual
após esclarecer os presente* '>
bre os motivos de lAo histórica
rounIAo, convidou a tomnr pwi
dos cargos, para que foram indl-
cados, os companheiros dn dl. •
torln do Comitê local, srs. Frai*
cisco Ribeiro de Almeida, Vaíde*
mar Gomes Coelho, Rubem Bar*
bosa, Manoel Cardoso Co*tn, B.
nedlto Telxnlra e Osvnldo Cardo.
so todos elementos de váhgunr*
du do Partido Comunista.

Em seguida, falaram Lourivl
Costa, pelo Comitê Municipal .
Niterói, Iiiáo Brllman, pelo C-
mltê Estadual e Clnndlno Josó J*
Silva, representando a direção
nacional.

O prefeito local fez-se repre*
sentar pelo dr. Edil de Souza, que
proferiu Interessante discurso.

Falaram ainda, um jovem co»
munista, residente em Cabo Frio.
e o diretor da Escola Rural.

IMPOSSÍVEL a paz
SEMAU.R.S.S.
• (CONCLUSÃO DA ! ' PAG 1

a tempo para salvnr lodo o mm'.*
do".

NOVA YORK. 26 <V. P 1
O secretário do Interior, em u.
jantar servido por motivo do 70.
aniversário do autor alemão
Thomas Mann. disse: "Os nu (
liuldlosos e perigosos Inimigos
dos Estados Unidos está.) Pr0'
curando fomentar as suspeita*' e
os temores rom relnçán A Uni»'1
Soviética, essa grande nnçán sem
cujo concurso náo poderá haver
paz".

"Tantas cousas "goebellsn*'
ss riiííc neste pais .«obre * R||J'
sla I O cantor Já está morto. Pn'
rem vive sus melodia, ou me. '-1

sua dcsaflnaç&o". y
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AGORA, OS CRIMI-
NOSOS DE GUERRA!

!_>¦•'«»* raaanla* 4a l-oedrea tetor-»*- «.aa es t:»u*-¦*
I ¦: .. t _:* • naiifin-. (Ir* llreiaalia a !';»_•.». deram If '<_ •.

-f». 4 Coafeiesela .eiiif.» t. « apiaasar o J«i!gtm»»i« 4_»
•. .•¦:.»!» rfiMiR,» » d» i;«ü» e que atie *íi!í »•_»_!». f*"

»*i «« *.=!-> pr_.iiB«,
1' ••!»*» (.forma,-'* pederltm iraier uma »-«*»»'-«» da a*»

•,•»*,-.., a* f-i-j ¦ da .»« «,, povoe como saia qu» »• atai,»
.tu i-:t*'-íir*t »r»t'.ri, 4» a-anelar ao mundo, im '»< a
*.4aaiA-> da r*«t_»a»*t' "»'¦* m 4o Jolcameaia j » ertmle .¦ * - =
<at-ft, iraiada, «(kUlmeaia a de forma . ¦• i-nia. pela prf»
»»:** tr», a* rsaatio d* SIok-u. em 1-11. - u» 4-» pro-l»»
ias* qa» mal» i»_U4am»_ta -»-:»•_»»»-.. «*->l-**a por parte dt*
irae*. nas*** r-.pon»*.#l« pe!» eiiruiaratio 4a P»s o pata
t«g«rsac* mun-iUl». fi_»a deliberado Mm confer-ne-i tu»»
tártr», i qual eomp*r*-»r»m ei eh»nc*lerei 4a <!»* llreiaoM,
URfii e Itaiade» Caldo», qua -a* -e»po-t»*eU por hev-r**m par.
lieipado oa eonunilodo o» preparaeío de eirocid«d*«. m_**_»
em • eit*ttÇ«_»*" #«ilam ealreeue* «o* p»!*#» onda t,,.,,.---- •„
«varrido e»»a» abominarei» «;'-«. afim 4e que "lot**-* rasil»
lides t-sforme m !•!» 4***** pa!*»» l;N>n»do» o do» g>».rr--*e
*»7»» Mlea e*ub»l«r*ldei*\

Atora. ebeg» o moraeoio aoile-araenie eipetado pe»"» po»
»*i demotràilp.» p»ra « punl-ln d*» r**poa*avel» pelo» mala

tü-»¦!"» erimii «t-ebeeldo- ne hU.oría 4» Humanidade, flua*
rlnt. Rlbhenito. Het» a mnlio* «utroe «* eiecaiorr» 4* matan-
*,as coltll-ei a *«?*,ii*..-' 4a por-*, i-r.o atora o '<•¦'¦ ra**
nto* litmoatirendo a p*rf«lta <»•*«__ a I4e_i!4a4e da vl*.„*
i*e» peienclaa lidere» 4a» nae**** d»mot.*iit_», mu**, rarraicoi
sio ter ¦ .a ¦ . pel_« MprütlUllM da JuMlç* 4n# povo*.
Para Vacar ae normas qua nortearia oa proee«ao». JA ie ca*
• 'ai _rr» em l-f._4t*». o r*pr*_enia*tte norte-amerlcsno. )*•-•
Robert Jar-toi:. 0 deleitado brlianleo dr. «r Itohert **»¦• <•'L
.roenrador geral 4o Reino, a 4o!a deletadoe «ovltftl-*». etira
ca qaata « prottttar 4* direito A. Tralala. .--..!-! •: - Uma
maBdla! ** mataria.

Depol» 4aa vlierlaa polllleaa Hcvda» i adml-.it'rt.*>o 4a
Alemanha, do aeoido »>-r» o direito de vei. era K. 1% ••». », »
a 4a :».,••--:.»•:- • 4o governo de on ." . na-ioual. em v»..
via, a :;.-•.»'.¦.!. da Cesferencia das St- •«*» ralda*, para traiar
oe Julgamento dos crimlnoiot 4e guerra 4 mal< nm golpe direto
no teatro vlial doa dlvtaionluta a lnislg_nie», que sonham

1* eom a alopla reacionária da cindir o bloco aliado. *»«¦¦:.-¦
- ¦> ee cumprem agora a» re-olocoe» 4„ reunlíit de >l».*cou.

¦ n.f comprido aa mala elgnlflcailras dcel*.".-» iomad_« em
1 eerft e aa Crimila. T. a t»oe«lo eniro o* países iu -. ¦ - 4«* N*a«*~_a
1'nldas, falor declslro da eetruturaçio da nas a 4a «-suunca
do mamla do (uióre te tonaolMa como a grande real)4tde doa
i«j#soa dlae.

Ailu1.«-t-(.al)«!e 
"Ikr"

¦—: •-.—-•—-— *•*- - ¦ -ae »

V** tti*m*»$*vtm tuusmi** tto tm m -i 4 «t-ic-a
4$ maimtêmíts te«**m*m
§m MMN a e-t~if» *tm -»
Hwiaa1 •_ Hai-i • *_*-í_*-
;- »\«i* «Íf4f»e*le * «a 0*4 t**
t*4m ienes 4* mms*n • r.»
ií.iíi rwqq tf-J>tt]*<« ## -JWI
4» et_4*'*. .

t**t** tafttt 4* ******* <_> <t* í
tiittrt*t. s*i* «j** _»»*!--- í
l__slt-.e-le a» »At»-4*t<, ** !
*#•.! a*** ia-.|-'rfa»-#| »_ ffga» }
*U* A*****»-*! - t***** 4* m* j
par HWMMil d» H^MMtt !-«_, i-rti q.r i« priM HNi-
t'4**a'e sfti (oaaatfti t^Ai-i.U- ,
.1, f-' if, n-f-a:-,. e JMJ W»
»#» a Me i»**araf* aai »#!» !
If» e • .'.. }¦£.:, i». -.¦.•; ! .¦ .¦ r*>* I
r».*-*l,la«-'J ee l*itt,i|s» «tra» s
pnr ittaa. ei -«N*6*| tnfmemi I
#9 ..-i-.t:» . f .; í «'»•.¦ ..ri'..' j
*&*!* attttueat mistUa a**** j
te, *?.«:•• t,ff.e trt, O f*-* f* I
,".. ífatlblsáíC* >jí-.-. í:.-i, j
».#ff| •>:>_.«*•!'_,'.-• «a f__»*a* j
•#*,.» »-f-f-t_ «fe «¦**,*«_«. ;
/r*-le, fe*- Ce. ti».»í¦*.?-»*-. !
RMUMOt 4.,t»f-VM-

O aemetti ttaéa r**. |_4_» .
oi po*?-» gtstM*** ít> iflwrtiia *
tatttpmeit* *,.t Mfti rf# í-.» r
OMpgMMM IP • e.í#«i«** 5
p*rfs mi sMuata 4# ¦itWi

r'.*-',*.*- isiebe*- aa. MMM
4a <" ••>*- if*-.-. <¦.:. qae o |
e>'_-ífrÇ*M, f-lto do i_>f_v «_¦>
C *f fie *}e note-te* et**»?-»
af:e.', (atltrt-iftt i«l*-?. *_•
pe***a e t« .tf.» t- p-íí. tf*
f^.e/t atifiter, e |*« fHbe •
fie-Ma ^«i tj-K49 «f» *»•»»« da»
tmat-tm* <_-¦• »«f*r*#!# »lf
S»*-."ff* df |t4St 0» UmSmt.

So<emitia f«rl _*» /o*.**
•ttotfcs. -,f*n,'«'..j t frr»»» • bom
le _,. ». i*ti:i*t«í»e*rq»# uo »Vei»
pir/» c. itelti » I '««fe tt*** a
l»rrm.$r«b»,':.S!tl. •*"« *fartllt*
es 4- HfojKi" t «fs-bf-v. rflit
t-eeifríe. Oi -re ». «au-i et-«
4* -nmo ei fl*irfo*«í»c_i Vaa»
«Ver. tle. o /IAo 4» ei* .<*--».
etaleu a e'0-eece 44 ci*>.
tft gattrrrtt p*»,"t«*.f. I oei
o»/ioi 4o ma«4*» MMMfH
»:;.t *-.-- t«*_n« «m« t li trart**
tio 4t*M iffr*o*'?t-« qte ot
etií.fc* drtfffifieif--. 4f«»t
eero íe re-_« t-fr«*rr-*J_«a
J3f oi -«fie.»*-"" t*!«.-«frfe**».
»»ii!te «fe »«4« *sf«*„l?et-fio t.e
rt« tf-i }»«:-«*¦-* tf** s-q"4*_r-t",
e trate it»*. prírjefp*o* í- tfat»

, r.!-t. r*milã*tt no e-íaiító-*-
i «•• Rmt '¦¦'¦

Om tr__»*.l de í-p. noro.
j //«v«>i **».ií.i j»5ro qs* «*lt cc*

lí-ie «stet p*t.-r.'ü, r -,*-_t» tfe*
MferilVot.

¦•LV.'J-m-..ri'i.nr ' ""'" m-ia- •_HM**»-»*a»,aa»»-^^

Um apelo à reflexão
»ai».ii»jiiiwewati»at»e'"_"»» ''» » _»>_»»**»'

Católico* e comtinistsg

<&Aa4Mda*atv*Y*/caS
PABLO NERUDA, POETA E SENADOR

llu; oa irts lemana* 4epoi»
. ¦, t"-.'...i parlamentarea des*
I'. ..a». »;,i_i,d- os telegramas ]i
,-• t :-m n o 11 c.ado que Pablo
Nctuda í"_ entra oa ¦•¦¦>•
riu^Oíi. mando i me Rodrigo
Cin.i ler. adido de Impren-a da
, ¦iil)_'-:a't_ chilena, uma rela-
«,*o uflehtl do» novo» deputados
,. »'ii.-iii.iv*. e com atirpresa nAo
tueotitrsl eniro eles o nome do
tirando poctn de "Btpanha no
«•.irntjào'.'. O Partido Comunlita
tlntta (cilo mais dois senadores,
r.nlmonte, mes eles ae chama-
viini t^tlvail.ir Ocsmpo e Rlcar-
dr, li- i. que nio teria sido
<; afirmada, i última hora, a
«ale.«.t>.. do Kuruda? M algum
tíbia m*i<i tarde, a grsçae ainda
a tladr.go, 4 quo vim a saber
i.tto Ricardo Reyes Ilasualto é,
ita realidade, o nome legai do
V..eia. <lo cônsul, do escritor, do

i ¦.".- Pnblo S'.-: ,i ii.' ¦
Como Carlos C o ntreras La*

barca, tambam senador a, secre-
tarlo.gernl do partido, A um ho-
mero de família tradlcifinal quo
tâ desligou de todo da ideolo-

¦ ip dos círculos em que nasceu
e se educou para ie aliar ao
proletariado, para fazer eom
ele a grando política do povo.
Tive o praser de ve-lo uma ver.
em Buenos Aires na companhia
de Pedro Mntta Lima. i: uma
alta e corpulenta figura apoll-
nea, de gestos calmos, vos pau-
pada, mas da olhar, cm quo a
iutellgencla, a bondade o a vi-
vaeidade ee harmonizavam ad-
mlravolmente. Tendo v o Itado
enfermo da Eipanha republica-
uá o berOlcn, parecia um glaan-
te ferido apoiado na grossa ben-
gala, ao lado da mulher lou-
ti e frágil..

:-.'.-., a outros poetas ~ "lie-
.-!,. con .-.:•¦'¦¦ r ..le* i
¦¦.-„»( m .:.-"»de perfile» puros",
como ae lé no soneto de An;cl
Cruchaga .»tita Maria.

Soa taV.-in de çawcólt e'j
eonèbas, de pcls-» c-lorido» e
de mtirlpii»*» - - c..lhid<»« im* i
•xaa vlaeen» Inometí» -- - d.<* •
ma!» bolai que Já se viram

£*•! V »-.... telu em *». f '
ema Inlenm p.e*i»t*i.d4 tam*

Ira a r».'.'i. • <uuuni»l-i eulrr
„i -prta»,r. rttalifit*. * a at-
:un r•.,,. tr.il. »ti«'a em teria»
r,.-rr ; -- d* Jrrt-I * *> ie
era o r • -¦• de Itt!/ C'sr!«>«
rrcl-a. o o*HMa da praVIt-
rlsto _r-»llt»r- nlo **•*- 4e
ori "e».l:trol«Me" lia»! _<**•
•a!r**. ro nirísme e ao Ia*-
c.tpa, partinn».

* . • .mil» ¦¦ „i.,.. , ¦"»

mal» t-ontririe i l.'.tica nt»í«
,..,.,, i , d»» ea'-«a* do «ue
prelfit'*-'.' titie t>« Ir-italhjde.e»
»e tolaenfo. t itl-o ele» »*••
m**, «--utr» «» e*rl!r?a que -.
•me «ea.ere l«» bl.|f.rlr.".mcnte
h rangnarils n.->l* r».iatíclt*a
ti» nrtiaiU «».*»» Irabaüiadera.

Ur" > ,.¦'•. ¦ ove te ".r ¦

to »•« .«.nvctieii hfir na mala
aoinlcitr— d'* realidade* : n%
«iip.T*'â.. «i* anil"»» dlvergfn»
r'-» e n>nl*en!enf.ld«i« -ir e.\l*-
l!*m ritlre o» «.ri-ririni c:itn-
lif. * «¦ t.» ".orfíl!"!'» e i«» r«»-
miii'l>its vt'» que Ioda» Juntas

Tudo nele 4 poc„a. tud.t «-*t* j et'u. na Brasil Im*. u» l»«
tocado do prof.ui;l:i Ii.*Icí3. Kt |fr*„0 „r suem?) è » «.ue em
tol por !»io que um repórter lhej ,,. • . 0v palte*irnde * luta ran-
perguntou nm dia dentes: "B-'*! ,ri ,, L,*c;*m» tol tra:» dom,
possível a um h o msm attivn, j ,,w p-Kf» h„ f.titt.pa. par'.-*.-
como vocf, siittm.ter.»». 4 «llrel*
pllnn de um partido l-o .üscl-
plinado?"

r
Pablo Neruda m»p«-«_.-»i: —

"Andrd Mali-uxdlísc: -O eo-
mun smo devolvo a tcríllliiiide
ao liomom". ft lósico qua "tn milhor ri"*-*»-m lrítb->l.'nr. em
homem i n dependente, t» nm | li.rai.i.I* rom o iatíl-1 nio
iiomem I n d cpendei.le. poisa rearioiúrin. eom o ranllallvm..
participar na lula d» Pôrt-Mo I ptegre-. KU e demoeritlco pelo
Comunista. Um homem n.,» In-, dr»-iiv„lilme.it* p..r.flce «le

dependente, dos que -o dlaem ap-'-.n«rra. *>nr un>. vida me-
livres, atado por ml! lar.'» ao*! !h»r P-i* '«d» » [»*"»'
Interesses que o rodeiam. nJ„; Aponlcm-no- ot qur n„ Rra-

pode participar deita luln. ^Ma : Mi fã- conlr-rio- a t»m unida-
simples Tâíio do que está mal»| *ir. um., na-ia temooi-tfca M-

próx'mo, na' realidade, do és- ( qter an*1e ela H rft- 'vi-te on
cravo oue do homom livro"., nJc r*tá tm m.rrha.
__ U ^j I 

• N>« ps|.r« onffr «.« unaira-

O memenle que ».,»»cti»m_» tinéi
c d-lu-,lo. i.r- du.íd* I ato apt-tat

pelai f„.ii»-t piap.i»» de _¦»* hei» .lc

l.ífiiI(Jo T»mbct., po.que et.t-«alO*
in.eic.udo. em dilicultif «tt» tft.,.'

(áa tiltm 4*Sri*to|i<a»i»e»ile t bin.
de.«a d» dem,»íl»tii • 4* libeltf-4c
tú como p.«l«»l« pin CÍtlwMl
llmutlc.j irielpifi.el « ailim »mpe_,t

• tegtíme eiercUio «ia libet«i»t.t « i
, tnutui.ç-- mia t-lidj 4a tietvitxracii.
Obierve o pato ttm oi ».-m olbot, a
VtfiMifí q-e étte e um do» _ip-l»-i
»»i» «rt-fl -» Mlu-t-o p.eienl,.

Aberli K» l»nlt>i RMfM _ l'mP,,,h'
e'-,lotil. lalelumetile aio lei ptMli»
tel Alé »|0»a um enlendim-nlo palflo»
i.co dc icd»t tt !of<ji, ao» icimoi em

qut o »«m piopoeido Pteilei, oi <o«-«»
n.tl-t • outio» elemanloi i.ntc.o. •
t¦«mc i,

Ontem o Coi.e.o d» Mtntii" cht»
gaw at i.ntiM «it Itvjnltr a bindeira
da lula rell|leta. com* it «*»àt battat»
tem «lemenlot .niij.-.». •. nctta épMi
.1.1 oi fc io a pf-ir... J.- tuppfla
i-iani(etta(io anil-eomunila num l«»
gartje éa fim*, atribuída aot catòli»
cm. ma* qv. te • *_to tt étu. **
paia Itr tido oti-a de integia ittai.
qutritacoluni.taf que nlo contai ie
cem e apoio 4» Igieia

Quanto ae "Diari* de Neliciat". pe-
-em — joinal d* eiilie lellío *— cha.
ma M cemunittat » unidade * *t. Ihet
."'¦• >-e a culpa de ambiente de cen*
futie ptepic.o. te teu ver. a um mo-
vimente cenlraiie it elei*..t.

Afinal de contai, qual vem a ter a
palavra auletisadai* A dot provocado*
IM, que tm nada ie diilnjucm dot
porla-voict da Falanfe. herdeitet de
«¦-!-ío dc Cacb.eii' Ou a dot que
apelam lambem, já »seia. para a uni»
d.tjf. embora tem o icniido ample em
que reiieradamcnle a tcmoi propotle?

De nona parle, nâo podemot ler mi
vontade para com quem ie coloque de
fato a itrvtço da democracia e do pro*
graSM. Só o que nio admilimoi ê to*
njf-rci a este ou aquele grupo, teb a
b..-;..».'. de um e-c!uiiv.tmo lora de
lodo propósito, que nada jutf.iea.
nem um programa diferente dot dc-
mait. nem a c.mpoti.-o heterogênea.
E menet ainda te ncttc grupo te in*
filtram e exercem influencia agenlet
agora '.rovadct da provocação anti»
democrática, potilivamenle a toldo da
quinia-co una falangitta. itolacioniita,
riur.iqu lia. do Capital coi.nindcr.

que viia sabotar a organixacio demo-
critica do mundo * de cada uma dat
Nacôcs Unidat. o Brajil tnclu.ivc. ie-
çundo at .esolucoci de Teetâ, de Yalla
e dc São Franciico.

Enlcndcmoi que c precito organixar

PrttatíOTTAl <

I • pe..» e «I tJtm»»* »»»t»i P«P»»i«*
ftaltt 4a a* t, de ***** ***** «im** «m
tu-,,,..» fitp-tj.ei, i»f-i>. c-gie_*>».
«ttadutit e. p*t If», ntíiesiaiwente.
cemo uma dst g.uMUi .'>• tjtt?i<«>-*
rteatilat § liviei quí slmíjamot Nio
ctnceidamti em *\*t *t dttpi-»e et»*
falei 4t vileii* do pe»e. peica-ie tem*
po im -.'..,:. s HniiHaiti « qui_4a
te fae a '.**.*¦ t-jt para _-¦."»•«<-i*
Ia d. ii i» uint», att** * pt-t»i_il>_-<-
dt ****** tida d-rnsc.Jtica I p-í'l*ea
isto nio Mkad falia i§ cwillaiita ** *
oi|inii-,<ia de mttti. fa.fa .e cwfl»
i*t», cm úllma anilít.. na demeiM»
cia? Nio tc-a o •.tt.tiado da inlillia»
(io de «.-i«,a"¦» , i c ate de pievecA»
doiet do lípo dot qwe lealiaam a cam»
pinha quinttcelunlttit no "Cwtela 4*
MMM 

"7

V de lamentai. »obi«tude. que.
neue c ima de conlutio ciiminoti •
p.opi.o diittci.o nac tna da U D-N .
em f ace 4a lei chamada 4e 'anil»

Iruit". longe 4e cenvida» o povo bia»
lilliio it uiam. í" ••"* d ttuad.-lo 4o
caminho legal. centi4cando - *-.!. ¦¦¦,
a hlpôlete de cfeiítkt honctlat. tenio
de quaiiqucr oleicoct". e enlio apele
direta, abeilamenle para o golpe- ¦•¦•
vecanclo 

'* liemenda ictpontabl 4a4e
que lecai »-><« -• f-icat aimadat. vi»
limat. como o icilo da Nacie. 4o mais
eilranho. humilhante, ineompieentl-el
det ludbiiot". luo. a em do mait.
conif'd* o Mpirifo contliulive quo
hi d .--. c!.--.a. ",•_• na parte l.nal 4o
ditcuito do . f -i!'"o t. -.,!.'.'. Comet.

Tio intlrtenlei chamados i detor»
dem tò podem dittanciar do povo
quem ot faca. Nét temos outra edu*
i-'--o política. Ccnfíamot no povo.
Cenfíamet na ta 4a 4emeciiiiea. pelo
cam'nho do deienvolvimcnto pacifico,
aberto cem a vitoria militar dot alia-
dot. inelutive dat noitat forçai arma-
dat. no verdadeiro e único papel que
lhes cabe. conlra o Eixo e scut tema»
nctcentei.

Aertando ot bia.iteitos sobre o pe*
ligo de uma inlenlo.ta que teria de
ter um novo 10 de novembro, chama*
mot lambem i reflexão e i unidade oi
democratas tinecrot que pertencem i
U.N.D. O que not incumbe fazer, e
é pottivcl faxer. pot depende tobre*
ludo de tedet nó:, depende do povo o
dai demait forcai ativai, c a organ.xa-
cão democrática d. nona pátria, den-
lio do mundo demcírálico e paefleo
que. nâo obttanfe a t a b elagem da

quinta-coluna, citio contlruindo at
N,.cõ.t Unidat.

O "BACHAREL FEROZ"
JOflCE AMADO

l&tfaciat para a TftaUHA fOfUWPf

ètfi-M. m if4i?í« aap $**• 4* #;'# •*-*«**•*« -* PtnAa ia).
mm $W9 wrntm $m b#*' * _; im Vmm* *tm*^'m*tm
piitl 4» ma I**«ia, t*m e _•» j*s , ->m é» s*mM\<p* *»
mm MW*** t_*a-fedidit fMWI é« fÜfrt!.CÇl U ili* #»<* »*•
it»*»» mm -ftalMi. tí»?-»r, pru» iw,. ,m4ê MU» iíltl *a aa»

ra4, M|a» rllf*»M 4* \fviUW, >*i-tt* l»|.<«|»!4Mtt «¦»» i*1* I*1*"
^*4#j§a>J.* *»!# Mfia**» Tua*»».*» mm*. nhíVé #?»*»* »_a
m\ 4* Pf*i»i_N-« • i4*t*ft-*»""
Uift^» MM_W4 *»"***« *•**
jt, (tgWM «*-:-* t*t*»m 4t
i.»_|,i*a. -ra-is-ira. aiMCNim-
t»iu,,ui--t_«« Jisal* i #-»
is.«p_r«s p-t* mi livi» wart &
«_ts-M«i 4a Ceits» VVSaimh
a*** »*. ra M rtfctlu*. tas bw
M*it.«»r io*e«r*i par* ntnMirat».

»*a ta\*r, 4* •«*_ Iwp.riiMá
-ttia.V'»!, A #4HtVr» i* IHr»
i»i-*. etttielttA 4* -tv*** sm*n
t r*rsi-cln» «I» ** %** *** **
»}4»i»i.i. «. taa to tM*rt-f.
trt gr»Rfi*»#»ia mal UP*. 4**
Mfnê-f**! 4*4* n-ia>tf a**»
*_*,? pirtiUAM i*t*ai«fl*t *>****
ttatg » «ef-íd**»»--» Ar-e** •*

ã- »-lBÍn-' fS#*"**»i*»f t-1*^ *\mv** vtr»*íMt i*Hl»iil_ 4.;
nda 4» l.*»f~ Oiftei i'i«*»ii», _ ;s».i*_is*»';4a4* 4-» mt**f* -S«t ?*•
Mtrarii 4a o,*_4- Ma»»?**. Iimi« wl»w«-e« 4*_ata 4.* •»«

iwff, MM-M m .M._m§ |«hf» Impf**»4*"»'"» _'»**"*
(r»_m .-,.«.*..-,!,»:(-* da l»#**is«»*!*qesl»i «M 4.»Mt«ia p»»*l»»*í*r '.
*m daram» a «aalnãiti* m*-!_Io ***«*» ¦ «»-ia*»*» *_._*•
it,**.i, to» M-paatttrai *»*t».fiq_» «ume *» t***'»* w ¦a* «•**
44 pr-«#- •}*.* -«-»te» ftwajMWrt-ilBiMlM «mi* impun*»»
«it,», i„_<i»-e, nh tl# Ma tta*1/.?* ds llltiafta 4_ bimII«
UdMfM 4« íw«»4-*a-4í» *MlÍlltw j**^ é p JitV» 40 1-tqiM-JO
(-»»-. 4 **_"'.<¦*» *>**» w *W-»|i*m tf<it _l =-_-rt-çt-w multar.
Ml F-lip* Honlr* Mí-s. Ma fc. IB ne.» »mmi»m4* *
11**., qu« «• «rt!*!!») a» a»»: ía-oelMtiWt». ****** » ****** *****
tct»i»it>» |iaa*« mi a*** ra**»' r.-#j e & bh»!!4# «4«_»_o v«ali«s_*
UNUIu i»~tf.-»i- «mag-rtar ***** B* 4# „*,*,* 4* Mma r-**»1* •*••
.,.* r*pi*«tii*la •»» IMtSMI !*• gSÍ_8dt-54_- da b»i--'-wtt. «,*..*
rn*.» »»-.«».*» P**o •'«•>*" •**|43 iratadoi -esr»'»*» d» wim

iatelti» *!« lllg-el Cmiíi -*»*a
AiMtio. i_'ie»i« fâmpo»» *"¦**
delra _e l-ito» Díalma t*«*f»t
•\i. * t.u*-<» •if» 4» m**11'"-
.»i,.i.«, eu.. tá_,»_» pabage-s
•.;-r-, o a plioítl*. .* t»'i. mi**i-
«mr* M tMM-itM» !**_ n« /*•
»mtSíf »«•* 4sp_i*_-»'. *»>(*
J*i*f*.u». i-fauf* e .Iwl.af-O
matoTca do •*M«-_«-el f****«**"

Itiaa «*,»*«> _ «ííf.afc atai* *tm*
itMu; m «j--l.h.. MM -ti_i|-a*
.„.i«v» 4a .wi.ae. tt* e-ldâtt-»
s». í'i_t- w adi/uS-tOo tafgai a
pisa ti* erasuta ***** tu__»! o
i_4,l de»*-»- M OBIBMI-»» '_•*
pitride • tatioati «_««iia « li
**¦¥,", «.*,.f.-.-W-J «le
0*1 lutai

" ;s...»- •
t.ta » ¦•*•' »• - '

at.» uaeaiea cb«_t_oe *** *>***• •l»B.0*J, ele fala do C»»al«ír»s
ta UÜMat «j-i litaivuiu • **^% t.,urt s4qu r* «ma t*»-«*
etirç* l,aaUM4e«_í«i-«M'pa»|a rSjrS#j em rWt(lt m0t-s-,
n u a«iil.« tíe um «,*-».! "_;hU. M mal» p«io »'-l*«_«».
,u»,r. ...'-._. m Mra». a Mil»» „ . y, ,..«,„ p-»4«,u.„ jaftdrrt», a* pt.i.«a**e I» il''^? fa «* |Hf». N*o »4
iwftu. o M.aal*it,v, u**m a* M*"?^ *, * 

a«_««_» da
.vip-ratam au gubUe w_... jW» 

«^ «•'* ?*^_"Vr-
lei. d. todo «_. 

K attSSaWÍM eíada aiinvcuamu»
ivntu álursiit» Lima papre*

liou a «_»lo4__* c!ii« e laiei«*«*
1 (a*-*, «a üol-ga l'r-*U-«. Ií'_ «à.|iivmaaelra ».»h.>„i»<-.

Mia tql «c ÍU»*"* •_» » »:«¦
ípiUca» «et i**4i. «i 4tf_i»iatwi«
do 4'**. au-vn* u« Iíiim, cácit-

jtfo paucio, p-r* W-M losento.
I por vtHe er.ebaieii,., tu«» «rt»*
ipre fl**! e" *_«"., ,Vi«i *r* í!e
i «u-m eti-4a«a «•« pi-ew»#t« !«•¦

ajta *•» « as» lí«p«sm-"t»** a
ta» pi'ria wwlaeiaMt«a. «ua
r*d»>'d.4e » Pr-SU» tifimlfiíam

. | •:.» tsao ellmtota ettat *w*
. ¦ »»3r f«M» de*-, «htted-».

jr.r »«.-»« 4_tweMd_», "-•»*
¦-¦!..•.» thefa» »lo »!«l* tl-wa«
de qre*i*« l.nmsn;d_«!..

Na» 4'4« 4*»fra«*a4o» 4o K«-
í;.:» Novo, l^»ar*nro Moreira
l,í,na rnor.eo acuado num c*»

I.I..» 

4* leias de t.rr* que o*ioafl-ttSJo, tiwndí» »»-',*•. nome
e_m*«»ii****s que vaiiiam .ni_** j jjo.rej pertMOldo como ««*
s;çs» ii_.i__ a C-luoa 4- «-a-jcrimlno-.» Ma» fo! Um * nm*

.•.«raoçaí _«u iMrtjcer de ad. j5# ,je um revoluciona.h IN *
tM-u-tt r»iVoiuc!onir« era •an*{Mq d.,'.tn.. e ao» seu» lo-aa.
pro a fogueira para atu.ta* i •-„. ttma Item 4*ima moríe ps»
tgaomiriia*. tí lorría UU* go}w HM r- o m p anheiro 4» l*«t«
ver llamiaarem^t.» s* face% w j!c*jt«ft« rr.**i«« laeomenlratel
írlda* d»» ompane-ís 4.. »--*|tKj*a rt warílrlo da sus «*euv
t».n'.e llbeií»»» «a oprt*»-_-. *-_-, t,..„8tiiar no IM-Hhio doe tu»

: Io» liplranii'iite ralélltn* iún
; rbetaram alnita a nt»-. t»l-tbo-
j mç.o rotteret:'. na prj|lv-n. cem
i ii« das malera». I -.i.¦ -¦¦ • ' ¦ O '

i.pcrt.rio» aoriOIslai e ccmii-
I i.l»i«». •_• m.-inü-m ele». t>" en-

l.nlo. num» poilrio quo é. pr-
I lu tncnn«. de «'peelatlra, sim-

<••••. ¦. . de mutuo rf»p. It«. r ie
mutua trmprcntSo. V. pnr que
tiSn Imvrr ii de »er a-.«lm. »e
lir» ha de parte fio» partido»
ríniunltls"' nenhum drtetn dn
i«.niha!rr o catnIIrNmo, d- tm-
|it«!.'r que rt «índlcato» cslnll-
co» pro'pcrem *

Maa sr r--.es exemplo» da
Itilta. fia Frnn-a. «Ir PolonL*.
da Tchec-etora-rula, da Béltt-

• «a. Mc lu,. l»a«la»»cni — ai
-•I» I, «li I ¦,. ',.,.. ' '.lr> as

f««e.*a« pclillra» e MnUlt.is ra-
: téirt-*. que rrpfiriii „ falatul—
i n.u, alimriilado prl,. iurl»mo
| alemão, erabjram por farrr
I ,.¦:„¦ mu írri.le únlt.t cm. «w

eemnnlslaa *«b a liand.-lrji da
llirlcaa Juola .oprema de
ir.tlie N-.-l'.'•--!

Por qur hâ-» dr fugir o» ca*
tMIcos democrátltin do Brn«ll

lia o e^pí.lto tt- Trheran e dr
Valia. I»t« * eonlra a unidade
pre.'«»nt_.-«la pt- Ctiurrlillt. !t'i'"
»ri«ll e Stall... cmilr.. n» rr*n-
lueõE*. da cn.ifrréitcla dr S3«.
rrr..»e.*.-o. etitlra. enfim, n
própria política defendida pc
Ia» nrmas brasileira» n.t guer-_ , **ra .—

A vida irm «•n*.lnado que o»
mclhnr»'» nml»o» do» trabalha-

I dor.", f-lo eles mesmo-. Que-
a ev«a rerra frerai? B per qur rer. p:U. atirar «.* trabalhado-

. "_-_-_ . ...ii... I »_. , ii.,ii i.» i nutra o» rcniu-lüo dr o» opei_rlo» cat-llctw
brxrllelro» frrmar numa cam-
pinha inexplicável de comba-
te ata seus príprio» li-rn-o- dr
clai^e, r» eomunltta» ? P«r
que hSo df celoc»r-«e rim con»

res calollro» eonlra o» cemu-
nlstii* rm grral, conlra oi Ira-
balbndorr» ei.munlsta-. ralAliro»
c. afinal dr ronta», illvld!-!o«. é
enfraquece-!»", é ser contra
ele».

, prO'.. .
pliio do .....»-¦_•»•':!- da -¦ ' •

Alberto, aquela deatacam.iiio
que era pan para toda obra. em
Louieii«.«. Moreira l_ma o Inic-
. -,t:-i m a-ldado fundlram-to
num ter ànlco, 4eram o "Ua-

..-.•¦-! lrerux". Quaudu~ü o «e«
litro pela, primeira vex vieram»
mo A memória aa figuraa da.
queles escrltorea ms-.» que fo-
ram tomU-nrlna pollilco» oo
joldado» noa anos da gunrra cl*
v,l quando o Jovem Kxv.rclio
Vermelho ftsla o apreuditado
do haroUmo. Loorenco Morei-
ra Uma foi o «abei ou o Kur-
u.auot «Io rcvoliiçio tenentis.
tn. li evoluiu com sei. general,
miu seu horoi. com Ltii* Car-
|..s Prestes. Vamos encontra-
lu depois, ora li»--, sempre e»
Indo de 1'rcftc., na Alinnra N.v
clonal Llltmladora. B'crcv.a
então ao seu comandante: "Ha-

tou certo tíe quo aa ontrea n«
ürnsil. na frente do uma Co-
lunn, esta camarilha cnlrA com
a maior facilidade". Pera ele.
para o "bacliarel-soldado". pa-
ra o sect otário da Coluna, o
movimento da Aliança era o

irlangular _
r».r.'t*'»' * «I» Penlniencar.a.
NSo so podo Jamais 4*tVttir o
nora* do -Bacharel Fere* da
revoluçio bratHolra. Ele -*!*
ao lado do nome de Presi»*. ae»
.:,. ramo o de J"hn lte-1 e.â
ao lado do nome de Lenlne.

CPr«f«c!o da -*. «d Mo da
-Marcha * Combata" do Leu*
renço Moreira Lima).

ECQNOMlfl

A situação atual e as próximas tarefas
(Resolução do Buréau Nacional da A. P. _., aprovada em 2 de Junho de 1945)

(comsvAÇAO)

O PLANAEREO
Talvez o soluçáo rconôml..»

'ira o terrível problema do tra-
í.-to ttrbeno e ruburbatto da nos-
»a canilal c-teja no planacreo V

mé-mo de patente Ingle-a o
a primeira experiencli foi ir Ha
na proptla Inijlatcrrn. com -ti-
mes rr.iultr.dos. O planaereo nao
não devo f.cr confundido eom o
"elevado" Ce Nova Vork que ou-
tra rolsa n_o é senão um trem
elitrico comum, «xim locomott-
va c vagues, o qual corre robie

. trlliio? montados cm um» rstni-
Junto • prolongameuto da Oran- j ,ui_ firn,r,h-tnte a _as jxmtts. Os
de Marcha. iInconvenientes dat-e sl',t-ma «in

1).vemos a I.ourenço .lor.l* | „ .lernclado espaço que ««ura
ra Lima o clrcunfianclado rela- j)>a tMstíe. a «"ocldnds rciatlvn-
to nor veaca de densa beicia mriiie pjaufr.a que desenrolyeio, por »>.--» » 

 ! e 0 jjjçç-ji-o rulclo que produr.————"— "" iEsím íneonvenleiiter, for*!n rt"
movidos pelo planaereo, ci..*>»

Iprlnclnlo *e eorosünn mais co
! aeroniiinici dó que do ferrovia-

Í7.a«_9es da An-

"A 
guerra do fascismo luler-

imclonal contra-a Kspanha po
pular è, com efeito, o acontecl-
mento que tudo . decido pava
ele. Dai em diante um mundo
ficará pava tra'_, na sua vida,
o oiit-vo vai nascer. Kra cônsul e
já r.üo o é mais. í: agora ape-
nas poeta — o maior da Amé-
vi.a — o quando voltar a sei'
cônsul outra ves: 6 porque tam-
bem-no Chile algo d onovo aoon-
teceu: a Frente Popular no ro-
vei-nc, as grandes matías demo-
tiàtica* pela primeiva voz intlu-
ludo decididamente lios desti-
pos nauionais.

¦ ¦
" No dia 12 de Julho — estan-

do talvez no Brasil para o Gran-
de Comido Luir, Carlos Presten
no Tacaembú — fará *í auos.
Aos'l4 conquistou o boii pri-
melro prêmio literário, como es-
tudarite. Aob 1" publicou o seu
primeiro livro — "La canelou
do Ia íiesta". Aos 22 — num
governo de c o nsorvadoros —
ertra para a diplomacia para
exercer fiinções consulnrcs na
França e na Eapnnha, depois nn
Birmânia e outras farras da
Ásia dlstnnlo. Km 1333 6 con-
Blll em Madrid e om l-"0 vô o
cfiiiie.jò da invnr.ão sangrenta
dí, fÍ80(.-iò. B ao retornar á

pàl.ftt, em If"--. é para fundar
uni Saiiliago a Aliança doa In-
teloctiiiiis, à para mobilisnr os
anisite. om escritores, os Jo.rtin-
liétas ootifva o inimigo terrível
quo já viu ds perto.

O programa acima o-iposto nfio terá fácil-
mente vitorioso. Oa reacionário» procurado dc-
sespeiadamcnto dlvidlr-ns fileiras do povo,
para Jogar um grupo contra outro..— vetern-
ro» e camponeses contra os trabalhadores, na-
tivos contra os JndetiB, brancos contra os ne-
gros, protesitanle.i contra na católico.. a ***-•
úoraçSo Americana do Trabalho contra o Con-
-resso das Organi-ações Industriais. Ki.s teu-
tarSo quebrar a coalisao i,uslo--ovlítIca-amç.
rlcana e acirrar lutas de c!.i-*ê?,. de rasas, de

partidos e do setorc. Para estes ;íl_8 titatao a
.innii secreta de Illllc-r, o antl-çoniunlsmo. e
usafão e.o mâ-Imb os sooiais-demooratas do
Iiav'd IJubimsliy e Norman Tlioma-, os trotaKis-
tas, os John L. Liivis'- e os MatUt-W Wol)'s.

Para enfrentar c?.ta siluar;fio o pofo precisa
de um giundo fortalecimento d. cada uina da»
ovsauiaaç.es progressistas, o.pàvtlcularmonta
la-t orgánI.ao-08 trabalhistas —- os sindicatos.
Kles necessitam do liderança leal, ebrajosa e
honesta; homens o nmlhores que combinem
clareza do vlsfto com os qualidades do firmeza
nos princípios e flexibilidade na tática. Acima
iie tudo, exig-m uma, organização de map=as
dos comunistas, maior, nmÍ3 forte, mais influ-
onte o mas efetiva.

Os comunistas l.in uma maior, responsa-
bllldade em relação aos trabalhadores o á uá»
oito do quo cm nenhuma outra época da bis-
toria. K estas maiores responsabilidades podem
ser levadas a cabo por nós com honra devido
á nossa longa tradição do lealdade e devoção
4 causa da .lasso operaria o uo povo, assim
como do nossa adesão' aos princípios cionti-
ficos do marxisino-lenlnismo.

A Associaçiio Política Comunista olha para
o futuro com Inteira confiança. Sentimos or-
"ilibo por nosRa luta firmo e haroica contra
n reação o o fascismo durante anos.. Portal-,-
remo-nos o disso somos particularmente orgu-

íriosoa com os nossos osforços para alcançar

'rendo s I(1 "• ,m
•aoelii de refinada

niclo; um
elites, è

,,,..;,. ,, ,,.,...•;, ,.|iip o povo enten."
tlae ama, o poeta quo 08 votos
tida1 -oimhilstas, na pVpvl.ucla da
An_.reàslo, converteram etn
üenador da república, o primei-
r„ nn-ta na América q»a 1":'"
caminho do verso sobe ao &e-
nado... ,

Sua casa. construída pelo ai-

qi,:t,.toHen« Campbell, segundo
suas imliraçuss. é como um poe-
ma sei vindo também de Inspi-

a vitoria sobre o barbnvismo nazi.ua e.o impe

nnllsmo japonês. Npá campos da batalha o ni
• ronto interna, nós, os qo.munIst.as, ostlvomo

ría primeira Unha da luta em defesa de.nossa
ôairS - _o nosso povo. Na luta polo estabele*
isento da coalisao antl-hltlorista, poia aber-

ura da Segunda Frente, pela união nacional,
Irieiio de Roosevelt, pelos direitos dos

ela rce
|_t08 poia construção de um movimento tra

^is^fone o .P-g^.^.pea^odijça

tra.
ão

,,, ,,,irr. sem soluções do continuidade e nela

unlflo sindical internacional - a contribuição"os 
comunistas não é ultrapassada por nln-

biiem.
VI

neconheeemoa quo o futuro do «ovjntento

trabalhista e progressista, e portanto o papel

oí Est_ ds Unidos nos negócios raunda a d a»

«nderá em não pequena parte da coireyo

;j. nnLa nolltlca comunista, do nosso papel e

influencia Independentes, daa nossas atlvlda-
d-H dc massa e da nossa força organizada.

Esta a razão P«r que hoje, nôs oa comu-
nlstas, devemos aprender não apenas com as
nossos realizações na luta contra o fascismo,
c «im tumbetn com aa nos-as fraquezas e er-
ro» No racente período, especialmente desde
j.noiro de lt'44, estes erros consistiram cm
tirar nm eerio número de conclusões falsas
«Io âi.nlflrailo lll-t-íl-q d„ acordo da Teerã,
lintre citas falias cònclüaOe. estava o con-
,'f-iio da que RP-í a -orrõla militar da Ai;nia-
nha, os s.tores decisivos do grande ¦.•.ipilHl

participariam na luta para completai a des-
tntififio do fascismo, o cooperariam com os

¦tiMballiadoros na manutenção da. união nacio-
• ai, no ap-i-S-órra. u«,»_ llll':'b IlSo t!','lí' ba"
tes ua realidade, quor na natiii-e::a do classe
d» capital financeiro, quer nos objetivos do

cpôa-guerra dos trusts o cartéis quo procuram
d cngramleeimento Impeilalista- e grandes In-
croa -s cuatas do povo. Isto foi demOHstiadO;
itiuplaiiiento pelos recentes acontecimentos.

Ksta revisão da teoria marxiata-lenlnlsta
concernente ao papel do capital monopolista,
especialmente depois da vitoria militar, con-

du-lram a oütrás ooiiclus-es, errôneas, tais

como a Utópicas perspectivas econômicas o a
tosatbllldades do atingir a libertação nacional
.oa pulses coloniais o dependentes através de

entsndlmòiitOH ontre aa grandes poteneii..-.
Também conduziu a tendências de obscurcei-

inotito da natureza do cia.so da denioeracia
bur„uesà, a falsos conceitos do evolução so-

ciai o ii diminuição do papel independente e

dirigente dn classe operaria.
Alem disso, as alterações que fizemos em

Possa forma do organização comuuiata, pro-

..dltlas Justamente naqueles momentos, © con-

lutadas com os erros revisionistas aponiadus,
n&r, óòderíarn deixar de fortalecer certas tui-

Zn£ Mri-ou. Qoo ^|HSdo papel independente e do vanguarda do n

vimonto comunista. Nem era neceflsarlo. o ato
d. dlaaolugâo cio Partido, para aPl cação da

nossa política eleitoral Justa do apoio ao pre-
sidente Roosevelt.

Conquanto a transformação de Partido Co-
munlsta para Associação Política. Comunista
não tevo como resultado uma queda no nu-

mero do membros ío alistamento do membros
da Associação Política Comunista em i.mo
apresentou ma!s de 2ê.% de aumento sm com-

paraç&d com as estatísticas, do aüstameiito do
Partido Comunista en. 1944), não deva de
Bf-r verdade que o crescimeuto do' mp.VJmentc.
ei murii-ta entra o?, trèbalhadbfes iuduutnais
foi ltirlubitavelmente retardado.

Conquanto uma alteração na forma ou no
1,0-18 de nossa organização niárslata nfio seja
em si uma questão dc princípios, 6 contudo

uma questão de princípios que o CAlUTBIt do
nossa organização comunista, seja qual for
mia posição eleitoral, duvo ser o do partido
ri:ir_!r!a independente da classo operaria, _.
Isto 'tiót rtevomos asora garantir Integralmen-
to no programa, na política o naa atividades
da Associação Tolítlca Comunista.

Knquanio ostriviimos concentrados em nosso
objetivo'principal durante a guerra, que era o
de subordinar tudo á vitoria na guerra, ao cs-
iiiarsanienio da Alemanha nazista o do .lapa.
•r.iíítarista, estos erros resultaram ii'-' uma um-
neiru siijier-sinipliflead.a o unilateral d» vor
a- cai.-.as. ISfitoa erros eram favqrocldos por In-
r.iuencius n_o-proletarla8, burguesáa, quo in-
eonoientctnente afetaram algumas Ue nossas
r.tlttt-es políticas, a modiila que participávamos
efuncioiiilvamos cadn vez mais ativamente no
«niplò (iiinpo da unl-o nacional. K estes tk-s-
vlos oportunistas foram acentuados por uos;a
relutância em analisar c reexaminar, conbt.ni-
temente', norsa Unho política o nosso trabalho
oe ma-sa, dentro do espirito de auto-crltlca
marxSStá-léntnlsta, especialmente a incapncl-
d-ll. do mobilizar a totalidade do nossos niom-
hroi para a discussão o deterniinação do nossa
política fundameutal.

üi erros oportunistas que estávamos co-
metendo n_o chegaram a prejudicar no fun-
dameritàl nossa política durante a guerra. Apa-
tar disso influenciavam nega ti vnhi onte iiohsò
trabalho düi-ante a giierra, reduziram a ufi-
ciência das nossas atividades niill-fáRcisIaa,
o levaram os cd_iiíi)lsía8 o o mo.VImento Ira-
liElhlsta progreiíelata A (lesortentação, qiiaulo
r.o pè-fodo dò iiiiós-guevra. 8o bom uno nós.
os comunistas, já houveesenios começado a rc
esaminar a perspectiva do após-giierra o n il-
rar cohoíusObs Justn-j do alguns fatos novos nn
evolução política triun.dlal, era ainda mnlio leu-
te, nosso reájuítamõnto, porqito deixáramos de
còmprendé. os erros oporlunislus básicos quo
siírglfán) orn nossa linha polítlcii. Eni vélnção
com isso, devemos voconhecèr a impõrtoiilô
coiitribulção dn camarada Foster na luta ciui-
i.í_ o'oportunismo. Aprecianios Igualmente a
justeza fundamental da critica marxista, tra-
ternalmente sã, expressa nò recente artigo de
.hcqués Duelos, um dos mais delineados Ü-
deres do Partido Comunista da França.

VII
í: claro que. ê premissa única e fiiuiianien-

tal, para cumprirmos efetivamente no período
de apó- gÜérruj nossos devores de comiinlátae,
os mais esclarecidos o capazes defensórns dos
interesses ria clasaa operaria a da nação, su-
p.rnrmos decisiva e rapidamente nossos ewos
o desvios o especialmerite osllvpannos de nos-
sa política o do nosso trabalho do mossa to-
rio. os vestígio, do oportunismo. Com esto

..m, todos os mem
ri.ciaçfto Política Comunista devem Imediata-
ii. ente fazer um exama completo o ntitü-crlíico
«Io nossa política e de notao trabalho de dlrc
«.So. Devemos estabelecer uma genuína danio-
i-racla interna o atilo-crí:Ica em toda a nossa
organização, novomos renovar e fortalecer os
quadros do todos os comitês dirigentes respon-
Favela da Associação. ^Vsslm procedendo deve-
mos combater todas as tendências pnra o Irá-
cioiiknio. para as deformações o para o eníra-
queclmonto da unldado básica do nossa orgit-
itizaçfio comunista.

Ao mesmo tempo uóa, os comúiiisVas, deve-
mos evitar todas as tendências sectárias, am-
pilando audaciosa e energicamente nossas pro-
prliis atividades anii-lu.ei'itas de mas-ti, o uus-
rn inals ativa paiticipaçáo uos amplos rauvi-
mento.s tiiibiilhiKtus « demborátlco. D.vcnioe
resolütametite fortalecer nosso papei o no»-
ias atividades do niassu, comunista, iudcpen-
dentes. DovemOS construir nossa Associação
Comunista, ospocialmcnto entro os trabalhado-
tes industriai,,. Devemos deseiioádoar uma luta
ideológica resoluta na frente teórica, mcllio-
iiiinlij o nível técnico marxista do toda a nossa
organização o direção.

•Nós, os conuiiiiítas, renovamos nosso com-
promisso de fazer Indo pára daatruir o fascis-
iiib c a reação, o fazer progredir a cansa da
América e da democracia mundial, a cansa da
libardado nacional e do progresso social. Ba-
turnos determinados a cooperar com todos os
anll-fnsoistãs e todas as forças democráticas,
para ntin-jir estes grandes objetivos.

U B-REA- NACIONAL DA ASSOCIAÇÃO
PÓWTICÂ COMUNISTA UliClDK, ACERCA
DAS DISCÜS-OE- SOÜI-E liíSTA HESOLU-
(.ÃO:

"O BURBAÜ NACIONAL da A. P. C, em
reunião tle 2 de Junlio, também adotou as se-
fuintos moções adicionais:

1 — o Comitê Nacional rcunir-aô-á detiiro
du (luiis somãnns,

» — .,\ discussão pelos meinliros da Asso-
eiaçíio soi>re a liesolução dti ÍÜiredu Nacional
ciiiieçHrá Imedlntaiiionte nos Clubes o om on-
nas nssembiólaa da Associação a serem deter-
minadas pelos Comitês BstadualS. A discussão
continuava ató uma data <m for marcada pelo.

¦ Comitê Nacional da A. V. C.
;) _ Durante o período da discussão so- ços recí -iiet»

rão feitos entendimentos com o "Daily Wor-
l;er" para qua publique duas vezes por asma-
na um Bníetliii do discussão como supiemento
cio jornal. Ksto Boletim fistará aberto a iodos
os membros da Associarão.

_ .\s organizações ostadttals podem pu-
biiotir Dnlotlns especiais, da discussão, se o
desejarem,

— Durante todo o p.ríodo da dl.cuaano.
., política e o trabalho prático de mnssa da'Associação 

serão orlentadoa pela Re-Ol.ic_o do
Euroati Nacional,

riu. Coti-aMe o mcs.no rm car-
rc autônomo.», aerodinâmicos, se-
incUion.cs A fuselagem dos grau-
des ovlóe.i moderno:', com capa-
cidade para 100 pastagcirci ca-
ria um e movidos por duas hell.
cc.1. em amlias extrcmlrtadcs.
Como os motores sí.o eléjrlccs,
não fai-m o ruído caractr.rifl-
co dos mntorei de er:plosâo dos
,v.i5;s. Séo tirati.r.mfnte «ten»
rio-os. Os cârt-s rod-.ni í-olire
'ris trilho., um .uperlor e d»H
InferloiCa. Como as í-odas são.
revctidfts dc borracha, tambetn
estas não produzem ruído algum.
Por outro lado. essa tríplice se-
guranca elimina também qual-
quer vibração do carro n garau-
te o aorovcitanicnto máximo tío»
motores, cuja capacidade é de 300
cullõinetrcs dc 

"vclocida&e lio-á»
ila cm qualquer trecho, Inclii-,
sivo nas curvas c nas subidas.
Isso permitiria que se fos.se de
Lar, o cia Carioca a Ipanema era
,"i minutos, acrcsoeiitando-se una
minuto para cuia parada Imer»
niedíát-in. A travcissia Rio-Mte»
lói levaria um nitouto e pouco,
quando muito. Da .Central ou di
Lconoldina a F*r_J»polis ou Te-
reíópolls; o tcmwo gasto não In»
além do .0 mliiOVos o que cqui»
vaie a trfliisfounrar aquelas ej»
(iodes serranas 'em arrabaioe. o»
Rio. pois a.; miptanhas nao "W
obstáculos á viaocltlnúe do pia-
naereo. Nessas condições, entre
a. Paulo c S/T)fo3 o tempo.ae
viagem seria 'também maiá ou
menos rie 2U / nltiutos. A velocí-
datíe máxima, no percurso entn
uma estaçSo . e outra, f-.ca pie»

. namente assi / ur_da. por uni eis-
l pocitivo (me vul Isolando as se-
i ;-õr.;; tie lln!) \. á medida qtte «

carro passa;.' Assim, se ne yen.loa
um d„árrai*í.ó (ácldentin-? P°c's
haver i. era ' 

qualquer dos carro*
em tráfe-jo,' o que-lho venviopo
Rfvás pára: butomaticametuc, a
100 metrei de distancia. Esse
engenho ri rmile a'sa'.aa tíc um
carro m(i outro rom b rure-i
rouca de t tn minuto, o^ que gd-»
ra>ite umi movimento dô passa-
gaivos dc nillhares nor Upi'a. ••
mais ou l nçnos esse o weran.i--
mo do pi '.naereo. Amanhai ditre-
mos a i já exeiiulbll dado. fo
ponto de I vista econômico r. ft lou-
venlt-ncir.. pnr.. a população ca-
rloca; Ci i'™ ¦'"''«¦;c!"f! de tis'''"

[ porta ei rnasáã, rápido e a pre»

It. S. CABEI.f.0

DISÍENSA COM
]__ TA

O . rn pregado qu,
do c. ii .itisl.-i caÜSf
.% ina ;ni;:açüo

é tli„ri.8if?n»'
não ÍSZ j-3
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pi |a,i* --«Tt SMb *- Ct |*i* » V; |«,ii

st, f*tt* d* *r. Peaatar R*f*»« MiM«* ***> Mata
«19 =- Al 94.*» — H? ia*» «** CS SM" «*-
II; Ml «. Rs IM* -*=- P? IM* ¦«*¦ O? 8*.M

mm. ||: ÍM» -- 1- t*.*» -"» <*' IMÍ***« Kl
S*fe mm, h: Si** — U- IM. — }ÍS !•••• >*
f|- I**» aa. P) K.M '"- **• IMI -*" H-" M*
r_ tj; S** as- *f' S*-»)B -. : . i;.!;lí

A raiie 4* *r« Kt***«4* P***»"-*» -* I.»*** *3« *¦»
„. A? IM* — R l«M»* «•-• Cl SM* — IM
te.aa --« tti M«* — Vt tmmM ¦«*> dt M* —
II: 1M«* -» Il a.** *-* il IM* — Ks IM*
. . i,. tMi — SI* »** — Nl *.«** — Ot
Mi mm. pi iaa «. Q SJ* — R? -M* *
a- sas — Ti im* -*» Ci im* — Vi i*.w

*' »** Jííf f #*§'*• a • • * • s • * * » * * * ° i » * * « i!*A ***** 4o «T. J*#* R. P**i*sr* — M*»á "«li —
mim Ai ÍM* — Ri 5M* — «** Mi —¦ It »,*•

*. —j; ia*a — R- s***~ t.; *••• — «! «*••>•— **,; M* — O! 5**— l*f Mi — •); Mi
mm. n« sa* — Ri IM* — Ti Mi »- tfi Mi

' — v*j S.*i'*-«* Xs IM* —< *.' lá** «ru •
"A eart* 4o «r. A. Cl. 4* C»»l*#* — M**a "It

At |6.«» — 11 IMi — « l* "" ¦¦¦" ,,: M*
mm. Rj s.oa — r; s.*ft *-- 11 Mi — Hi *¦***

'A f*'tt» de ar. A, I»- 4*C*mr*«»* — •?*•'¦ ••3'«*
A ! 

' 1 '**•'-•', * « • a a av * ? • * * * * * * » *•*•'••'* » * * • *
A ***** ite »r A. li. 4» Camp»** - UWa Ül —

A; S.oa —. It. ?.*« — Rt 2.*a — »s '«M «-
li: $.*• — l* *=*'* * * '•¦- "-'"** •*" "; ''"•"* "***
|.'j,ll ~. Jj 3.** - K M* * ¦ 1.1 a,a* »-
M: S.8* — N* S,«a — fl Mi — Pt 3.*» —
f|- s.i* — Ri Mi * • 4* Mi --» T; M* —
x:t S.oa im. Vi S.** — X l.o*

A cario 4* *r, A. «. 4« rampa» -* MMa itl --
At Mi — Hi IM*. — Cs *.*• —¦ D: M* —
.;• M* — P: S.«** — Oi ia* — II: Mi —
I: 3.00 — J: M* — Kl Si* — ••' Mi —
M• S.oo —* X: S.ü .............i......

A rarté 4o «r. Vllor A ire* «I* Crnt — LM**
Ai Bo.ea — R; SO.an*.,»....« — R: IO.»"» —- Ps

Il: 1o.o« —* l: ja.eo
10.00 — I.: IMi —• M:

O; lO.Of» — P: IMi
10,00 — »; 1 *.** — Ti
-.- V: Sb.bo -«• X: io.** • •¦

A tarso »l« *«*. J. liam»»* de «*»«»« •— 1.1*1* **a —
A. ,.,..»» ^_ n: SM — f • lO-rtO — D: *•.*¦•»
— R: S.i* - • P: 3.5»» — 45: S.«0 - - H: Si,ii

1: 30.09 — J: S0.«0 — K: SO.OO — I.:
sn.no — M: 3«.«0 -- X: IMi — O: S.o* —

P: l.«o — Q: S.M — R: 5.oo —
S: 5.09 — T: 5.0»* — L": S-OO —* V: 5.n«J ..

A carao do 4r. J. Ram,»* d* «nova — l.!*ta 03« —
A: 15.09 --, R: 10.00 — C: 10.09 -— R: IM»

R: 19*9« — P; 5.«0 — 15: ío.oo --- II:
(,ea — l: 8,00 — J: 5,õo — K: S.oõ — L:
a,»»e — M: S.no — N: ».**i —• O: 5.M — P:
Í..00 — Q: 5.«*'— II: 3.00 — f«: M* ~- T:
5.00— L"; J.«0 ¦— V: 2.«»* —¦ X: MO .....

A carao dn 4r. J. Ramo» il* striata — l.leta 051 —
A* 19.00 —* R: io.*» — C: 1».00—- l«
lõ.OO — K: S.OO — P: S.00 — li: 5.00 *-
II: 5.09  •

«V carto 4o tt. I*n*r Paoiallre --- I*l*ta 069 —
A: »e,90 — R: 3".00 — C: 35.00 — I?:
••oô.oo — B: 30.00 — F: 109.90 **-* C:
joo.no — 11: SO.oo

A cargo do *r. Joffre Xune* Pereira — L!«a 0«l
A: 60.00 — R: 10,90 —-«': 29.00 — D:

5,0o —. K: SOO — Pi 5.00 — (5: 5,00 ....
A cargo do *r. Joio Rraaa Júnior— Liai* 0S3 —

A: 50,00 — D: 20.90 -~ C: in.00 — D: 5.09
.i. K; 40.00 — F: 10.00 — ('.: 10.00 — II:
5,00 — I: 5.0" — J: 10.09 — K.: 5.BO.---.L;..
S.Oi) — M: 5,00 — N: 5.00 — O: T».eo —"P: **

r,,O0 — Q: 5.00 —. R: 5.00 —. S: 5.00 — T:
5>00 — U: 3.00 — V: 2.00 — X: 2.00 ....

A cargo do *r. Manoel R. Cavalcante — Ll«ta 0C5
—A: 100.00 R: SOO.oo —- (': íoo.oo .,

A carto du ar. Manoel fl. Cavalcante — Llita 066
a: 50.00 — R: 2«.00 — C: 10.00 ~ D:

Bo.flO — E: 10.00 — F: 5.00 — G: 5.00 —>
II: :o,00 —¦ I: 10.00 — .1: 15.00 — K:

5,00  L: 2'»."fi—M: 100,00 
A corso do sr. Manoel B. Cavalcante — Lista 067

_- A: 20.00 — R: 20.00 — C: 50.00 — D:
I,o,on E: 5'».0í> —¦ F: 10,oo — O: 5,00 —
_ ii; s.no — |: 5.00 — J: 39.00 — K: 10,90

I,. in.oo — M: 5.0O — N: 10.00 — O:
5.00 

'— 
P: 20.00 - - Q: 20.00 — R: 21.00 —

«-; 50,00 — T: 5.00 — U: 10,00 —¦ V: 5.00
X: 10.00 — 7.: 29,00 

A 'cargo do «r. flenhur Teixeira Lesa*.— Lista
006 — A: 50.00 — 5,«0 — C: 10,00 — D:
10,00 — K: 50.00 — F: 20.00 —- «: 20.00

 Hj ift.00 — I: 5.0O — J: 20.90 — K:
5.00 ~- !.: 5.00 — M: 10,00 — N: 10.00 —
-— O: 5.00 -— P: 10,00 — Q: 1°.00 — R:
r,.no — S: 10.00— T: 6.00 — üi 5,00 —
V; 10.00 — N: 10,00 

A cargo do sr. Ceraldo S. VnreJSo — Listo 09S —
A: 5.00 — B: 10,00 — C: 10,00 — D: 10.00

K: 10.00 — *•*: 10,00 — O: 6,00
A cargo do sr. Geraldo S. VareJAo — Listn 100 —

A: 50.no—-H: 30.00 _ C: 50.00'—D: 50.00
—: E: ío.oo — V: 20.00 — G: 20.00 _ il:
20,00'  I: 10.00 — J: 20,00 — K: 20."0

 I,. rjO.oO — M: 10.00 — N: 10,00 — O:
10.00 P: 10.00 — Q*. 10.00 — R: 20;oo
_ s. 10,00 _ T: 20,00 — ü: 20.90 — V:
20.D0 — X: 20}00 
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tiortéi*. 4« *n IWirti* «¦*»•(•» •• '*»8 •**•'¦ !¦ ^'•^ iWS
ei*** ."« a »rMimiiii> «aaamae* 4* i*a>it,.*)la »"*ta«-»* «w*»
««ípi Ume «a* jtiií#s*«.* wr. «****"? N««iw*-*»* fm *>•*
irreal 4a *»««* »*ir*4e direito tt* *«* **4*»l*t»? a »*«»*»>» 4«

aa-ealter *»*V**<** iirsí*B«f«» •»? «*"4*4««i** 4*»'» ****** 1»».
«11» nm 4fí«B4»mt»* « 4*'fe*4#rftaa*. imrii me I»»f «/«***-*»*•
*»w o i#«r;lirií» 4* wt»prl* *i4*,

p» taata t^««»#«»»t»* nH'*»' "«ai t»i**4i*Brl* «a»«*lfitl*,
,;jN)# atdtm meta» »*»*™* J"""* ^.^KlTal.raiAtt 4+»«'* o"»*4«*«»«"»a *«« Si *»••»•'• *-*"*» «,'*íih^

i t»»!*.»»*»***, a ««teter ei4*a* 4* aa. 4t*taa8i«l*«a.«¦ «a*.
It*«eraai*i **«««« 4.» r*»»*» 4i*'.« im4«mí. At**-a **« •"<
«meleiame»!*. Ab««»#i*»* leí«Bttri*»»#* ei f#P*.r#«*# «*»*•-»

Vitrme, «B-ea p».

ewíííia

até*.
?í.4»1
ti

»» Oj caa4l4il«M 4*1*14» **i«*
j fa»«r 4» «aiulatti t*nt't"_:*
t«l*B»*B«**t*' 'tt 4« »
at».,*. «»r I.i8»«lr1ra uai», watr

-tt*4W »'**¦*•« f-*"» *•**--»-*»*« ¦*e*-*«)-«r.| !.«-¦ a .a» r* «•*«*•••*- -ur--»*/» ¦« *" - •-- -— -- **-

««ut*!*? lIT" --«5-1 O -«V*S«*«ra do oanltr. 4> J*«* 
"r' 

Í™*'^^! ."55S' ÍS»4 R^itaiui -Wlf» R4WL *t*« ao ar boje M*r. «"-a-mir • «?,"*w*' **?w
« 11 ia * filiwtSm-íi* w--". «miao *rati«r«a »» wé* Ita o»jera«4f* fsadtme»ifl* >
uma é£mas'-¦nt?&\*n**x-**i «•*»««••* « «a**** R»a*,"i»ietar a *ua «anime rlrR rr»»*

., •** e. r**t'M***rf*»*-i»ti» pi*f04**l««
rw Mr,. r*mie».* aan a i«Mi-t>*ia* • «jatf*ma* «*a*ta»iar 1
K a-n.1. Bfit Bi* «ma«**l. am«J*«*<ae»..B. «ml*.»*-'

: .«,* e.airnt aa»'i***1v* e" P*«i««te4« 4* ma.»*. l>t**|amoi a**.*
• . « ra*. r*.«*"»tl.» a b»«, «aií*»»»»» 4e Rt.rvlle. 4« a'»•
. •«l; « * ««reli»* 4m rft».i#t eoatlBiariM. I»»** *• »

t, I BB
C"ona S m-r*fíu "P»am.*..A»i,e«ifii tio «jaT:

j,»-»íhí» |/t****t*r l-**tm»tsa»-ts*JS — R?***t!l***i Muiif*"*; '

a eitallt* de* **««« faaíiiota*. ^*,<,' «** a*»**»** alam*»-».
4fe*a e etairiie 4e «.-aiaai»4attm * * tea m4*«* «#Ib*b»* bi ta*
»etea. Ae i**aii*tl.t. ftrilti d* «.timui-* |**t* me. *tmmm-*
Nrei* Mítemo* w*b«*i * *¦?»•*« «*» a*t*«tarla ae pit-tr*-**. íe
,irs**il. (*nat*a»aa « «»*mele d.*» »t»«t*«* aMii**»«.»Vari#« «t«* 1 ••
•aatara ***** t»e ililma pHí'-» *Wloi*l d»* tt* tal*. Ma»'»» 4*.

«a «Het»mr»«*m BB. w*«* |eesín»i»t». i*e.«**« i«» s

|J,«0 I

.fta!m»m4a taata*»*»* tias Pi«»it- r#» l**t*e. — R**rt«aii'«*> t«» isit*
ta 4e $4. Jeat|U'nL o enltf* ma*t»mimiat 4* t*«*n4J4a ««mliartia
Jt-.íel.t*-* Uaata l*rtrw«*»e. tam
u ti Ratmmitio tialema «te Ríb*-..«ta hepen... pwam paatmtKii.. rto rlvtL o sr, Atitmio tte* Bre-

, i»nea* Imif* e «ta. timifei. 4*
Morar! t^spes. psi« «ia RCtta t
1» rrlitími*. ir. rm-fljrtçe* Pv.
laneito e tra, Aid» Ptinina*.
o -Mi* 4a unira A família 4*-..*.« altnt«1 tm *u* ie»i«i*r»-

..», ti* boi iiiim-r»»**. ranrtâatlaiHi.**' * elefante i*t*i>*4*
llh A B, 1.

Ultima Ha* InlritiirimM»,
3 30 •- Cimilliu***» «ts> Mtl*t,út*:
Mietírai»; Si «o *-* l»ai» 4o Ai,
53,1 J — Rittetram-*»»»*- l**a i****
ic.

A PRIW »I*J9 K"C*. 3M3 mt*
¦te*», tiiliiim* t> «ütiiiii» 4*»
Uitttlte rV4*r*t i ««.mim* dt*
31. 1» feira, o tesuinse *wtf»*-
ma:

A« i «1ut*«: - - »»".»; r»l*tte .(. ,-ar»... e.» «*.*»i*i i-'*-
34* li.i. '.» I ¦»:*;*'¦ — A* 9 h >• i rua »:»»«»:•» 9a Veie* n

A Ri4lo Olet» «**iai* t»j« a jrtt: M-iür* 4* Viiõna -«¦ »\* »J0 f ___„________***utute ststístaíiisfAo: ! horas: Jornal PaIioo 4<» o,**. 4? jibm - Maitlm Niiptíal- tma Stenraítr» PaMiea. — A* II ho* 'rjLTriD M *i
je»y iieitmia: ISií -- P»W»»*;„,; hora DO LAR Prt*. 4o K RPUiUluV1 •** I rAS>e4lri:iM»«io - WpUtaliTta .

mV«le*L - A» !• tiors*: JORNAL f

'* mforaiacV» «Hf • 
jr| .„, úgHUt, d. „,.,, errfí^i* et*e*i. «I* piaert^m l« 1

«.»«««.. «mio pre**|^9 t,lím,m,» ,««« , «iie«i« »!« t»*B»li* H4ti 4a h*i«*iaBi4i»le a*»
IltANKI.IN liHl.iXU Ríl«»r*r.VKI.T,
Si* « >..•... <te« Bi»» p.í» »*»» a n«»»e «i** t-aairlPola, 4i

,j,. ttu. t>ot*ibíi:«l*4f.. r«w um ibbih>s*b»* 4». *«** ««'»*•

Na »*'.* 4*- »****«>** «io Cm»-
fflrto 4a A R. I. «.* aiuiar»
itatte*»* Iveíe. .*. 11*)

j Jornal;

Isara*. í tieiB R**.» rnOI
!o Ortipo Prõfl-monarA* Jerw*f«tmrn«*nt*.;

35*.*-«íll»ta* fülaoe» to MUT. O »«**
riotitm 4o Ontoo. o jemaSRta
Ária** Aelill!"». «Irr, wn »»n»
imuni* tnfmme roOre a anr-

! •*imrnta-ie rtiOKaL
— Heali*»r-íe»4 amanlii.* »ltiiiiia-f.*lfa ** 31 Itera*. «vo

Atxttfino Okís C,.MiielAiina, 4a.
112.99 'A**ert-ç*e BntiUtlm dr Iromen» i »**»ri twlf. *> 2?.i*. ««»*»* •*">*«

M,'o rwltar «íe eamo a pmnoj ~~ .. «„,„_,_.,
Ide -atria AuauMa.Miwie* dej I.IVHAFIA PRINCIPAL

Mii»l«*» »e.
lítimuia»: ia*»» - ria na» o

riiftiTBtatB ¦**•miiIw K.r»tl»t* Rra-silcR*. r«mii»*»»mvmiir4t». Rtipiememe mwl*
Ifty Kltltriaii t Altarrio^Meti* 'ral: Ct»utt.r!o tíe P*8rtf»í"«
tin,-.
tms
fííar.
te. rom ilat«"el Kl*»-* e Or*'1.39

•«• K!ri*tv*ii e Aiirrno m*mi*> leal: Ceacerto fie rwtirritr,
*: 1939 - Ataiilpl» Ah'-* e, Mn vum e m«|u»tr*. -» A*
j*. pa»s««M 19 J* — vtior m-, i/n ,,4,r.t. A Tfrra r 0 Uo,,,,,*,
*»UM?.IZe^SS!Ji "£!:< - A» «O hraatt Prestam, d.

!41am« att**»»*!» |-a4t**4t» imr au*
jlarl4a4é «««*9j'««í«««**«

A» ¦: ••«»
reme* aa ¦
•*.!*. ao* 4ía* Biet*. 4H I]14" ?". -^AXKÜX^I^W

t»»i.» primeira leaente ttirf» 4*1
i*. **«. d* tl.md.. Mater d» t>r* | '",'7; 

MiVlHie^ãi», Teaba aagar-a «a**w metaia* »*t»e«*i U
•"-* 'doi**. o 4irti«e «Pt* f*»e.*ae(«#m teia MB**.*, *m»t « llirlai»*

' * ee< ramtie* «.nratetaiado» da Rurepa.
—- na 4 «..=..» U»»»*»e«». r»i *bb 1^** Rlttieral. asaai*»*** «•

InA* hUBiiW**. i«»« «*«B*.•iaei*'* «BmprWe»** 4.» 4*>»«t. 4<rawt«>.
... tUrtm-ei» *#•»« l*w. i«* -*i»»4ea irepa» para lafar taBir*
e narl-farrlirao. i»i.» por «w* Rvr* e caimalai*** »<•«:**!-.

' 
atnrtoBtt) rr»r «P«*t#r rem«jo«fr r«r« »* Í4**!*» 4*iB««í4ilr*«», »»»«
.nrt*Bde**«» a« 4*>!»rBiíB.*mo bSuAiM »I*i «ttrçatwlatidai aiaali.

\r,m;4.. o 4ir«-h<» tt«« * pe*al'ar a ««»4rt » eUlaii», »n
lilaietaei «pi*. 4e« «n*. e a«t**e l.rtwii* ni»» e**l«il* rei

! -..iânili.. r«<*w. • «RM* • ii****™ <',, w*»'»*»- 4« ra«N»t'**•
,re*»l*ne. oni* *e liqBlia. per reatpltio. a pr<-*aaar4«4t 4a*

*4 * perailildo í... Bitmrlad* **)wi4lBB4a», *»« *«•»'« a* «W**»*-« * adotar. .*m ..rai.-im ji -

i" s I* a 4« A|Ntt<,nudoila e «***tt>. * «n*B*Ir« 4e ptatar do» »*i»ei»r*.
A*«fm »*b4». B|»#laine» r»*ra

EMPRÉSTIMO
EM CAIXA

o «o»»» Joraal. pira o» ?«*- bct»~ê .Omtiettr*. — A» 39 hora*: Hora jd»
»Ai - GranO. jr!.. Dr*.ll. - A» 21 hora«: JOR* P*b*õ«* r«Iorm*r tmpríHimo .«Vriii iiuii*. par* e» ad#pt«ri d# Lu!»

» a iictra Orsu-no*. NAL DA PRPJV.ITUR.: Noticia, na rn««»ma Cata*. 4epol* dc j ««»»««** ¦»'•'• ™l\V,l^^m^
iU»Z UT." la«* rm to«: SSA*ttt* aCmln^tramo. Tt*n*m»«t*» jarnori!»a4a mc«*d« 4« t**p*riI*! RtaMea e para «». «».»«*-«8« 4«» 

^^^S*^^^ 
™ -

Beoedlia le^dc A«4.J 2J0C oíretanifnte 4» ABI. 4* Cot** «a Imponaoria. «I>« uma dt**J* mea. O «M**1IJa«aj^
3X39 - Derauc-o. 5 „..„ «» Bltmttm Curr: * P.,3* *i« d» Câmara Ua Pt*tl4ca«l* I m»de »**!«** •»« »<'»•»",*' •«*" » «**'•« ¦• ,,u'J " . . ;

q^a «eja 4.3.4* «o»* »**tl*ç*-» ao *»«• -• • •'¦ra «» »'•» * »««
iv.4»e.» Rleharal. afim 4« na* a* praç*» 4o Rvtrt-lto. d» Att»*

Uáarlra « «Ia B«***a tlmioia M*rinha dt Racrr*. .iniaia ítrd»*
I «l«*lro preter ae ouvir preatiBrlar o Bomt de fQiftnInia

Rrate* b*I» puHlt-Btie. e ««no» d* t»«« a» boím* r**»*"**
itio morreria abafada* ao Juso 4a iBdlffrtraç», tntecri aa*

j certa «le Klenttie Guerra Pos*
se* e C*tmtn Ciara.

«io d* Cama:* de
•Seeíall.

VARIAM —
a R.iio Cíwtir» do Sol apt** 1

60.00

SSS.trt

r IttrmOllra e Rllm Maria DiAirrrnoitd t ..„_«__.„. biMioifrj.Icnrantaido prlo d»;iar»,»tnento'-«¦9mmm* **£%(*
etdtural 4* A. B- I-. na rt»| Al^Arrm, ! Hnmiríiia.i-atn-a» Vni».' do tenente Aimor'**. a o*»m»r»ii«».\alore» Notm oo cetrtnic ¦ 

r(Ja & J0Jçp, ^ ^^ ^^j.tit
tio| 1, tv»

100,00!
MTEATRO

Q-registo dós candidatos
* . r*t ¦ i !'á Presidência da Republico, -*"»*¦•• 

rnRR„pnNriFNCI.• - * t l i ru"ia.Mi CORRtSPONUtNLIA
D4ffrm.naço« <ío Tribunal Superior Eleitoral ^ 

^ ^ ^^ 
«^ 

>( <;
Será encerrado, dentro de cinco dias, o alistamento ««.ratão mereceu a no».a aitncit* seBiime* muito nn-
"ex-oficio" --- 42.000 os qualificadas na Centralj

G.) — A »

NOTICIÁRIO

526,00

Hoje, cm lua II.* icinana, ru-' mando para as 200 rtpre-eiita»
\tbSt, **Bonde tta Lalte". aublrít
I i cena «lo Recreio cm mal» duas
! scwaes. com ns ert*«*6*. trrcíis-

Uvels do Dorcv Goiir-nlve* e to-
Uto o naipe cômico da Comna*

400,00 hihla.
Entre o» artistas Integrante* «Io

|"ro*t" dc Walter Pinw díítnca-
Imo* as argcntlnaa Sus&y Dcri:>'
«e Aurca Nclycs. a tropiealp-slma

Zr.irn Cavalcanti, nlém do* co-
mediante* Vieira. Otcvlo Fran-

i ca. Rocha. J. Mal*. !>om ngos
Terra, 11. Predv. Bandeira dt
Melo. Paulo CchMlr.o. «*¦ Hor-
tencia Santo», n criadora de "Ma-
tia Cachticlu"*.

"ANOEllOS"', RK IMBI. A
PREÇOS RKDf/.IDÚS 

Bibl representa amanhã, ás 15

320.00

435.00 rcdutlde».| horns. a preços
i Teatro Pcnlx. a »ua comedia"Auferiu**' que estA ¦ mcrcccivio
i grandes aplauroa. Iijje. a come-
| -"ia de Bibi teri espeticulos ãr'U c A.s 22 hora», cem Suzana Ne-

rjrl. Rlbciin Martin». Maria lia*
.!¦! <¦ CSrtim To*:c* no lado d*
autor* em papel* dc destaque.

VER* DA BAHIA 
Procedente de Salvador, acaba*! c-heanr no Rio a am. Snblna•io E

fesionar. com material trazido da
S.thli. onde t estrbeleclda «i-iiiit
lt34. ca bnlnn$andena para"etiitmblsi' tia revista de Ari
Burro-o. "Batuque no bíro". a
orça que cobc 4 cena «cxia-íclra,
3 dc Julho no *oio Caetano. HoJ?.¦•inda dun* veie* no teatro da
Praça Tlrntíeníe*, -Que rei sou
*ti ?..."

CARTAZ
GINÁSTICO - " Chuva", com

Dulcina c Odilon.
SERRACOR — "Estão cn:itnn-

11 do ns clRtirraii". com Evn Todor.
PEX1X — ••Angelus". com Blbl

j Ferreira.
GLORIA — "Os dois cândida-

tos'', com Jaime co-tn.

?»tive*ae vaaart* 4e principio ae fim no m*»mo etolrtio uuin
íi|ii*> em altnn» «rachot. tornava «io apreciável. O ami«<» li

Jm 0—.li A nHtmfZm An* teonrnrlnt dn IPASE'*"*» «****« eaframlo 4aeu»ia -doença Infanill*' lio b»m est
do Brasil -— A situação aos segaraaos ao irtiob\m^H ^ y,VMinir mrn. Aromeih»mo*.ihe a i*ii

Rcunlu-ne. «ratem, o Superior
Tribunal Eleitoral. *ob s. prt*l*(inicia do minltiro Jota Linha-
rti. De Inicio, foi uRImada *
aprovação do Rtglmenio Inter»

, no do Tribttral, de que i r-lator.
„-,. o dcsembariiador Lalatctc dc An.

drade. Ficaram, entretanto, doi»
capitulo» — o dos partidos poii-
ticos e o dn iio&ic do prcátdeu-0 i te da Republica — para ulH-
rior deliberação, viito tratar-se
d» matéria cipeclal. a coãttal
wnlo do rcglmcnio como de iiw-
trttcôcs crpcelalf, cm canse-
qutncia tía* reroluçio adotada,
pela qual, do regimento, consta-
ria nprnr* n parte formal. li-
esndo a pine «ubitancial como
nriunto de instruçCrcs e«pcelals.

Decidiu o Tribunal que o* ml-
! liiarcs c os magi-tr-do» devem
i *er incluídos na» listas d» quill-
! flcacío -c::-oílclo". sem oue lsio

implique a obriRatoriedftdc de
I Inscrlçfio. que é facultativa pcin' lei vigente.

Os segurados ou n.»socind0a do

300,00

60."00

500.00

Iniportaiicla 'publicada
ldcin, imbliuiida lidjè • •

CrS 5.0J5.00'*  
304.315.00

5.695.00

Total  309.060,00
HORÁRIO 111! 1TXCIOXAMI-XTO 1).\ CO.MISS.IO: —

i. il 13 ãa IT ¦— 20 As 22 horas, todos o? dia* uicls.

Movimento trabalhista na
cidüd^e de Campos

FOCOS
«UPS

CAMPOS. 19 (Uo coirespon-
dente) — Duas poderosas cias-
aes dosta cidado ostão pleltean-
du aumento do salários para os
trabalhadores: a dos contalil-
listas e. a do* lavradores. Cor-
ca - dn qitluhénloa trhbolhailo-
rés uitrleolaa r e \\ n Irnm-se no
Buií Sliidlcíito uflnl (lo dollberar' íoIiio o assunto, tendo falado
vários dolos cm' favor do liene-
flclo plolteúdo gtfeJvirit, aolubl.ò-
nar a,'plHiáijão 

'aflitiva cm qite
to encontram cm face da cies-

rente careilin dos gêneros de
primeira necessidade. Kot no-
meada uma Comissão para en*
tendor-se com os Sindicatos
Agricolas e da 1 n d u strla dc
Açúcar. O aumento pleiteado
pelos lavradores é lie 10(lrí .

O.n contaliillstns, cm reunião
da i:liisi.c, nomearam também
uma conilpsão qüé recebeu n
IniMimlk-iicia. de éilfeifddr-tjé com
os patrões uo sentido do con-
seguir uma melhor remunera-
ção para os empregados.

* VIVA SÃO IQÀO

VIVA SÃO PEDRO

I
Fogos mnis baratos da

noisa fábrica
í

TODOS Á RUA DA
CONSTITUIÇÃO, 19
I Esq. Regente Feijó

RIVAL — "Aluça-sc uma *a-
Ia", com Delorges.

. RECREIO — "Bonde da Lai-
te", eom Dercy Gcnçalve.í.
- JOÃO CAETANO — "Que rei
Vou eu ?'', com Jararaca c Ra-
ilnho.

qualillradoi pela* rctpcctlvas re-
naritçòct ou *cn*íco«.

Hi. ainda. » considerar o falo
daquele IimUuto lnvrr dcclar*-
do rio düpor dos eiementos c.tl-
sido*, pelas líutmçOtJ, alím dt
que muitos .«-furados Inlscldo»
seriam incluído» in i rincão, poi<
o 1PA8E íà tem coiihccimctito
dos obl'.o*. na maioria di* ve-
te*. muito* mea* depol*. por
nraatio da liabllPaçio dc* Iter-
dclros. Seguido informação le*Ulmentoi eovida ao Tribunal, deverá atingir . m,nu!»r

•*•-*'• !*«~ ---I »t*iai>if**- AÍ " r

últcnrao bl»i«"rlco de Prctie*
mothor a linha coral do P. «"
maior «esurança c equilíbrio «obre os problema» do momento
atual.

Talvei V. popa compreeinl"
m. na pritlma v-t, v»»ri>8ri» •

HOMENAGEM A PRESTES
De Olrntplrt Franco Stiena*. reaideate em Sâo Paulo, elie*

cou Aa nona*, mips, com algum aira«o, um poema da homens*
i-.-tu ,i Lula Parlo* Preiic*.' fl uma peça produzida n^ eniin-ío
« .i.•¦ ¦ -,i Mpectetlv* do »lla do «.'«miiio do Va»*o da «!»rat». Sn-
fre ecrinmenle nn «ua forma literária do* reflexo, d"**** «en*

nntraditorln», r>mb(tra nio perca nndn na *ua e«i«*n*
....r o patriótica. O «eu final qro ir.in*erevemo,«, a *e-a 42.000. aproMinadaiiKii.c. Oj , ra, r for|8 „,,.„,-„ ,,„ mm0T , ,ia ndmlraçio que o

SEd^ «Si"» «•« « « »««™- *»*! velam,.*:

IPASE — segundo rieclíAo do TH-
bunal -- nío precisará constar
d* relações a serem enviados nos
Tribunais Regionais c Julroa res-1 Ec.lí.r"t***n'*"'0
pcctlvos, porque l»*o constituirlt i I
duplicidade na qualificação, de
vez que os associados ou segu*
rado* daquela instituição são

exercício noi serviços da Eura
da no Dlurlto Federal c Esu-
dos do Rio. Ml*f.*i«. Sfto Paulo A
qnallllcjçllo •es-oReio" do pes-
roal que aervr no Dittrito Fe-
deral feri feita oor intcrmcdlu
do Tribunal Regicnal -qui *e
dládo.

E-.h relação, portm. ás listas Ce
o"ssoal que serve nos Estados do
Rio. Minas e São Paulo, dadn *
cr-lguldade de prazo, pois o ala-
tamciilo "ex-oilcio" será c::cer-
rndodentro de cinco di'«. o dl-
retor daquela ferrovia enviou ums

tto Tribunal Su-

£t>K®M0L

"C i mi ¦ mi ,i i terra 4«* Rlrattnlna* que n To|r4 roa «cri uuvlil.i.
<• itro .," .in.. i .'n . -nii.i p ...^niii.ii.. inda ii,-,-.
• :>,. ,i.i-. um.ii.. breve viitilc. n» i I •.- >l«,. .|., y»,. . úntl.la • fti.i,
.iihIi. .frei- lii-nvitlo na ritlmli- no» m i • ,,;>..- -n. I,iiii*ih-.c«
•¦ «l.i- • !,.-,,mi. - .In* f.iln :, .,-. ultilr a liiin...., *¦¦ . !• i .1 uo* . • n«•. 111-11, ,ii.|,. iin'11.. |..,.i.i. . pctlinili. «tu,- .,- I.. in ... -

...mi m,I»ii. v.'.«. «|iip |i,mIc|. In/er m«inr o oti««ii -rranilc I' • I.
í SA11 1'ntiln. »l»i* liiini|i>irniiti<* qtip vnsriilliiiiiiin >crl«*irs,•li. uiii.i liiiciiiitiiii-!,. mãrfteas •!>> »i>íi.,n-..
o licri.o rio ntniu*. rcallxnçõctj
•nn. riii|iiiiihnnili> a liitiiilrirn dn revolnrio padflrn
obcíleccri n vo*»« roa »l»» tomando^ ohl Cavalheiro tln 1 -i ¦> ..
('»*|iitnii Lula ('ml,,. Preate* :

San Paulo, 2-1-3-1.*»".

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

WSM&

palácio — "Concerto Maça-
bro". com Linda Daincll e Gcor-
%c' Sandora;

j METRO — "Andy Haivly pre-
1 fere ns louras", com M.ckey Roo-
ji-.cy e Bonita Granville.
!¦ VITORIA — "A Rainha da
Canção", com Sussãna Pôster t
Turlian Bey.

1 PLAZA — "Pelo vale (ias som-
tornar*, com Gary Cooper c Laral-
bè iD.iy.

ODEON — "Herói de menti-
•ru"; cem Eddlc Braraoken e Ella
RálrteSi

PATHE' — "O milagre ria fe",
com Gloria Jean c Allan Curtis.

IMPÉRIO — "Santa", com
Joié Cibrinn c Ester Fernandes.;

NOTICIÁRIO

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN
0ÚSTR1AS METALÚRGICAS, MECÂNICAS I

DE MATERIAL ELÉTRICO DO R. DE JANEIRO

CONVOCAÇÃO

i Convidamos ai rbmWrjnRiBJWs tissocbtilos- n fonipniere.
'vem 

fi BTiuitio Asseilililélíi Geral liMinoitlliimin. n írnll/ni'-

Vóiii» 
'.u-óxlmn <|iini'(ii-l'fiin, dia -" 'do eoiifiite. ás «7 hoins

«'itl tifliiiciiii convmacâo. O ií. 1» horas cm' ni-itiimlii. Ufllll

tlc ttiliinrciii ftiiiliciliiieülo tln vestiostn 1I111I11 pelo Sindlinl»

dns ImtustiiitS Mecaiilcns q lio Mnteilal lilí-tiico (Empn-

Hiidotcs) n nossa contra proposto com Fcfcrciiclh ad niihiuii-

to do snlnrios. o a 1'i'spcctlva tnlicln.
Outvossiul, iivIniuiios que a Asseiiiblcin seni vcnll*

/mia ua sede soeinltli. Slmllciid, tios 1'liiipi'Cjí.iiilos uo Co-

inei-cli» Hotciclto e Similares cio Rio do Janeiro, silo á

rua do Senado n." üfJ-l-OO; sobrnilo.

DIRliTORIA IX» SINDICATO

A Sr/cledadé Brasileira dc
Música de Caineia aiirescnlara
no seu 3." concerto, anunciado
pura o ciia 30 do corrente, em
]."¦ audição, o Concerto do Ru-
daméâ Gnauali parn pano. vlo-
lmo c (Hiartcto de cordas. Serão
seus ' execuliintes como solistas,
o uuloi-, Raciamés Gnntta;i c Ce-
lio Nogueira. O nconipanhamen-1
to estará a cargo rio Quarteto
Borgerth, integrado pelos nrtis-
tas Òsèór Bóígerthi Akia Gròj-
so Borgerth. Francisco Coruju 6
Ibero Gomes Grosso.

Constarão ainda rio prôferarilfi
o "Divertiminto" de Mü/.ari-, pa-
ra oboo, clarinete e fiigote, c
o Sptelo cm Ul B mu lor de
Beethoven.

Sábado vindouro a sociedade
Brasileira dc K-i-tca de Cama-
ra realizará um concerto, ás ül
liuras. mi AsSoclSÇfib Brasileira
rie Imprense.

REX — "De
com Claiuicttc
fer .limes.

CAPITÓLIO -
"Desenhos".

CINEAC O. K
N.iha". alem de
"Vaviod-dci".

COLONIAL

rie que partiste".
Colliert e Jenni-

j ria viria" e
I ta s morte'

"Jornais" e

— "A aucria de'Desenhos'1' e
"Os inl.Térlcs•Mr. Holines ciifren*

OIISTEAO TRIANON -- "As
duas paradas rio Exército Sovle-
tico em 1939 e 1945" alem dc ou-
tres Jornais.

ELDORADO - "Diivlda". com
Charles Latigliton c Ella Ralncs.

S. JOSÉ' — "A Bomba", com
o Gordo e o Magro.

ÍRIS — "Jane Eyre" com Or-
son Weliea e Joim Foniaine.

REPUBLICA - "Vivendo dc
I brisa" c '"inferno no Pacifico".

PRIMOR — "Apenas um cora-
! ção solitário", com Gary Grant.

METRÓPOLE — "Buffnlo
| BiU". com Jocl ..lão Crea c Lin-
| ria Darnell.

POPULAR — "França Eterna"
| c "Mares sem dono".

NOS BAIRROS 
AMERICA - "Saudades (|0

| baseado'.', com Suzann Foster e
: Tui-lian Bev

O proresso rerpectivo «t-tá sub-
metido a Julsamcnto do Trlbu-
nal ca pro::lma sessão, dc açor-
do com o que ficar resolvido com 1
leljçf.n A qunllflc:ç5o do pessoal
do Departamento Nacional de jEstradas dc Rodagem.

Por proposta do desembargador i
j Lafaletc de Andrada, foram-provadas as seguintes detcnnl-

nações pura o registro de cãn*
dldato» A picridfr.tc da Rcpu-.
bllca:

"DO REGISTRO DOS CAN-
DIDATOS A' PRESIDEN-1
CIA DA REPUBLICA*

Art. — O registro dos c.in-
didatos á presidência da Repu-
büca, só poderá fer feito uo Trl-

j bunal Superior, ate 15 dias an-
tes da eleição.

Paiágrafo l.° — Somente os di-
i !'etó:1os centrais dos partidos uo-

llticos poderão requerer registro
dos ca-.-.didatos ã presidência ria
Republica.

Para grafo 2." — O requeiiuien-
to para este registro será nssl-
nado pelos membros do U:it-
tovio Central, rrm firma reco-
nlieeiria rm tibeliáo.

Artigo — O Tribunal sq
admitirá o re-tistro, quando o
ca-rdldato for brasileiro nato e
maior dc 33 anos.

Artigo — O Tribuna! não
permitirá o registro, como cnn-

I (iidatu á p"e.'ldcncia ria Repübll

rpvj***-»*--*»-^^

Mmir
\e N 4m\\\\

RTWSDENTAL
€otHt \^uj^tUAiÍía44i44la

1H.ME.SSA Ptin Rtt!»4JB0LSa — C. POeTiL »W — RI->

LE0P9II
I DECISÕES DOS TRIBUNAIS

- "Sua última car- ca, desde que não

"Oriio quo maU",
Sanders."Sua última car-

Fabricante dos Recep-

tores dc radio Oíscure

ERNESTO R. CÂMARA

Arqniiis Cordeiro,
'. Meycr — Fone

«80 - sob!
29-39101

e*»*»lri»r**ri>»<»l».-!»-'i.

A

¦ SANITÁRIA EM Pó "MURISKG"
ZELANDO PELA ECONOMIA POPULAR

V vcililit cm lodo o reto
MAIS PRATICO i MMS BARATO I

Substitui' iiiin vitiiiattem n nsun Hiiiillnrln crimuiii; n-thidn
(,-unln'iii ciiiiin |iiifici'(iso ili'siiil'1'iinili' tin liinpczil neriil do'lar

iMiiiinos ni* i:i;viiM)i:i)(>i!iís — aa-aaníí

ASTORIA
tada".

CARIOCA
cem Georpa

OLINDA
tads".

GRA.1AU' - "Jornadas herói-
cas".

IPANEMA — "O milagre ria
fé", com Gloria Jcan c Alliiti
Curtis.

GUANABARA — "Dois no'céu", 
com Irene DUnnc e Spcn-

cci- Tracy.
. METROS TIJUCA E COPACA-
BANA — "A sélima cni-1,". com'Bpcncer Tracv e Signo Hasso.

RITZ — "Pelo Vale rias som-
brns". com Gary Cooper e La-•¦•ai':n"Day.

ROaY' '— "À rainha da cnn-
çã1-", ocrh Sii/fftiie Fotter,

STAR - "Nn funcio da noite"
Si LUIZ - "O milain'0 ria fé".

r-iim Suisane Fòstei' o TüVhaii
Bey,

MADUREIRA - "Azas ria VI-
toriu". com Ann Slieridnn.

RAMOS — "Fala Manilla".
éom l.liilri Nolnn'.

TIJUCA - "Moeldádé diverti-
da" e "O Terror da Zúna".

Do ar. Otávio Pinlo Tavora. rc-
vidente cm Campos, netto Esta-
do. recebem as ¦ extensa carta em
que nos relata seu longo litígio
cem a Estrada de Ferro Lcopol-
(Una. Iniciado há onze mios o queaté hoje não chegou a nenhum
resultado.

DI*s*nos o missivista que entrou
para a Estrada em 1913 onde
sempre cumpriu á risca os seus
dever*,* tlc funcionário assíduo c

afãitadoi ue-' trnbalhaíor. Cmn it nova Icjis-
fltiltivaiiiesite fie s-u.s cargos aiu

| ?0 dias aules da eleição:
ai — o pre-idente da Republli

I ca. os ministros de Estado, on
i interventores ou goyerriadbreü
í rio.i Estados e Território; o o
prefeito do Distrito Federal:

i bi'— os membros cio Poder1 Judiciário', os ministros dos Tri-
| bur.nls de Contis. os membros rio

Conselho Nacional cio Trabuco
I ori membros do Tribunal dc S'1-
1 ¦tinança Nacional, os cHefe* (lQ

Mi:-l'teno Publico, os chefes rie
Policia, os chefes e sub-elicte;. rios
Esff),dos MíloVcs c!o Exercito, da

| Armada c Aeronáutica,
Artigo — Do registro orric-

j nniji: pelo Tribunal; o seu pp.-.-irlci*.'e fará comunicação aos D')bunnus Regionais para os dbvlíos
ílild. *'

O TRIBUNA!, REGIONAL -
Reuniu-se. tambem, o Tlibural

Rejfiorii.il: Elcilorrl.
üu"nnle ? sessão foi focalizada

a necessidade de se: decidida a
questão do iif-i.-tamciilo rios tra-
ballios Jurllnaiios dos mr.B)s'.ir. .•los one fazem parle dos Tiibu-
nalls RcRlorals, n exemplo do rife
disp"). a lei pai'a os Juizes ciei-
lornir.

A retpçHn foi dirigido consui-
Ia ao Tribuna) Supericr.-.

laçáo trabalhista, novos direitos
foram outorgados r.:s trabalha-
dores, e. pela não execução deil-
ss» direitos, o sr. Otávio Pinto
Távoni entrou em litígio com a
«ederora Esti-acio. Por esse rriott*
vo. Isto 6. por rs-Ifjlr os seus di-
rei to., foi (iesprdido. om 19ü4.
com responrabiliriade cie susten-
tnr esposa o sete filhou, tendo jiLiopolrilua alegado, para ju:'Ufi-
eat a demlisSo do funcionário.
uni» "falia gravo". O sr. Pinto
Távoi-o recorreu, então, ao Mi-
nietérlo cio Trabalho, propondo
um. açftp eonlro a Eslraria. que.•lão potienrio provar a "rnlta era-
ve" rol conciemicin n pagar tnrlos"s vcncitpeiilos atrasados além¦ie relnte-rrá-lo nas suas funçô-';.
Como a Compnnlila não e.umprls-
39 0 qi;e cIctermlnBva a lei. o fun-"icmárlo apslott paru o Conselho
Naclotial cio Trabalho, que con-

FARMÁCIA S. JOSÉ
Cotíi|tI»(n «artlriicnlit it- tlro-ns na-fionois p r* Iraiificlrn.*.
M.il.ipill;U'."ui r,i|M'fI:i p f-snÍ?M(lfti

rirrus rníu/íiUis
rtiu i;n-.ni.|, d,- u-nii-o, ir,.*,— Tèldítiii-s r1*)-::.*;*) —

denou novamente a Estrada, mui-
i.iiiclo-a em 10.000 cruzeiros, além
o> 50 cruzeiros por dia até a re-
integração do funcionário.

Vencendo toda* as dificuldades,
conseguiu o queixoso a execução
dn sentença, nollcitnncio penliom
ciss rendas du estação de Praia
Formosa, o que foi feito, sendo
ns importância depositadas na
CaL\a Econômica.

A empresa, depois de conseguir
o despejo do funcionário e Sim
família da casa destinaria io
agente em Saturnino Brasa. Intl-
mou-o a reassumir o seu cario,
cm 1912, embora não lhe pagasso
os vo.nclmenlo atrazudo*.

A Companhia proiiôj, então, nn
Jui^o dos Feitos du Fazenda; uma
ação contra o .iulc-irio do Con.-e-
lho Nacional cio Trabalho, tendo
n Juiz, Dr. Ribas Cr.rnoiro despa-
rliado favoravelmente, sob aa'"-
((ação de que o C-nselho Nacio-
nal do Trabalho é orgflo mera-
mente administrativo, ssnrio, pois
nulas as suas dcsUoes judicia-
rins.

Finaliza o sr. Otávio Pinto Tá-
vorn, dizendo que, érjàuantn cor-
ria n ação. fcl rrbn Ixádo do-atei"-
t,; parn telegràífstá e. em fll):-'!
-'(. ano passado, poeto na rua em
fp.co . da de:Í3ão do juiz Riba»
Carneiro.

Confiante na lustiça. o mii-sl-
vista espora, rias outorldacli s
"cmpríentes. providência. Pipídiie
5 enérsieas pára que as rieelsõ. s
¦ia Justiça do Trabalho .*ejam re--

lOtitarias e cumpridas, porl-i"
i -ii-e são o único nmiâiro legal ci«
| trabalhadores nacionais.



I-Mf» 1KIHUHA POPULAR
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Pnrn 5
. .,..1 j.-mrij-u-i.ru-.-i n j^^aa*»».»»*»-»^^

i tj^itiffi i'.tmi4>*i
,...< »ia»#». 4a» a*aA*«
^rMarvff* f rt»'*»**-

.. ... i.j«» u» ii«jre.
«W»?«#f4i, fwirttafat I»
iia* 4té* i^irjear

i y„ii mtê» nntzwml,
ttm o moiottuioiif,

t: <t*drt4<wi rf*>ae»«ji,
.- ««-««tiraret t tm tttu
.-. # '.' fifítjSI. £* «|l,

< .a# im* «ae Iara ar.
í &*ydam tmAkpõa
... »«j<.«í«*ii«i a-a» car»

Mm ai --.u-.-,«»»t ^.«
iiirtia raatiaata, «ja»
«'«-teara. f*fttitt de a*
$f«cfa |M«a'tta*a r a«
.' aiiminirar* do ttt.
Im monde* * «retr*
er nanoaalt a**» mo»

>l,UMt'aila» Prole»,
«Tf lia ?J »!« «fiaioi.

QOM|i*á DBalMtUTieO |'»«íMíIHís?»-»TA DO* lüAHA*
LtlABOIIfiS PA UMINA^AO PtiliflilAI» t»t! MBTAIS — Mr*
nai»a4<* ttitSraataaiaaia era r#BBii*. i**s»»»4* na Mia *»* IM-»*
Naetaaalo «a» díretaría **?«Miria. tkm o^m wi»M«aWa? pro»
*'4«»j!# mm íuüà i.Hjea «Jw« >à«a!tt».j «-^«-«ftarltt «=¦ -'»*#¦* fe**»***;
irtoBrafra •»- o*« da iUiiiriiit «»**!*< t**itat*»"*** d* ?*'#.->#*si*»d.*
>*- Lata ílodrifr*»* .... «»*H»»i. PM*!»* |ir#«**>r<, A<*«u *»«•«* d*

I

ttlllirt» Il|t*»|frt1tl11t«'
IU. .AMA flltl». *-«**'l

ICIARIO GERAL
uMIT I** lil.ilfM || A*mu iu: t-oiMiiiitix,,

' tiis'.«» coailda r.* mu»
¦ ||U ''-.il!.» 0 a";, .,-l.lj..

i r»*i» imiirdt.w*. iM-i ae»
» Avenida Ailaniii*. "ar,
*«*. «*«de |i.i.»;><iiui.

i» qn» a* in»*m»-i, .i.-.,.,-,
t. í»:rmti»!a debatida»,

ler enviada* 4 Conren.
,»tilar. promovida p<-!a., IH>fr»a Nacluniil.
»• M I T li* m..ltH'lt A*,

i I *'l

'-a-*_a-9r_a*am^

*mSmmmfmmmmmí!^i*W 1.7 _•_•_•_•__. t WmSmW**^^ . 
I mmmT*^*4msmmmt' tí Rá ¦%'*W»la***»».

•!*«?»*. ¦>** tf••**¦ *¦ W*»í»*!*i*"»J W WTTr'**™

i.íwa l-*»ri#iSe a» mi»
M»jt-, t**w «an»! r«t**»44jfr»_

««?»»* a» «»w'«»3»»)«» ea ****«»*# #
ttM»**r»»»l«l»i^r*« * *«*****•#*» m àa*
ttm mtttm» a* U sjt lm*t>
11* Atenta* A*«»**-*í» ttnv*. 4.- ,****p~m iu* d* !««•!«.» *fwft.«i#l r;/,r '

«QXOV Ul «IH tini»"
füiMiNf«ai»!A II* «W HA
*4I«AM»A

*.,n i;„i« d* tat;d«»|»»ta*J«V **»
«t#«»**l «St JWê* f***T*»F J*
jiB*» t»*'Wri.*i li-** 4» *;;ii* '

t"^**»» i#l«ír*»Ní *

Concenlravâo]
pro barateamento j
do custo da vida |

:a **ww»«a*, »*•«»**»»»«»««;
*#SB!il«-i

da traa»**aira!!*»i Iittol*lfW iw** -
i-*i#!.««atai., dn satta da »"t»l
si», íta t*tt*»*.t.i='M» ai'ia.*s*i a* I
^ÍMiu-í"* is»il»)"«*»"i l.«t»t»r BBtj
gaata * t»»d»** »* i*«dir»ia» aaa
«:4a «-ia»»ar«*»»a. •»»» #*?aii«t»l

»«. fatara w*»t»*»sr«»1ari*>* fImita Mirai»?»- if»* '«(-. •;-.-
a*_?_? *1>:L*\t^rSS&l.l» llmnmm a"aiirwiiat^J&btateraf ma «««««ia!»w#»i»w

Bu-SnEsra _-_2'.-a_wSQbi^^» i*wir»arras i«r*»*t«Hi •^?li^iiuiit* »>«« tam m ii«»»';
í^i^áe» «> «****Aa* »*«^f*« ^í«t% t^waiaa Hataiiaf da,»#*j*««^^-^'*»g!;' ítVpit»''i»*vi«rfw'-fs*..,! a I*Ft. e » ç^MM-sa Pr»i»»Mi_ri»»*«ii«Be eu > da jat** Aua«

| gr ato I» «atit» l^-frafc JJ ^ ari»»taiti»»«'; e Parniie !»*»«*a í.1 .-*Mi»»_a t^raaJIÍW»****»» ^''-.««rdSJjaat u-a.íüs!-iti* t»s*.

it'|v« a J*rwtiími» Correia d« Na«elai*»it». il Corahd Imaií t***!**
fe.Yladtar^tai i«»i« rUal* rara» «alarlo», a i«i*l«ia p*1* d»?»»»*
eraefa a ordrra fBuraa- i» n,*hi» fnealii* um grape da flUadai
rn» ('om!t4 BM». »»iif«»Mi i m*m radacão bl^efar taa *»»!íd»rl*>

^3. etsr-".«!.: ;-,'*t^«p'^rt*r./ Seguro de acidentes
!"art»r*»^ atialMrla» • d*t*»«r r««« .«mllila» wvOw*w

«tt.tiiii.tiaM dut r»r***mi«>* «*•*»«.-
wmt - Viitatiaa »»*i*»*a»a. !-#»'«
gliata, íí'**» iiarati». J«ã* fl»»*,*
jsaiiaw, |toi|m J»(*nno««át^s.A»uma
t»i»»«ii«f.
iiíí Va*l» *t*

t" líATIItl lltü.H*i UilHt»
|IM«» 1 > .•• 1 ¦.*•.».. INI
isinitii rtit»tt««t. »*«--*-

*A t*««*í»a ^«ariiiitírs^* d**»
i« fíeniro t«ai »a rawtiiw». d-*»
rfaraani». **B!» a» t«*i**»r rt»lp»«
dâtenlo M irstnl»»»» «ue «*«»»

sr»
ir-»**
-|»>la <__» ** t«i»«r»í«i« » na*

«aa----* I» or»tw««ie ».- A
*e. o t"**.*»!» «oitiia a

1 üii(*i«r-«'« unaüa d» i'a»l»*j
,i,; 0)*«it.>>a4<Ha aa prôtítiw
«jâj, s* ti»» ««rreaia. i« ?» •»»*{
ra», oa ssladic4i« d»» «.«datla»!
rwt, ã ma Paraerlaa. 44 — I.» I
ladar.

S>M»lMlt*«
1 rt-lirtlflU» «* «laíltsàrl»!'»'». r t»»

tilda á TIIIIIUNA PMPII.All, beiB í*=tm ramo ã t*»»i«il**4i» d*

1
1 111; rnvsTitri.Moi

AjBda * ltf-t«-|i'â,i a l'lt»i. Mo «t?» o* «««nlBlwi l.ní« tt***t«i»
nor* dn ««ília. I*id*lia Mo*ea llragaBt-a, OdorSea 1'aBMtlti da M****
quita. Kduardo da l«»*a !*'«'•¦>•.• J» •«* nibelr.» d«« maio*. «;. »¦
•tt** pfnni -»lifi-i.|í. \Vald*mir l>t>slderio, Arlallatlti llaalarara.
l'ranei»r« ABlaBe* da BIIíb» Albettlati KiwmlBaBd»» «I* Kllra.
Manoel VWia dt* ílouN. >!wi>í»*I da üllra l»aa» Joio l*taiirl»ea
Vieira, HebafiPo IlarrMO, r'.«r»iet?.i »"l»»i »!» -»it»3, li»»min<i da-tia
(«lira l..»!»".. iMíiiíiiti Uarro». Manoel d.» Araor liiiii". J«*« !.»»*.»<>! nal

•Mdjaj irtUajtta» «*» «•* ÉS «*«** • jwt tim «»u*e aa »tl*t»Htia»á«
lÜ'4-nAu |l«r» a»l«ll«r-T>i !»»*«»'*»*_«*
rnaiiait da fu»"*»' «a* «?»wt«»«*«**

O ati da «w«'t'»e» aioaríal d»„
'!»__?¦ % ^t_/nSSaÍP^Ô Miai»i*»W, da TiBtolt»-. valide» j

««tt» iUiiiiesiu aa i»»»«i de •!"*?*» .«esar» d» *«•»*•**»•«**• d*» Itabiltto
Mm»i*»» r. etwir «ao»* itiiriaii- qa»B4»» d* «auada rra vim da
»»*. r*a» iMairta** to****** r iiwia 1«* d* a*IdeBU» id4«*t*>
tm |HeifNi*»* (Pi»», ra iitaua»»»

PREFEirURA DO DISTRITO FEDERAL
Sff rfferiii Cml «fr Fififlf»t:rw

PÍ^ARÍAMEÍITO PA RKWBA IMOMIIAMA
I, II I 1 A I.

!«»-.« »>»V».la*»t t*»*a M-aHrrirwai»1 ttt» i^ieia»*»**!»-,
tina»». it-t-aiua»»»».. il* H»'n»i« l*«a*«*«*li*e»t*a» (4 »»ar»°d>a a*
,...-, t ..-• 1 .*ai#*«i.« '<"* n»-l»-.»«».« |*»*"»if,»l a i«i»i«<a«Mt
tta IWtA, lalairalt* a>M l«»H*» St*. !. í. •". t, r tt a
«.lauta* ptt» tiaaradriiiitat «aM* •*"'***».• »»*¦<¦ |«bH»*v»*»»«
„4|*r«ii»aa>i«air. aa taitãM »l •»»» *»§«»»«»• 'lm*»*>

a. a\.i. IIIHI*.
«V ua «Ia **¦ v»l-« rt,** 190 »i* «*• A»iA
K,« I.»*. ita IlaiVHta Ur liW ?»" '««'«fl

!*» ««iwrtlraiBir*) •*« i»-»|r»«a»**»*ía tpto ?»•»» Irat»*»»» if*
««Itâlw »»*aa aaia*» *f»»r lalr» •'» ai«ial|»*HA'»»'« i»'*!»»!»»»»
.«*.|.i«... «tat tai»» nall" *ir»»»rti»«-'r »»«i»»i»'i» -J»*»»»5 |1MM!»a
ta* »«» »»**«*»• >tt t»it*r«li«»ii d» r»»i»** il»« M •• 1111 A***» ** IM
MA lll;M»A ItlllMIMAIIIA, , IU A »»«VIA 11 /ll V II.

A» |»«tr*ti»«.a>** >U i«at**t*»«» talailii» »* i»««»|ii»a»l*»l»*
. .,*.la» «»»»• |»sia.iiiti«»-» ""a.»..«»-.»... •*!•»• i-í«* i"-h »
•I»-.-«tiaitt ala S 1 I«í»m»» »«"« »**»»««*l« ««Bi ii.*.»»ti!t. t mat
*..»««-•!»»».• tlr ft '? i»«a«<i |*nf naiwi. iJa »««*««i« «»'«i a »ii»*
...,„.«..-,. .1^....

Btnt»*»-»*!!*» irt»*»i*' #* *»*niie.
Ttai. i*»t».tt», r»iaét» etn ««o.
iate «•«>.»' a* •if«rfe>-*w»'* «i^»*-
r,4a> «t* irtlrtia tt» í!i«*'i»io**ie
«•-si t-**»''»"*»*- aue '•*•'•» «»"• "W
»--« atíiwWfl- t**i*I * iraluat«*4

I ne ««*•¦!** o?» 3» a» ia twraa,
d* ] tt* ***s> «w i4«* oa «#le»a Nírto»

Ar Air»«»io fieteii». I

«¦

V 1 I.
«•*•*. boje, 4*

A €t-**M»»áa «v lnlr*nr*»w4n e

19 bo»
» 1.11a da l*efe*a Naclo-

« ma AuKMilo Mareio, 4
i**!. um» reuolio para ta

»t*» »««ubio* relaelttriado*
« prdtinia •'• -:n-:-.,."• , |*o.

'' OMITI? IlKMíHttA*.
III II l'ltO(.IIISS|ST\ IHI
I' O \ ri K (' A ¦

de* Banlo*. Cell Wa*. Walur llodrlaae» K*n». Jui* Anionlo d" I itH^m2Z*al' .»*:^r^YTaV • «iww «i* aí»i»«> 1
Oliveira. Vlreaia IVio«»«l. *dal«Ji* 4o*<» de üanlar»*. ílari.t Uoraea I W¦«!»r*«éf, *»'*l9S^______lr !__ll.l__ %*&£ ú

i.i» adtilit* tt«a»*ito, rtaii I»*
«uv-m r*lt» ri**»tt**» m *nt»

«r»iK*t da ilcifwbro rteaw ai»,

«tiMiti; itr^m**uTico
rKU.anitt.aTA IUÍ AN*
URAlli: IIK AttAtMU 

O fitanlié «onvitla ItadOR o* go-
lartare» «1» toealiaade a j*art -

- «Tltítií,!!

Xavier, Telmlibo l*crtlra Uma, J"4r» it|t»H*rh. lídavaldo <*r«*
de Ateredo, Pr»nel«e i-aralr* Mata» JeroalBio Carrala Msm.
Ádolflobo da MUs Líl»* a PraBelffo Altas rtllva.

|S«jiw>na7 V» «*>:«*« mt»w.,dt4mttt:* ptnmo «t* l*'iw
laTsila tApmxott Ú4 tn*™ H» lhe. a mojmt aH tu o n*v».

l«-I«f «.Ml. da 1° d«- aoifia».
bro d» ifii •• «• an» *# dar*
a I ,ir j«ii»i»» piótiaia, re-alreal
tia*» »* wi-át»*:*-* d* ««auni d*,
aeldeaie* do iroballio amioda*}
ttt-i** eorapaBhla» *» r*f»*4**aa4ia.J
^aperatirai «ob * rtaeaefa d»»»
i|t»ereio*ltl í«.»»s5. da l« oe]
iuibii d? 1*13. wfle M **"**
...^a,... traioau.1... «m taafrwr»!
widada r«m o» t«tm»t d» t«»r-
•ária. «ia a««»M*d» pai» '«"ler!'
da dti«««»r. pat» a«*»dar »«* BO.

?^|vo* #»«*»««« da» #e«!ii»dorT«í

• eiorla do Cumiu» I»• tu...
l*i..s.r»»-»'.. do Festa»

fliMItr,* lirMOCIJATIfll 1
 TKMItMIMHlItr *»

XA» IMM'STBIAH IHI tlll
CO. MAKs.tS Ali MCNTI-
CIAS i: llliiCOITOS " .1

(•OMITI. II It MIM II «Tiro
IMtH ft»XTAIIII.I**TAH —

¦ »* laja Imm».* 1»*!» „.*V#íií?*a„Ipat farta d» anirada »•»» ittjpr I
liioiftwi-flwdaiwiwd^ m*Brion9da decreto-lei aa*i|

*til»ià»&«rle. e df*i«i»s^»de trata I *" "¦; 
3ií ll1 OMITI. itKMOtltAtHO'«atataMo. .

I'It IM.IIIA-KlA Ml l**.!t«iilM4ü a
MIAIM. 

__________ ______ _,_a___>«__»»a»_«_ »«>>a«»>*_OTiw-»ta-H-«a-MM-M 1 -aar* attm #•••*•*•.-
tara d»**«»ai«» a»t«i»|t*«»iai»» i»w »»* A*».

immi _a^x_T_^.. .Willltx,.. 
-_r_sxx-«i

1 ai* an i«tiia 1 li*» *»*.n«i» iv 1:. «MM*»
| r iv».ui. a 8I«18 IM*>

a Ar* iiWA.ui*» lt# in.ft.aiA lie IT* a mia
m In-OIMft a KM.MMA

a Até* tMMiia ia» «»m»ui.« i««»ir»tttMa
I a l.vaai.. a ai.lv!»*»i.".

Al* IA •.* ».*» |a» ic»o.i»l*i IV l.lama
. .:.i'i'.i. a HI-I84M*

.1 j Ali» a.*?.»*.. I»** «.T.Mtft U* MM Ml'-
1 »v«i.«»i.. a ai«i«t**}ia

A r*H* Ot i«»r»»!»-»at.ii» #** dut»* a* i*var*«rM
n»a aa. »» *>>»i«aH«»i*. »«i»*»a«wia»«M«»» * f»i»e.!-» «*«**»*'»'•. *'•
r*i»n!«« amai»»* *» «*u«w»av-»»»* p»t •-».-....** a» «a»**»» «*» mot»*,

O* M'.r**i«»>» r«***«a «rr *¦>%**, laom*!»*.»!»». 1»» «".-*«*'•'«
U^ii'«i«* aa *ii«*«ii*«**?

m* «~ Atüiau** a* ts. ««.«*»-
RÜ3 aaa J»** a* *A,
Rita a» r*»***, a»* «*.
H»i* 15 «w M«w a* *i«? _,_.-__,n»M» *^m*í!» tJ»mr»a a* Jl»»*»*. «•»»»
n«M Raaia Vasto »" II.
Mini»» oiaw.Ai»»*»» a» *<„_,
o »* l)«* a* Cm» »* I» r «****-.,_.,„.,.,
H... OH.Ut» a» aa»*» a* »i — *?__S_2TK?»a»*a_»».
*.»»«*,« Rllhllía n» 1»B. tal» - OS#«_.

r« i« a. niaha o* i»»^ ,0„s/4f „t,».tM»ra
1111*1*1,

»m «ede em NlienM. eon»|
1 o poro do bairro do l'on.¦¦*, a comparecer 4 v i-.-

1 (.er.il a ser reali«ada. ho-
>» 30 bora». no Cinema Kon-

Veasa xembl*!» »< 1.'.. examl-
:>« e discutida* a* relvindl-

-r* mal* Imediata*, da po-
içio d» localidade. •

t diretoria conrtica o» mo*
liie» do populoao bairro a¦-•jf no Comlii*. afim dt*
...libarein peta» retvindira-

¦. 1 mais . ...- ii:- •. pela 1'nlâo•flonal. pela ordem a Ir.-in-
ilidade. bem eomo por elei-

• » livres •• honetiat. num am-
«nla pacifico.

I OMITi*: I) KMOCHATK ll
IMMIOIIIISHISTA DB I'OX.
TA <iltOK.S.V ( IMIIA.VA )

Fundado recentemente cm
1'onla tirosia, K*ladu il.. ['ara-
:iA. o Coinlté r e 111 l.iii ..liundii
!>*la Demo cracln, 1 n"' ¦' *»
1'rofrresso, de acordo
¦macio traçada íh»Io k
br I.11U farlo* I'rent»..-•i^morave! discurso il • ile-. ,io iiltlmo, im estádio ,'.n Vas-

. .Ia (iiini.i.
O Comitê Democrático Pro-

. tida de 1'onin Orosia lan-
iu um manifesto dn rcpult» ao

. tegrálismo, co mlenando seu*
r.'oi'cstos criminoso* do desu-
aüo nacional.

roMlTi*: DBMOCltATICO
UI-: KAItlSA lio IMüAi —

Promovido por este Comitê
rrallxou.se sábado último em
lUrru do 1'lrai. um grande Co-
aiielo I'ró-Üemocracl:i.

Kal.iiam diversos o r adores.
...l entendo todo* a nccossldado
.Ia uma rada ve?. mais forte
união nacional, pela demo.-niti-
7,ii.áo de nosso paii.

COMJT». I) HMOCRATICO
1'IKK'RKSSISTA DR (O-
I.KI.IO 

Mbado última, mt Comltí
I rratixon um» rtniniia na «ede da

K«le Cutaiié re»ltf#«A nm»,
**i. «*,'**"**,*,H*** •B»»»b*. So 9M*

A ecmlMio H9r*tm™J&k*xm, i ro* fadia JaBnatío.
«•maio d» arrealmeniar lodojai„,.

h1 r*iBiadar»>«:» auarla«lliTi»« da \' T'o))ftt M múrti^rtt d» !„»,..

Ufa da »fe»a Nadertal,
Ne*»» awiembléla, que fei »*•

lii.ii.i.» Federal. r«»mu«ir* a
ioda a elassa ti«<* o »«*4* i««*»!*
¦ ,,t.» .-i..'»ni!4 •<• ln«ialada *>"»
il». Oinldor n. 118. í." a»d»r.

»!*!lda por iiiimetofo* iraballi*-!*»)* 31. onda ^«pera i*-r*l»fr a
dore* do ramo. «provou-M um !-»<!».**»» de i««lo« «* '«l'»»»'' P»«*
manife.ro contendo a* relrtndi-1 promover uma ampla rtRBlâo
eaçôfi d* tia»*e e eleceu-ae a i._«r._r»t8i«!Ti vo i"*»M.
ComlMio Diretora pt«vi.Arta do íoViiti'' uiiMtK uatico
Comitê. a«»lm comtltulda: Ttt- | Kl, ( ________—_____»
«Sdeni»*. Matio Boslíin: «etreti-1 __n»«a« 1•»o A'ber!ti FOrrelra: ie*ourelro. Em aM.rmb.et» gital tealtóada d„ t».mli.- li.-wat-rJtifv» 1 roer*»
Arní-ft» Rlmi "•«••«¦ ,. ria tMfttWt ««BBdttiieUt da P*brb_ Aurora ea«ia«Amfrlco Rama*. oortdlj Dr»ioc!»tl*« Pro»rt*a{aa|d. Cambcquir»

COMITÊ' lirMOCR *»TICO I do t?ambut!. f«„.^..C.-. l„^! lísníma:
roPULAR pro nr.ivijt» r» '•"««" V»X »S» mfeiS
DICAÇOEH nr* *"«'"» •»*»*
BERRA

am» eniio caavidado» p*ra e*»*
»*aaiji». and* aerie d*»*»lídt»*!
a-iBBtOi da iaiert»*** do bairro. |

coMITf. 111; Mim it «Tini
I*ItiHa*i«>wlr*TA HA IA-
ItltlCA AlTIOltA

O »r. Fredcrlf.» IVOlna Ju-
nior .em ilriada da ba»*r «ida ,
pat-itlbfdt» i» r raidentí» d*> bonlB

«t «esBlata te-

-il^HIINDICAL
-Agradeço «* earlabotoa dl»

— aiiiiiitriir«w»:»«. Antenor Car- honro*» e
IS__«T »...,-..,1n AMíTÍ-hlnl. AR''.i!,SIl.„lFundado por um gnita» Ce tr.i-r.ev***»: »•*»•»»* ¦_*•»«««• «J* alUIbatto por »¦***•» *«?«*¦

IComitê reuniu-se. dia» atra*, na S SUjada. Ir» f*ava«ertl e = *•'•ia«i¦•*.»"'"j™*-
•atilo do Eanort- Clube Comt*M, j&ttlWi de Oliveira. 'derleo DOIoe Janlur .

Ilendo «Ido eb isa a *:ttuí!ite di-
rcçio: — Pre*ldení? de honra
l!-..!i:!.r:v> de Abreu Jatobá. me- \ (.'OMITi:* HEMOCllATICO PR0ÕRIÍS8IÍSTA DB A008—vlaoria 1

vl*iia 4 iiu»«a reda-
rente da Fibrl-a Cometa: pre- itaÍTu kVi.» Comitê mie lom »na «ede provl«orla a av. Carioca,
íldcnte. Antônio Paáua Filho: «c- - "•»

Esta Comitê, com sedo provi-
«orla á rua Ittttf. t«ii», Estaçfto
d.» Colégio. Linha Itio D'Ouro,
reunlü-ae domingo último, com
,-. presença do grande número
de moradores daquele subúrbio
, delegações do muitos outros
Comitês, tendo sido eleita a se-
fiiiuto Diretoria que foi em se-
cuida empossada: presidente,
CIuvIb da Itoclta Mòog; vlce-pre-
siilcnte, Kettor Sobral; 1." se-
iictarlo. .loão Gama Balais; -•"
."'1'reiai'io, João Vieira de Ma-
io«: 1." tesoureiro. Kplfiniio dn
Silva Assunnio; 2.* tesoureiro, j
Augusto llodrigiies Coelho. Fl-
eun deliberado qtie este Çônillf
dará todo apoio aos Comitês de-
Coelho Neto. Rocha Miruiidn.
Madiirelrá, Irajá e outros que
se Instalem nas r e d dndesas,
para i|iie sejam alendidas as rei-
\ indicações Já feita e especial-
insule as referentes aos irans-

irtés. Kicou. lambem, delilie-

cretdria, Emanoc! Fírrelra Cubo-
-Io: ieaourclro, Nelron Moreira
dç Souza: diretores dc propagan*
da: Edgar do. Oliveira e Aitaclc-
to Vila Real.

Entre outro» ponto?, o Comitê
reivindicará: Instalarão cie uma
Creche: conatruc&n do um Cê
iir-ma: parque infantil: ii-tiir &
L. R. mal* tun i«m. nr* isaa-
do*. A* 13.00 li(iri>s. t!c Pctr/po-
ll* a Baráo d.* Mau*: auulcnlo
d-» ualários: bcrateamenla' dos
gênero* dc 1.» ncc.-iwldad»'. cria-
-fio cie uma Bibllo:e-a: .Instala-
cio de aparelho» sanjfáric» e
situa cerrente ns* ea«a« que nln-
da nfio o»'po*!uam.

roAOTi': D BMOCRATICO
K |» KOI. It KSSISTA DB
SANTO Al.PXO

Km !7 do corrente, foi este
Comitê funaai|(i, com a presen-
çn de grande'número de mura-
dores da IncAllilailo do Mmilcl-
pio de Miité. Eítado do Itlo.
tendo sldoelelta sua diretoria
l.rovlsorla, (i"te ficou constitui-
tlu doa sr/. Sebastião" Heis (to-
tógrnío):' Miguel S i mão (ca-
niovclanti): JoãtS Pinto Cerquei-
ra (enfermeiro); Ppmppu "or-
ténelo Pereira (mecânico); .Io»*'
Paiilln» S r h errer (comercia-
rio) ... Aullial Anitnios Marinho
(emufclteiro de construção cl-
vil).

Dia 1.* do Julho vindouro
dar-RO-A a instalação do Couiité.
A,'cerimonia ne efetuará ás 13
horas, á Praça 8antò Alelxo. !•".

((» M I T li1 DliMOClir-
Tll I) ff.OtílüiSSISTA DE
,i.\<-.\tti-:t*.\<.t*-\* 

l.Jli; «iihurblii dn Rio U"aur«. «mlcve em
c8i. reprc«eiiiadü por nisiiii» niembroí de mt» d reiorla.- q«o »•

, «caulnte: Pedro Bselvlna da Hilra preildeulc: Marcelo Mar-
i,(tea de Miranda •— primeiro «erreiariu: Joio 11
— lesonrelrq: K
ue Propaganda

aa

"Só a classe opera-
ria organizada sinii-
eclmente pode mobili-
zar as grandes massas
populares e fazer com
que a polilica nacional
se desenvolva mais ra-

pidamente no sentido
da democracia e da li-
herdade" L C. Prcsles

REUNIÕES SINDICAISLIBERDADE SINDICAL PARA EMPREGA-
DOS AUTÁRQUICOS E PARA-ESTATAIS _ _
O can Álvaro Silva, ex-conselheiro da té*4\m^ê^S*^^swm
U cap. rtl.ttru _««_» v. -rn.oaiaj» 

DAPIII Al> ¦¦•"»*• •» ,3 hof*"-
Nacional dos Marítimos fala a 1RIBUNA KuruLAi» hil,4ir,„ Bu% Tr*t»*ib.

Mittifralo d.*» Tl*b»lhltli»i»*«
aa* Indusltla. ».i»lif*». amatíli*
»• ísjt). * oi* Seta de íktembra
ü>$. 3. andar.

Síndirala Xatinaal da* Ofirtai*
Mereanie,

I
COMÍCIO de prestes
EM S. PAULO A DE-
LEGAÇÂODOM. U. T.j

Da ComlMÜo Naclmiil do Ma-
ívnnl Dat-laa e Manoel Klol l-alxao, da Camiaaao\p.,m,,mo Unlfleadrr dos Trnba

Acompanhara!», ainda o* ellado* t-tdadito* s»us h)t_4pnt*, rr;

\

' ''¦' W^í 1-ÍS 
'"';_%-«-'' _-_-i»t-M

_ Il _| _tfHi^ _ni
MBá _, ^_B __P^^ _

A. _..*_• '________. —«¦ Ba
_j_ttT_j_. _r f I

wW "_f_r "* m
j| ___lJK_k____. aa_- I

_. É_ ¦' ¦• _B H_* __ ¦ i Jtm

nitencouri. Ramon Utiercolegas José Batista. Alfredo Ribeiro
,-elro. o Mniioel Alberto Silveira.

CÓmunlcãram-hos que fnsem as jcgitlntcs principal.* rcivin-
iliraçóe* pnrn sua localidade: ,".',. ..».

a) crlaçáo de escolas com capacldado para a-Infância local,
») crinção do um Peito de Sàudo local; c) Iluminação nas ruas
qun nítida mio lunluim lus elétrico;.d) coloração de meios fios
;> cnnalliiições de agitas o esgotos: canalização de ogna potn-
vcl, com bica geral cm cada eaqulnn; e> erlaçüo dc aer.vtco de
entrega do cbrrespohdcricla a domicilio: fi criação de um en
•reposto de gêneros alimentícios; g) proteção e ajuda ao.» I
vradòrea locais:

íebemo» um ronuuii-
.aí.o ln!otmandir-niw que será

(ítüada. na Central da Brasil.
luina compoiiçno de cinco carros
jimra o iran*porte de 240 pa-in-

ro* que lnte-jr»i-áo a ampla
! repreientaçfio do M.U.T. no
i «rance comido de Lula Cario»
j Prestes, em Sfio Paulo. » 14 de

Julho próxima.
A» inscrlçíc* para a viagem,

pedem 'er feita», diariamente.
,,or. seguinte* loca!*: na A.B.I... ,ir0»,|t.ma> ,,Ue. entre tantos ou-
rom o *r. Riba*, dn» 12 is 18 li»- empo|KB a opinlfto geral ,0_ „,„, .. ^,,rc«.-Sr:na»edenaclona!doM.U.T. „ p g Iral,llIhndorcs urasllelroif.^• J fS^Zodo:

procuramos ouvir do cap. de
cabotagem Álvaro Silva, ex-eon- -."O nosso governo, atenden
«olheiro da Federação Nacional | do ao desejo unanimo da iiaçm'
ilos MariUmos, umn exposição
autorlxada sobro u p a Ipltante
assunto.

inicialmente, disse-nos o en-
trovlfltadp

rfoi iio».'o.» redatores
O capMo Aliara Silva, quando fataia a ti

A liberdade «Indico! para o*. Cnlio SoriéUw b.Oi* B«f«»»
empresados ai.iárqulco* a para ot orgB«Uaçf,ea ^dlcals.Jegl-
ea.aitl» ê a iclvlmllca.iio má- Uma* orientadoras da ma* a

r« ... movlm.,.10 que | proletária, dando uma. perfolia
«"dia a ,11... ga.ih.il. do corpo, .lamon*! rac*»» 

,**•¦»'" 
*" . ^eiliicilo1 Irlótlco o maoirldado política.

, .ida na-1 contribuíram d e c i s I vãmente
importância do! pnrn acelerar a derrota militar

do nasl-faiclsmo'.

jo vullo, com ampla ar
em iodos os netore» da vida na
rloniil. E dada a

! \ Avenida Nilo Pecnnha. <la* IB
1 i* 20 hora* e na Elsa de Deíen
j Xccicnal. das 17 4* 10 horas, com
I o »r. Henrique Cordeiro.

MUT METROPOLITANO
O Dirctíilo Metropolitano do

Movimento Unificadar dos Tra-
balhsdorr* convoca torie.» os de-
legado* do* grupos profissionais
aderentes a comparecerem á rc-
união do heje, ás 1830. nn sede
da Liga dc Defesa Nacional, á
Avenida Augirto Severo. 4.

declarou guerra au* lul-
mlgos do.* povos livrei t»
amante* da liberdade, deciiloti
i anistia para a paulflcaçiu da
família brasileira; por Corise-

- Por forca do dl«po.«to no! gulnte. neste momento, que dc
(lecreto.lel 11. 7.4'M. de IS-fi-ll. Norte a Sul do Brasil ê desfiai-
foram privados da sindicaliza-1 :!i,da a bandeira da Demoriacia.

milhares de trabalhndóreai nfio seria Justo quo e»*o mesmo
nas niiiarquiiis o governo, que recebeu dos ira-

lialhadorcs I n dlnlmnmei.ie «•*

;;:iceramica

çao
quo servem
repartições paia-efiíitais. crean-l
(lo-se-lhes. assim, umn situação. mal? Inequívocas demonstrações
sul-gênerls. Isto ê. de seiiii-1 dc patrlotlemo e solidariedade

face dos demais na nossa guerra contra o nazi-
fascismo deixasse de atender os

Taipre-a* Cameirlal* de Mlarr'»*
r i ...i.t'..¦•!•»..¦ Mineral*. iüa 79.
4* ia_0, 4 um 8:iwdcr DinJa*.
n* 73.

....!...!.• dt* Impietadtt» ra»
1 rroprr**» Testtai» f Clnemali»-
í griflea*. hole. 4» 18 hora*. 4 ma
i ..-¦ Ciiti-ütulçio. 61.

Sindicato dt»* Tiuballudot**'
l na« lnd»i*lria» de raiilfiraiAiH

air.*nh«. 4» l« hera».
Sladlralo do» Tr»balh»4ore«

na» tiida.tria* do Triga, hoje. 4a
17 hora*. 4 nu Camerlno. 74.

-¦mi . .••• do* Trabalhadiire*
rn» Carvão Mlnetal d» Itlo de Ja»
iirlni. Iu Ji». A* 18.10. à roa d»
Cambe»», -'ü.

l'rofi-«»i>ri'» do Enaiiio Serua-
! d» rie. Prlnurlo »» tie Arle*. ama-
l»:li*. * ru» Álvaro Alvlm, 33. *»«
Mu 720.

Sindicato d..» ümpregado* no
Ipimirelo llotrlelt.i a Slmllareij.
I amanhã. A» 21 hora», á rua io
Stntdr. 2647208.

Sindicaln dn» Trabalhadore*
na» lndii»lria« Melalurülra*. halo
4« !7 hora»., á rua do Srnado,
n.» *:04.

Sliidlrato ilit* Ofielnl» Barbei-
ru*. Cabe'elreiro» e .Slmllare*. dl*.
29. ás 20»l»or85. á Praça Tiraíen-
tes. 48.

OS TRABALHADORES
E A CARESTIA

A C-milM-fio Orcrnlradora i'a
eranric conctntraçio irabsllil"*
pni-barateiimento do cuno .da.
vida. rcalliíiirá amnnhft a »ua prl-
nielrn reunlf-n. ás 20 hora'. A r-ta
Camerlno. 66. fobrndo. Baoej--i
í» o compareelmeoto de tedes o*
representantes de sindicatos oue
aderiram á orfanlfacAa na aran*
dc assembléia d: 22 deste mês.

t Ilegalidade, em
I trabalhadores do pai*"-,

a uma iiuillse

I"
ado quo este Còmlté so i-eulii-
¦i todos us doníinsoa Aà 10 ho-

ras.
Esteve presenle ás- solenida-

.' is, tendo manifestado seu ea-
uislasmo pela maneira ordeira
(• cónciente com qiw se desen-
rnloii os trabalhos, ó nniino liu-
i líhndor aiitf-fasctóta Quintino
ii . Matos.

COMITkS DEMO! 'IMTICOS
i'i{(i<;iti;ssisr.\s di-; \ ii,.\
.MERtTI I-i ;\ (tOSTIMIl)
nitíTo

Domingo prírclmo, dia, !•". do
Julho. :is 17 horas, dar-se-ã a 

| iciriala
rija Terèsòpoiis, li", 29, cm Vila, rct'drin:
.M.'1'lli. a. insTiiliiçiio das sadõs
tlcflnltilvás de anilios o< eõmlliW.
pari cuja cerinmiiia TIUIU .\"A
POfUEAlt foi pònvldnda.

(OMITI'' DF.MOtltATKO
I')t()t;ilI'",SSI!»TA Dli IRA;
.IA' 

T-isie Comitê reunlv-se-A umn
r.hfi ns 20 horas em
1 

'uviàórla/ A av,
be 2846. '

Nessa sissçmbiéla
tii.p,. iisiiititos de
n'•-.'riorêr, Í9eel8,

Pcdo-ao o compnrecimciuo
tor.o.s.. '

O sr. llaimuiido N. dò Arati-
jo Netto, segundo secretario
deste Comitê, convida, por nos-
so Intermédio, os demais ineni-
bro da Diretoria e os das tio-
missões pura a grando roíiniflo
(|tio. si.rã realizada lio próximo
dia 28; As 2D horas, ii Avenida
Geròmárlo Dutttus, T13, na qual
seriló trotados assuntos de su-
iti:*. importinicia pnra os mora-
dores de jacãropiiguil.

COMlTl* PO I' l I«Alt DE
KIO PRETO (S. PAULO)

Do Itio Preto. Pão Paulo, re-
eebontus ° seguinte telogrnmoi

••Pedimos levar ao conheci-
piento do grande lider popular
l, u ir. Carlos Prestes que. em
cumprimento aó seu programa
foi fundado rieatn <• 1 ilnde um
Comlto de Defesa Populiir. vi-
-«-.íidii uii 1 íio nacional; eleições
livres é hoíiestns, defesa da ü

CllMITl': 1'llPI I.AIt Dli-
M 0 • ItATICO DA SIAN-
DARD i:!.f;.i:RA S. \. —

Este Comitê foi Instalado sex-
la-feira última em assembléia
realizada na sedo da Llgf
Defesa Nacional.

Kol escolhida a seguinte dl-
rotorla provisória: Prdsldonle,
l.aiuo Landitlf.i': secretario,
.loanas Alves de Souza, tesourei,
ro, Domingos Ecrruro: diretor
do propaganda, Miguel C. Car-
doso; arregimentado!" eleitoral.
Salvador Mielial: secretario de
ligação, Alfredo dos Santos.

Para a reunião do p r.ôximo
aAbadq, estão convidados todos
os tralialliatloies ila S l andanl
Elêirica.

CO.MITl'1 PO pri,.Mt DK-
Jl OC It A'1'IGO DE VAl/r
PARAÍBA •

stin
Automóvel

«•cie
Clu-

soriiiP dobo-
iuiercüfie do,'

cie

laWliido poIli-lciViu reivindicações
Kol eleita a Beg.il.hyi di-

Vlrgiulo Pinceli. PÇ.esi-
rtèiilc; Utiporclo Freitas'Elníã e
Dado Ctimargo Penteado, secre-
turioi Vlcenio Atuído o Durva-
Uno Alves Silva, tesoufclros.

A i.iiiulssão.' LiU',11 iilzailui'.!.
abaixo assinada congratula - H''

I run, TRUiil-.KA POPU.EAt.
Igrutido ofgOo pvopttgan.dlsta da

i-nizaila do libertação nacional.
(tia.) VJÍginiO Pinceil. kilol
Arãiiteí Km-relra. NttUilinp L..I-
ma BBtteln, Èie.heb! I|-r,e. Jnad
Tavares Dliiü, V i"'1111' •u;.'"1"'
I.uperelo Krelfasl Lima e lava-
res Almujdtt".

Este Comitê, fundiido cm 28 de
mulo Ultimo, com u assistência
cie grande numero de BesfOas o..
localidade, apoia as iilrntr.z"s ira-
radas pelo grande lidei' Uür, Cnr-
los Prestes, em seu discurso do
dia 23 cie maio. no estádio do Vas-
co cia Gama, c luta por uma snl- l gratlijl
cia unitária e pacifico cie nossa
pátria.da crise política qut- tu.
i-.iomcnto atravessa. O Comitê ba-
talha, tambçim.i pelas aspirações
lcnitlmas cin põpúlãcãq cie Vai-
•jiiraíba, dentro cia Unidade, De-
mecraein e Prõgrèíeo.

Provisoriamente, a sede dn Co-
,nllé tunriuna ii rua Ranjel Pes-
lana n. 104.,residência do sr. Joáu
Gotnés da Silva, tendo sua clirc-
toiin fifadu a:««iiH organizada,:
presidente, Gil Pinto dí Majti'-
IliftflS! secretario. Rn.vinui.do Sa-

I iaiv.1 LeSol tesoureiro, .Irião Oo-
I nirs da Silva; bibiloiccario, Pc-
I dró Pinto cie Magalhães.

COMITÊ' Pliril.AIt DEMO- '
CRATICO DK RIO VlillDE

As clasaes traballiadoras dc |
Rio Verde, acreditando que o i
único melo vlnvei liara o congra- I
rnmcnto de todos, os democratas]

nlflnceros ê a criação de um or-
! íão pcpulor. cm que todos pos-

possam tomar parto; para debn-
ler livremente os problemas que
mala lhas interessam e encon-
liar coletivamente ás suas solu-
ções, fundaram em nio verde
um Comitê Democrático Popu-
••«'•'•

Do seu programa mínimo de
reivindicações constam, no pia-
r.o nacional, n rcorganiznção do
pate cm base, dcmocrAtlcns, livre
manifestação cio pensamento.
eleições livres e honestas, com-
bate ao integralismo. Sindica!.1
7r.ção livre: no plano municipal,
amparo á prdducfio agrícola, cria-
cão cie cooperativas, solução nr-
gente para ò problema do trans-
norte, barateamento do frete do
Importação e exporjtacáò; pro-
lòngamento cies trilhos da es-
f.ada dc ferro paru aquem do
rio Paranaiba. pron-cão e(iiientc
ii neciuiria. maior facllldaçe na
obtenção tio Crédito AgliCOla 6
Pastoril, com n Inãlutâo de maio-
ics benefícios nos pequenos cria-

'dores c lavradores, distribuição
do terras devolutas a

O Sindicato dos Trabalhadores! E» passand
retrospectiva da vida .sindical.
prosseguiu:—"Os sindicatos q u e eram.
Olê eniáo. os verdadeiros ilff.ti-
sores das Justas aspirações tra-
baihlslás, perderam a sua i>u-
J.inça e verdadeira finalidade
uma vez que. com raros exce-

Sindicato reconhecido,
Foi reconhecida pelo Ministro

do Trabalho a A«soc!nçfio Profls-

nn Industria da Cerâmica, em
ultima assembléia, aprovou a se-
gitlnte tabela para servir de ba-
se no rcalnstemento Reral de su-
larios: nté CrS 500,00: 40'.: dr
Crs 501.00 a 700.00: 35'': de CrS
701.00 a 1.000.00: 30'i: dc CrS...
1001.00 n 1.200,00 2.-.'" e de CrS
1.201 em deaute 20'

apelos desses mesmos trábállia .
dire* hoje representados na ílonal de Oficia.»
gloriosa FEB. na cbhqtílsia de | Trabalhadores na

direito «mo sempre lhes foi 1 Moveis de Madeiraum <i
assegurado", I Anexas, cm Si

Marceneiro*.
IntíUítrla rie-

c Classes •
n'u Catarina.

Ficou também resolvido que Oicücs. tendo suas direções a car-
salário mínimo inicial fosse fíxa-1,',() (|(, riioinQntos que nfio lus-
do em CrS Ô7-1.00 por mês de 2C0j';,,..,,„" conf|on-ça ,i massa, tnr-
ll0*'as' !nnrani-so anêmicos -c meriíulhii-

T, ] iram num torpor letárglco. A
abela de salários parai|-)ncornpatihllidnd{i acima.apom

tada fez gerar um grande dõsltl-
teresso e uma não menor des-
confiança no seio das classes

os metalúrgicos
A Diretoria do Sindicato dos

Trabalhadores n a s Industrias
Metálúrglpoa, Mecânicas e de
Material Elétrico, segundo eu.

| millllcaçõeg que recebemos, fa-
rá realizar no dia 27 do cor-

| rente, ás 1!) horas, á rua dn
| Semidti, 208, sobrado, uma
sembjêia Geral Extraordinária,,'nn qual os assoÒlhilpS tomarão | 

ehiida- para aunçl
coniieòltnèntb da tabela de au-j'-'
monto de salários apresentada
pelos empregadores.

trabalhistas, Inclusive naquelii*.
que não foram atingidas pelo
ato governamental",—•• Encara ndo a si t u a Çã 0
atual du pais o thJ mundo", frl-
zíi o cap1, Álvaro Silva, "não ê

iiS. |justo que os sindicatos perma
necnm com as suas sedes

A "TRIBUNA POPULAR"
NA CENTRAL DO BRASIL

CRIADA A DIVISÃO DE SINALIZAÇÃO,

COMUNICAÇÕES E ILUMINAÇÃO

fe-

pequenos lavradores com a ne-
ceisáriti ossistin.V.n financeira,
mecanização da lavoura, cultura
ii-tenslva. proteção aos ganm-
nriros, combate encrg'co ao cam-
Nn negro, crlpçáò do Escolas ui-
banes e rurais, e criação dr
serviços de nrolcção á infância .
« maienilcladc, etc.

Movimento Unificadar
dos Trabalhadores

('(IM'i:iM'i.N'('I.X HO OPIv
It.llílU IIEMt IO COItMv
!,I(J DOS .SANTOS

A-aba cie «er creada na E. F.
C. B. a Divisão de Sinalização.
Comunicação e Iluminação atim
dp aiencier ás riccetsiâadG" de-
eorrcnteã do dèaénvõlyiménfo do
trACegÓ: A Divisão recem-crea- ^
da (!uc obedece a uma organiza- I
rão 

'provisória, 
tem por flnalida- |

i|iii» deiuiii I c'e,-no âmbito ile toda Estrada, j
ordem e dri dlaclpllnii deram i procedei' e-tuclos. oro.ietos e orça-

valiosa cooperação para mentos «obr.e serviços deslnallM- |
diiviauiento o uiilqul- cã.o e bl.iaueij dc llrih.tt! tále-rj
da riiAqiiliia militar du ".ralo seletivo, telefone e radio: |

n sua
¦inxlliar
Iniheiitb

I

DOKNCAS DA it.i.ií-s.iii.is
Nutrição - r.lctffilcriipl»,

Dr, Agostinho da Cunha
Dip pi-ln Iiislituln de Mi-.usuiiili»
\ssomblria. 7.. - Tf.' : IMI.»

nazi-fascismo".
E acrescenta:
—".Veste momento de l'niã"

| Nacional', p"R.i;n Iniiã pertclln
reciembçratlzaçflo do pais, c.u-
berti nos sindicatos Üm Impiir-
iiinte papel na nossa reeonslru-
ção eecjiíômlcnj política, eultti-
..-ul b social: p o r ciinseguiiile.
torna-ae urgente, taniu quanto

,, i possível, a volin eiíi massa aos
nla j '.iiulieaiii-, afim de qiie l.bdòst os' 

lirnsileiriis a h t i-faselslas ptis-
saiu, sem exceção, e sem entra-
ves, cooperar na solução paiii-
:"i'ii dns quálrti priilileniar. cita-

0 PREFERIDO...i CASA DO GENERAL, 0 CAFÉ PREDILETO E

Wm u cm co pMHto,. o etn imm-É ° ESC0L"m'"

GAFE' ¦^^¦^TiTT-P-TO - AV. MARECHAL FLORIAM0, 133

Comunicam-nos:
"0 Movimento Uiilflcadór do

Traliuilindores, cbiilltiiiuiido ;
serio dé confqrBijelfls tn Ic
com a aiireseniiição du jorualis-j
Ia expvdieiunarlu JOel Silveira,
promoverá, no próximo cila 10
dé julho. As 1 íi'a-00 librai uo
aa'diliii'iu da Associação Briir.1-
letra ele Iniuvensa, uma contei
réiicla cio trabàlliatlpr padplrjo
üiílileio Ciirnelio dos Santos so-
lire o lema: ".Ulildnile 'l"s ''''a-
|ki1Iiíii1iiii-'.-i" .

Não só personalidade do eon-
foreticlstn - - uni niillgb dli'-l*
cento ii|ierariu - - iiiiiiu a im- .
purtiinCa do tema. fizeram dns- ! exemplo dos sindicatos das Ire
jicriiii. geral Interesso pela rcii-1 grandes pote.hci.n'iiiãii aiíuiicinila".

[lúlfllhtvç&o cie edifícios, pátios C
túneis; linhas de transmissão, e
i upi-imento cie cnerriin.- exceto as
.'irh.irdlnadas aos orsãOs da ira-
'-i:o fictrica". Orsanlzar o rnaa»-
tr cios sêrvlçcsi Organizar-, dl-
rlglr, fiscalizar, instruir e con-
trclar as obras novas sobre sina-
lizaçêo,. blootieio Ce linlitis. te-
Icqrafo seletivo, telefone, radio,
r-uprimento de êiwrgio e llumt-
nação. Fstnbelcerr norma» e
in-ti-ucôes para ri trabaihrn nor.
mais c'e ernservação cios ser.viçpa
•xlBÍentés e dos que surgirem
-ob sua oric.Vação técnica.

dosi Assim se eviltiril que as j A "Dlvirão'' será dirigida por
.¦lasses ii.tlKilliIslas, boiisçleule

fresca. 82.000 quilos; farinha dl*
verta. 23.410 quilos: früáo. 4.ZÍ.I
cuilos frutas, 49.562 quilos; ga.*o
348 reses; Legumes, í)i.5W qUl.-
los; leite. 251.800 litros; mantel-
na. 25,001 quiius: nilillb. 5Í.«H'D
-uil-:e; óleos. 41.200 qnües: ovos
7.505 quilo-? xarfltit». sM.|-r.,<1 er.t'.m!
-eme soltrndn.*"Ü.'0*2111 ieite Cfl1'-*
densade, 32.700 quf.os.

Rentía InduatHal arrecadada
pelas rf'.ações:

Dia 23 cie Jlltll',0 cie 10*5: C:*i
2.057.275.80: cila 2.'( ri" Jn:'i-.e de
1044: CrS 2.(120.472.80. blfei"«?i'-
ea para mais. em 23 (ie jur.lip cie
1C4.J:.— CrS •27..8(W,.C!)

Total de passageiros reglítt»?
dos nos torniiiuetes re D,. P'.'A,o
II: — Dia 23 de.junlm de lft^f
148.707.. Dia 23 de junho.cie 1044
— 55.435.

Escritório cio Brasil
em Capetown

dti.sua iniporlancla f resiionsa-r
lilliflaile no eenariii politlèii na-
r-ional. sejam 0 r iiiiiliosiimenle
arrastadas ns mtinobriis gnlliis-

|las. iiiili-palrlótieas e sem |it*lh:
| cipiiií".

O cap. Alvarn Silv; ila

-Nus Estados U n Ido

Um riirfe e te"A seua serviços
.a-b-cliviclicios pejas imuirezas té-
Clllcb e ACniii^strativa.

MOVIMENTO DE GENEf
nOS NA (TiNTKAI,

Nn ciia 21 cie junho, através cia
!•:. f. c b. chegaram àoeDli-
Irlto Federal: -- Álcool 4.500
ciulloj; ai-roz 81.1.30 quilos; aves.
¦1.224 quilo-: batata, 20.000 qul-
Irs; cale", 157.651 quilos; carne

O presiilnuíe ii» ü 9 V 11 blifã»
alendiindo. a sulieiu fio do Mi-
nlfiterin do Tvii!»;.!iin. .',i:ii»i'!»o»t
seja purto á (iíciioíiçJ.ii tit. '-.-
ferido Minislír'.: .-• ?'i'.'' '¦•¦>¦'r:u
,-lü MIni.-ieri.ii bü !'-,i'r:.!Í-i. C.n-
lus de Souza, ünine.»'. 'l"" v"'
cluifiar o J'i-.i-:uiri.i .Is) i'i'.'pw-
gaiida e Kxpaaíâ.i Cotuí!?!''..) do
Brasil em Ciijiatowii, na Uníã"
sul Africana.

.'•)-'
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I.». piai tíai-frí»» !»«.!« «m* «o a aoa («ri», 0 »**)•'*•*>»
«i i'aitaa* í..**i.u. r«?4«rf« J. t*>t,.i *--» ,..,..*<<,
ArwMa *«**-••<** Dorif» 8*T. II.» aadar. H -

—_m!-.4 »»~
dt» a aalor »:»i«i. •»««.), '»»•** a*-** a JMlMtJra r»r

ia M»*t.!4»;
"J»r«a» »» a» f*#Bieir«*i Ha ivi*4-

i- t
li» liaH» •W*»'* **» «lar »»»

fr»a«-» * dftrMii- ap«ia a ama tales»*-*•<* por i>'4» i iiiali.i atrarud», K*>
i' « « atut4 - u • *. •»*¦»»- **»" «Isaatal ae
t'-l»4ia ».*»_!. AS-* *«*. «a» «Vi**» »-«.*.
ia. Jaaio *»ai a»*»,.* I.»*» Irai»»»». ls*-
•ira. I*r»d » laar*»'. ir*- wto«»»*r#r «o
b>»«_ iuf»! ir.ia.il Joioati. «i.a- d«»
;•:'..'» Miati» aatMrlw* *-* Nu *"¦>•»

t -::,t- !«• <» ¦. #.l'r««r*3«*'».
«' *a «• fii»»»»» .« .-!»{».« -.-.»'.-(_» t. a '. ía--«Mr»« »•¦ 1

o »{M°o o »oltita,*t*<t»de 4* i'ii|»*n.
Iara t:¦ u..u.. ,i. - --

Praia 1* •)» l**»*mOf*, to _Ne»a It5«»*i*.«
U»'»4a 4a Rto 4* Js.*» ¦•*».
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© Há«f aru.fatuieia b«ll 11*.''»* » tm*^* *VtaÍM| Vt-^t-t \
«SMt*-* {*.»*««* i«.«_-4 o .f*»*»*. ; m «»'«*,« ?* MM MM I «**
t# tOrfaiait*». ii****» o* msfm* 'ia** «««i**» a »w»r»MN i«(4***»**»e
tJm- m "*?*» II» u..*mm *iti,
miMa iriiriuioTrju im ***»» o«<
ma* tt* ti »•» 0*4*»»- - t1*»!*»»
H.i.ia". bt:

o«íivmia-* -OM»**-*.», rt*"i»«>

M* * .p»*w» a> t.. »r
Ml l»»»*» m&#--*t ,;-,
im* «tento r*»« iáítiti*mm* m «t»u »**?««
I* i** a ©*»¦#»*«» _a |:.
I» .S1I..I* i,J. «Lâ*_.l« ...

A* 6.-v4,.|t'* !«*-»«-• *-l»M«
roUí »í«:»a'*r*à» m itiBÉMSm*«# o *mm mnntu a» on-ff«»' i
m pmmt «i **i?aiat»ii« tia !
Bet^aata**,

li«* f*t?ito ,»»lrtif'. Llf« liem.'m fr*Mi*mi' hm*,rt Mio».
büttMU H»«l»*«c«-. i»a",fw»».»w _

ia. iitufe _n«_a t**M.liw !'«*».it..* 1.4* wi Prata. «lãnitlMia-.,-» mt Smt-%*. *\*9 aimtoe*.
;?*,-»,i (.«ali»» ,*»{-.-*>. -.»'-,_,-« a
ri.r t4*~. U, r„í H.^ O litlla, .».--«. |

f* m*HVt MM !>*!**.,». *r«¦»-«,«fs **af-| Ijitíf m -¦!...
-aHWlló ffi» f'í»rfi!i'.»',
H**.--» i4or» i'»o s ísaiti
«HMB»«í*ta *» rShtm. v-

M *í»»-'-H''**»-*>r»*r*» «a»»»
lisiltí' <H» »a*«S r-^s**»v,<ITr»** Mt>
*4f M*4*|«4I fítr._i-í_!ii._, »«0»l *!»
»*«!*- *»m»* *»*» »«»»*»'«* t«r
Sítmí»- - a»°»*ií>io nas» •?
t.*#uiL*- r,*i,- i> 5_«i«in--4«i

- «'|i**íl^!i£i»..- .,-.,-i,;l:U! JH-.,rataaal t****** ImBí i•a*)!«*1*, **-»»I *** i^i»»»»» w *ír»»"*
_,i#, rMItWsT d» f**a_* lalwrt j iiJíWt«» # «4<u nrãi ».
^.i»'.«a««i_t»' i*te*m mm» te» ;s««iri ii»ij_4at*í »|;*t# mit-Hai-wífãteimli^^ n& iWr#*»*
intM, m t,>rmt4 »«tí»B«io r.ípi» »» ia inr»* An tíi* ti»
„íw« *a-i4M4 (Si»rtartiiiit4-*. -ri**?**-* # |*«a t«ã *i. oc_~a»_*r.*»jM» féii nímemWl-m %%&&* mtr %i*m* rn***, ,.«
«-.a.»;*-!-, lauMfc>*»i«;».li»* «Mi»;f3*ite» Piff»0--« * •»* -¦ I
i» 

'»nti«i4-» 
****. f*%.»ê*«rí# eíRij*»!!-,** p-r.» »»a- »,í,'

l«*«.£Kia<N». - wtm m r\«?í*»i U»«M**rF*» « *¦»»'•* -?•» *¦.
ir», nií*».»?» l*»**»*** l.»-w-ra»*'* »'*»'»»--» Aw "**« *«
it.n*m.^i a*.ft£iti.a Ua. Jo* rt*t4«„ 44*.«ía |}*s*»*i.*

Primeiro Congresso dos
Estudantes do Comércio

ii ¦¦ e*i*»4n. nali «m;»!!.-* MenâtMwa. rioav .imiic'*, i,V»rotalo <»*'» Ctiitr-*.'» Pontn Utftttstm. eu» sa » ?* **ra«v_r**»
itnildOI 0 »*>,'a,..;to» O. r ¦..-. f-,!.»- 4. «í«'l*» «^tt¦»--.. j» ta•.ío» o*ie liío rst-»** o« tiarthMt* n*»,-»!*-* os* n»*» a*nta*i»i»\ •»¦A f»o»*fl O-Sa»*»!***?**» da< 01-1. ;e«»ie o* »»*í.*íIíibí** «hr («tnoauVi

1 ?nf*
o»

__£__?* ___!»--- -Stl^»^!-_l^«_F«----_.• ^5»Si^«t*» «8» «mm <*#í*. I*», »*»**•»» &mt*^ __._^_*_?!i_*-t"_'*_: «f*- •*itt* *>**Wf'i'* <ltJ4Í»**r»»«M«»t»A» W««r**fla i_*r. iii..

i_a__T__Si___-.^»__l m ftatmW» M-*4*1**'} rwí'ii t*«^. !<-«*" V«n«»» ««wiira m
f^toll'"^?;^ *'«•** ***'» i*»****»*'». rr**a«i-*i*'ft«it<«i!-« ^iiarmeir» *.

t^m i7 f - aS^»»^i!_^„ iVt.toi.lo E41ÍM, <*i«io Jf#lí**»:J, C »*»'*#•«» -Mifí»** «?-.¦
_-__3- ¦_-^_^Mr_'4 ife.S4? £***»* ll*l»l?a. B4l>*HlftS« V»*!*.:. |t,iO«. V»f«ÍW.f>í«,« d» M»¦Ha. P*8*o Ate«*tfc-r,-*-»rt.«« A«. ;tf*-{"%.. ftuépit II,»:'

i*i!«.»i», Ap,!t».»-»í\ii!* ifit**, rt.*;. iuk*.'4 »4.*ii-í*r.M*., j.-.» -
„«i_oa Pii,««i» liai». Av* AtAtn ríO Cestas» (vi.t>o»
tsr*,a fmim, ?.lan-»» B^fp**»,!»**»» A* Qtmtm) *tk
oiiui-*. cfe»l* M«'»*ii!a-.* 0 • | non*f4_ati As»ii*í*d taw
.'?i^Hí-j.»«'.r^lt&t*.ii)ai*»ôii»''4. c*iío rtm*** item,*. 1»-
ia. nua.».*'»» R-»s-Ht*i** rt* Otl*()t, Mo»»* IntlHr.l. AVã
uisa, MMÉ ltí«-H"*4r« Ott_«»|i*sa ttor;** ln»*t*i»**o*, M -
i». Hítosi-HM tn^rttitr***» *»»lv4,|fe04 ,M,.i»i-. l|Çí»4tl#?

i rVinaiMo. V:tv>* *«i*44lteau_4«a|ii«»»»«í!> —. **lat»i»|v<

M*»Í»ÍIK«, |l*nir tVllMlIl. 11.411»») »|__.i_|
S?__í__c_i__í_^__írK" •»»w<^*»ii*i v.ífto. to-»-*»* 1 ra-u»i00 Alt»*M»i, l»í«a»á»l:<!u KHitl ri» úrrliieta fSmt RaitillMíiSA Atoar*-ie.. Víráteitio l*k u t;wt». Da r_^i__^5__S5P*S \M*Atfro»;».|iMi j- Ona*»k» l**U»*»* «]^fm^fítv^^í wlaV lilci »S

!*5"*,1.****SM !. 
Ilftwiív.» Iffitri* M*'<**. tr*»a«»! Of #í*bí**».'*-»* leon

•^ MU*. .*•;„**.. «V'i,- -*. t»-a .
|0to |'j,s»i.S*i.r* lio*,, TlnttllO AB»
j«f:, r,ll?rtO i,*»fw», |.:»'.»-l|U>
| Ktllni, l.'«i COIl**»!»*! Ja-aW tf..l
Opto MatlaiSo. «jcao u*»i»»i- i»r1 .'1*,» Itaucitro tie ivul*. -- IV»»»
ifraeo i'i«u««», Uvto tfltirii*,•Alraalo ai^ií*», «t.wii». A»4\I Ventatuit*, lunit* I', tnvt'ra.1• folar-laiw M, *l4rlMt*5 tinssrNi

li.**. M»{*«»»5 W«**<»*..«>. «U»«iii*j»1_»o» .ivutl f»«
,«a leíta» S«

f«^_!_%*-^f_' ^íílf; *i_ t ti^ls^mStmtl Onxtisío Àttoa, | !«**»* «i*4*»
»W ©tf»», r^Ot*í.«* W* K»W. 'J|B*.| (^^ Al»írH4t' s Pi» >»í..,

It1p#|(
tf-at

•a. da E*r. Te:«. 1 Com. Cirvall 10 a urr r, •-,'., .r I »nni — * rn.., «..:. r.,..i, 4r ,.»..'... Um *J4a ,vb'. rid.. t»u mando. r*»r ae*
lato dlirr««>, i-r «.« qo* «rcanti*»* ».|* Intiiuia M >. I,. 4* Me«*m. Prrfrrlmc. il-r-th» a II-
lata, na tAieia t»ra»41*ira. 4* O GCVIO UA Itlllll.tCAO ir.OI.tURI \. taêti l.nmi-t»»f*M t

rcrei.hr»iuirnte a sim .ali-» tataoctanat, um Ia.ar * mal* alta «alar hamana 4*. ••k-ale XX. r«ata
Irria de rrrcnbvfrr •*. t-atlrra*. Mar» r l nt.i» 4*t»~naram * U»rtita XIX. e I -mn. dt-*rnv»ltrr»4o
r i«ll»4l»4«» a dooirln» «arla» 4al* primtir*. «edil .d-. lar«u-<»*. »#—» dàild* aliam*. * r*pr**aaa #«-»*••

' . . ...ii» da ««Vala XX. \r>i- Hrr*», «a* Mlarn rtiraotrari* ra ri.ri«imrn'.r í-i-nii a tida r»,iuir« • AprCICIltOU-fS í Policia
rwillra «*« .|'-i ir li ».l -r«. 4*> min «mo, liirlt.hr- *n j.-nt:. I •• ¦ 4e llp* do «rmlll r r»»»p.-»il»rl 1 rol.1. . I q '.....".,.• i.| : ! .-* : d» 6ltf»
II» n-iin-l . t.--n-.a-iur oi.Ir t «Ur ronirlriu.» a** pftlWrUrIn. . .rafacnrir» r «nldad»» ru-it. p.r» a j

e t*avt, am*\o tosta* ****** va CatP
»•» Cés.41.1. ttm «*-«> »i'!i«»>riifr> do lamíi-lí'?. VV'. ..'n.*.' \? ímSiV iii* *l<*«í* nasetv» »**«».*. lf^k-»_S » te»*»» W*fe»J««
«».l«ei>i»i»nt»* ds «na do M do a tWtll da limmin «ta»1 \*,«*í*l.*_5ír"'\i >.l**^*.íi**_J^t 'oía \*v»¥t*\ l*ft«1v«l Rírttjfii^JiUUwko tHíCtBíO És ?J t

vio^» e.iivrrwn |.»?m"*' inn* traio «•'«.* !.i»Hlíii»f* «# t*«wi»»r»»,U-.t."**',^'^.r>r'^M't'"*;?' 'J Portni*. »faliA*.*'#o Ae tk'ât*. An»! **X«? morstrio *r,i r.
mo «t> «&.•,»>» «a*.» r. ratanitoi r*o «fo Rf« «l<» Jsikuii lt*««* rt». V _ __ .'"'A**- * •*** í*i oeio NV-tiatattto. Anl«»»V* Atvffc r*».»?»*» rtffto«« ra.< ta«ro
»í»fo *_R_nG8dai <m* »iii»i*o to*.«lú*. luío m av Ata»li4:ii> *."l**Vil . Au'i!|,i.i* Hi''•V'*'. 4««****l P* •«*»»' »***-• -3*'1* *****"*: «<*'l»,«*i*** «*«*!»7*i»* »«.«•«•
ttiKtaMfMO «í» ii»» o» iuiiii»»» - r..*n«.i«i n I - 2* «nitftr. \\9-S^XLlm\'/mtíf'J'u^a' ** N'«e«h». Ttittoaittíi Ai*4l n.*tif:a*-o 4aii»í*-4*4ta* «i»^.'!-
-»»>ees». lü» sa lur.iâ « ««**» «íe rn. *\ _»*_? _*_5!j*_; **TÍ»*\*. V,r* .ío, Ií«--t"».*"» Al.».Court!.!»*». Jrlo r*Hro» aototuei pele p»*»**

P*íu< i«.;.:.! «ío CcmU:«to Ci* i»ii»m«a:n isn »i»**» da a«ííc. »*•»'-«._**'''*•' *T'! ¦*¥„**:i'?M* 'o*# Oliv;lra. E_nwdo tm».'*»...: *» l*l»s»Srs^«» ít;»-»» pf«
t«i'iió:U to *vian!iii-» a;.i..,. ...«A™ Ceo»,',r*rS->l i m» U <S»n- •.*•% r__*2__ •*»'•"•*„••'•'«'«•», foiê Ruro Lim». Eí»on *r**afd»lB0 E-ndt» Oe V*««o d* 0*s
.o P.-r.»:»« Pintada Ptel-, T*v» ii* *láií* n. 9 r i» JJ hf*5*. tel* í*fi\ •*••* ••.*?*'• ••*•'* írA1*,-1* *í"*,^ nti*.», Ottmo'0 Aiw». l.nto • Itl*. O Orand» Coail .-se da d*;.::.
i Ira de Ce». *'rlj do Rio de Ja-1!» pa •«lã*» ia AaroâocAo «toí»«*» X«_• «««»*»*' M_»>o.uai»i- ^^ Anieà.ii BiO»l»i« IV«»ti» uu.» fmt no*.» »•*<*»..» .-..-
i rlro Rveraho ***»:.* T*v.-,r..iif,i;itr-»i:c, m» .taiírría. 0 Ar.h*?» [h ' * •JfK**-'*_''1>,««,.*''-*'**f *'. Joio. Patiilao SOra, Oínvl-» .pati»:»» dt ao»»* P**"i». !>•.

ir*» %%e. Ter- de Com. 84o Pran»,. m rtr.,<. uo -. o» eentltc*|«tm 4 w-*». Trifir» l.o;lie. li- .i^,^ p^t> Jeatr—l ManoHjflO' ai Im»-* |ç» «v»
Irtato: w»ls»T Cirrtllw. d» tt* «-I»! i'«#t*i *»r proenretío» p*» lo- '«"víoo; \ *"*,',,Ü_'' t **»'•"• •» •»*..•., Jtv* t''hc*. 4e.-* tíarln» ps^íii,-*, v:Jti,l*. nir»*».^»•:..-•¦ ii-.:,»:.-- a Arr de Me-I ra'* ds? i<nmw*« « i« ««rt-^arím s«*i-'"*l. "7. Waiit^ IMitto*. .»>*tc.tA Altifito r»,r»>»!ie*. Joí». iiuaoin oetil"* •».¦** ¦*}«; u i

tfblrCiaMM «i:.i.e ontem !»>* «íw-X **l!?f*:."" A*,*í*1*' J<fr" "»»»*« 
bt-no» >.«ho, >t»in>*l ««h^ - •^OniIm -aietaiu

 'tia». V.1»\A.Ilcatll**'» '^el gnia. 8«*.S«»,i HtMitlty. 1»,j.-lr: Al»».» B.lkt» «
aj ,,-.-¦. ¦ - - i ;-*.....-.<:.
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lula cernem («nlra • «"*,pli*ti«a.a ap**»-tr. initl r rtpoitadir. Arllfurr da iln.ru 4* Rrtelaçia 4f ae*
lutrrn. *. uml-rm. • .-a r»mt«l1**4or » irnlo. pr*-- rtrndo a* roí», a «»i*lf im falara, p*r* na. a
..ti ;u, • • da Iral>alha4ar naa wj, ama «-*n«iBi*ta «impltinunte ru»»». mu ta «atruda per tado *
manda, |-,r- a f'l.rl4a4c da* panas.

XAS UVR.1RIA8, Crf ' PCLO nriiMBOI.Mi. Ir» ISH
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Editorial CALVINO Limitada
AVENIDA 28 DE SETEMBRO, 174 - RIO DE JANEIRO

Hoje a Ia "melhor de três"
do Torneio de Aspirantes

I.-.-rí r :••.: ¦ 4» ('.»-'¦-, .'.'-
.'¦¦*.• Atierjso .-i.*.-o Una c*m*
tn o .-• ..i*<*. - da Polkia M.i •:.
KtpUHr. Oom» Torrei, no nirarro

i Tulail. em Sio Crlitoví». apre-
>«•.:: 1-.1-- •»:::.!. . pctlct» do l*
¦ii.'.:i". em csmp-nhla do aeu
ftdvctado.

ElUeu declarou que flie.i u >»
da arma, em l!-gitima def«a.

?.:.:¦' ambos havia titna anl*
motidade. motivada per um ta-
ror que o Inveiiindor preitara
i i-fpcsa do soldado, facir.Undo-
lhe a retirada de uma eartelra
protl /(.:•..¦!.

Crime de morte no Mer-
cado Municipal 

P.*d;o. Ct [«ae dr ti-u p^ütáa.*.:::-:» per uu Irnsio Jjíjj •
com o» ai :u yr.i f*Ui::í» 4»
de Jo**» e M-rla Jifjdslrnv, eTjle*
ve i r."3f**i«í**o it um ¦: -> i ,*.
ra contrair xva trsprfftino de
(jv-v.. - r.-. • i mil «rrirre, o», ont- .
:>•;•.. linsvtls do e."po!lo. Kl»- cr, uni povo para a.\ieJaO ei

W* Vmxsk* • Xt*\tr*\m-\*fà\*^Í.],af*? *
m*- dUinio Xalfo «\i twlltume; yUfíott Meto Meiiào ,
iltàmirse rtssr.Y v.»»-oatt»di«ii»«:o
lídimas •«praiA** *an\» «>!*«.'*•-
.o. «»»»d»«*ôí4. *•- Vaklmi*o Ca-
\atc_ntt**.

De POt-!a*e_» — "Ss* paUvr»
«ícn-lturla. mnnciivel ¦•".:.
«•.daO Vciío. ecoei tod» nratil
remo tia losrçe rlir.Vi. f \itdan-

Tur.- lugar hoje, no tramado do !'. ntnse
o primairo eiu-niitro «Ia "melhor de Irè»"' en-
tr»» os asplranteg do Viuco e do i-'i.u.. :.

A-.lin, lendo terminado em Iguald... de
rondlç.lLM na corrida pelo trofúu "-Fernando
Lòrrotl Júnior", a de cohformlilade rum tine
determina o Itegiilaineulo da I-Vdo ., .' Me-
tropoliinnn da Futebol, haverá uma aérlo «Io

A policia do S.*» dlitrlta «íonse*
julu. na urde dt ontem, apurir
o nome do acusado do ctíme

i.i r.i! > no Merctdo Munlc.psl.
Tra'a*re do íslrinte Arcellno Pe*
reira Ooxcs, re.í«.e.-.te em Eota*
loja.

Na re.inc.-.ci» do acusado, a»
¦ •..¦» rmuntratam roupa»

tintas de sangue. ArcMIno. «r
trocir de roupa, dlsie á sua com. |
paaheha què irh fugir, p:!s ai-i
MJlnaa u:n homem no -Calei

i Me.vat.0".
I Qi"«n',o á vitima, soube o co-

r.-#* partides para a iieil-Si» do aludido tra- [ inis*.rr'o. que era o ajudante dc I
f"u. Atnitn e«te mesmo ttegulaotentó manda IcamlahSo. eo:ihí.-:do psla el-|
intu taU partia*» sejam dliputada» em cam* cunha dt "China", trabalhasdol
pj neturo. \:o auto-carga ii." G-37-23, dc pro-j

A rt-Riinda pari Ma. diverti reallsar-se no pii-daCe de A. Ba*.*b3:a A- C^.
pn-slBi.» .lomí.ir.(.. t ».» for^ necessário uma |* S^lsCo m gantte darua Pc
torcclra. será na quarta-feira vludòcra, pa;

iSlvelmonlc.

c.T.-.i:- -.:• ¦ fot leva*!.» a efeito
pela --:¦,-.- dr 21 de novem-
bro de 1010, no C» ler o do 16 *
Olldo.

A fitf.flcario d» ai_.natur»s
fot fe°ta por Jorge e per sus a-
pe»* Moíi!*». e:t», a do Mana
Ma .-:¦ -. e aquele a de Joio.

M:: •.:.-. dee'aroit que fahiüca»
ra a firma da cunhada, por or*
dem de Pedro, que .::.-. - . r.c*
nhum m I haver naqillo. vi>to
que, seu lrmfio asi.nsra a tietl*<j4o, »m nome de Joio.

A denuncia i. ..*:.-, Pedro e
Jorge m ..:.::r. foi . i - -ntada
agora p:la promotor publico da
.« Vara criminal.

O p omotor publico deixou de
incluir na dcnuucli Mihlba Ma-
rcum, por nfio reconhecer dslo
ra *t:a aluaijfio.

as

MBNTEAUX
NOVIDADE
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FOOT-BALL AMADOR
ROYAL x ANAJÊ — MARA x UNIDOS DE RICARDO E TAVARES x UNI-
DOS SOB A LUZ DOS REFLETORES - AMANHÃ Á NOITE NO CAMPO
DO BONSUCESSO — ENGENHO DE DENTRO x VASQUINHO - ELOGIA-
DO UM ARBITRO AM.ADORISTA - OUTRAS NOTAS 

reira Franco n.° 69. onde. uma
iicm, uiiã Sibf.u a 5>eu rw.ns.to.

t Prosseguirá, : noite, a sesta
rodnda do campeonato de ama-
dores com a realização dc trè»
encontros. Rolnl x Anajé, nó
campo do Parainen — Tavares s
Ifnldo», no campo do Brail novo
t» MartV x Unidos de Ricardo, no
campo do Rlvcr. O.» resultado»
dessas pelejas multo poderio In-
fluir nas prlmclrna colocações da
tabela, por isso se Justifica o In-
terosse de que estilo precedidas.
A referida rodada encerrar-se-i
amanhã no campo do Bonsuces-
ao onde se enfrentarão Vasqul-
nho e Engenho do Dentro. Os

UM COMUNICADO A
PROPÓSITO DAS
ELEIÇÕES

S. PAULO. 23 (Do eorrespon-
dente) — A prcpoelto das próxl-
mas eleições, o Partido Agrário
Nacional divulgou o segulnlo co-
municado.

*'De acordo com a mais ampla
liberdade de opinião, dentro das
normas necessárias de respeito
mutuo, sem quebra do esf:rpo
comum em favor da unidade .ie
nçfto para cumprimento, do prn-
grama adotado, a Comissfio Dl-
retora do Partido Agrário Nnoin-
nal comunica, anlda. lima vez,
que caberá exclusivamente á etn-
venção partidária a escolha dos
canclldnios aos postos eletivos
eiitaâunls o federais nas prúxi-
m».s clolçôCH c cm tsdas as cio-
nittls, nfto t.ondo ainda neiihiini
dos seus membros su manifesla-
tio publlcamonta por qiui)c|iiéi'
candidato. A referida convenção,
que so reunirá cportnnamcnir,
designará, por escrutínio secrc'o,
os nomes que sufragará nas ur-
nas, sem outra norma diretiva
senão a vontade livre do cada
um. proclamando-se, afinal, ns
nomes que alcançarem maioria
absoluta de votos,

quadros prováveis para os cita-
dos embates apresentarão a se-
guinte organização:

ROIAL — Cabeção; Kosinho e
Ccssr; Rubem, Bexiga e Me»ti-
ço; Edgar, Colorido, Valdo, Va-
dlnho c Osvaldo.

ANAJE' — Orlando; DJalma c
Pedro;' Mario. Balaço e Alcides;
Alvalade, Zinho, Padrinho, Fran-
cisco e Qulnfno.

TAVARES: — Carllnhos; Ceni-
nho e Hello: Alvoro, Xan-loca e
Zezinho; Renat-i, João-iinho, La-
lá. Adamnstor o Roberto.

UNIDOS — Auglístô; Osvaldo
e Darllo: Melo. Jorpe t» -lureo;
Armandlnho. Valter, Edvaldo.
"mllear e Rninnintlp.

VASQUINHO — Tlão. Murilo
h Nogueira: Jorpc Pelicano e
TISn II; Jacv, Rol6, Tavlnho.' Oll
o Fllhlnho.

ENG. DE DENTRO - Bebsto:
Olnclllo é .lorge:-Blrtiscn. Milton.
• DJalma: Laís, Suniba. China-,
Gaiíollna e Dldlí

Reallzot;-rr» domir.f.o rtltlmo no
campo do E. C. Pnramrs, em
disputa díi cniiípcoiinto da rerlé"A", a partida entre o Pau F.eçrro
P. C. O o E. C. Tavares'.' von- jcendo raéllnionte u primeiro pnio i
escore cie 6x0, goals cte Canela 3. |
Guari e Auri. sendo, qun os va-'l
pazes de Jacarepnguà! clemniis- j

O AMÉRICA EM

Taiiibem o América jogará em
Petrópolls, o grêmio rubro- pe-
diu licença paia o seu quadro
hiiito enlvenlar o scratch local,
tia noiic cie scaa-Icira.

(•arsm possuir boa clssne o 611-
mo estado físico.

O juiz da partida dirigiu mui-
to bem o encontro, e teve o seu
trabalho facilitado pela dlsclplt-
na dos dois conjuntos. Ainda na
partida dc Juvenis venceu o Pau
Ferro por 2x0.

O Ma rã E. C. um dos.compo-
nen.es da siri* ''BM da terceira
categoria de amadores da F.M.F.
num gesto qus define perfeita
crmoreenBão de esportlvldade,
enviou ao ar. Luiz Vlnhaes, che-
ío do Departamento, de Árbitros
da entidade da f venlda Rio Bran-
co o seguinte ofício: — "Umo.-
Pr Chefe rio Departamento de
Árbitros da F.M.F. — Em rcu-
nlao de 21. cl-? corrente, a direto*
ria d.i Mnrü E. C'. deliberou dl-
rlglv-se a V. S,. afim de apre-,
'•¦nini' or, c.'.imprlmelt08 ao De-
partamcnlo. de Árbitros pela
atüaçái do Juiz d apsleja que a
nof/sà equlrie ri!.spntou''-contra o
Ben'o Ribeiro, Sr. Vftldemar Lo- I
pes Tórquat.i. Apcar do mau j
estado d/.> tempo, e do forte água- ,
celro que caiu durante a peleja,
s.s..ag!u de modo altamente elo-
.-lavei, assinalando as faltas aosr-
tntiamente-r. com absoluta Impar-
c.'ulkl'jco. O Mnrii sente-se á
vnnracle f!_paVa [apresentar esse
elogio no árbüvo. fçndó eni vista
•-¦ue. nósra etjtitpc foi a dc-rrótRcUi.
nn. citado- encontro, 'porém rsco-
tihecemós como dc inteiva justi-

•ra.vealçarmo-i a atuação do re-
ferido .iui?. E-.tá cie. pavabens o
Departamento cie.Árbitros da P.
M.F.. pois possiip cm seu quadro"omvidentes o .honestos juizes.'.proveiti a. tfoortüiiidàdè para'jcre-çnía'." s V. S,. os protestos
ris alta cHiman distinta çonsi--liraç-loa e me subscrevo alenclo--ü.irer.te. irs.i Abelardo Telxei-
IM de Carvalho, pelo secretário.

O exemplei do grêmio dc Marc-
sliàlideve ser seguido peles seui>
to-iniiÃis de lulas esportivas,

Emitiu um cheque sem
fundos 

A Corregedor!» do D. F. 8.
P., e-icarninhou ao 5.° dlsflto
policial, a r-.irrr-c-.i*»(:'.o do Jui*•/o da -*.â VarJ Qriml.al, deter,
minando Intauntçlo de um In*
querlto cor.tva Adalberto de Mel»
ra Gulmrrãf.*. por haver o mes-
mo emitido um cheque de 8.555
c:u-:ct.w sobre o Banco Comer.
clKl e Industrial;dò Brar-ll S. A.,
desta pr;ça, tem que pos-ulrte
fundos.

O aludido cheque, que tinha
o ri.0 41.648 c, fora sacado em
favor da Empresa "8ocle_ade
Industrial Brasileira dos Oaso-
gênios Gohhi-Ponlac", tambem
desta capital.

Levantaram quatrocentos
mil cruzeiros do espólio
paterno 

O advogado Pedro Maroum foi
Indicado por-seu Irmãos Jorge,
João e Maria Madalena, para ser
lnVetatarlante do espolio de seu
pai, 'Antônio Ablh Maroum, pro*
cessado pslo Juízo da 4." Vara
Clvcl. ¦• - ....
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Instalação do P.C.B.
em Minas Gerais

Belo Horizonte, 20 — (Dn Su-
currali — A Instalação do Comi-
té" E.tadual do Partido Comunis-
ta Brasileiro; nesta capitei, terá
lugar no Stadlum Palsantíú, cm
reunião publica, no prcxlmo dia
30, ás 20 horas, O referido Sta-
dlum acaba de ser cedido para
esse ato pelo Governador do Es-
tado.

INSTITÜTO DOS COMERCIAMOS
, CANDIDATOS INABILITADOS EM

DACTILOCRAFIA

Faço púbico, para conhecimento dos interessa-
dot, que na prova de DACTILOCRAFIA foram INA-
BILITADOS o* candidatos abaixo mencionados:

— Inscrições número 3 — 4 — 5 — 6 — 7
9 — 13 — 18 — 22 — 29 — 32 — 34 — 39 — 41
__ 45 __ 46 — 48 — 51 — 53 — 56 — 57 — 59
_ 61 — 63 — 64 — 65 — 68 — 70 — 75 — 77
_ 79 _ 80 — 83 —85 — 87 — 89 — 90 — 95
_99__ 101 _ 103 — 104— 107 — 108 — 109
__. H3 __ 119 _ 122 — 123 — 124 — 127 —
129— 130— 132 — 134— 135 — 136 — 138
_ 142 — 148 — 149 — 150 — 154 — 156 —
158 _ 161 — 170 — 171 — 184 — 185 — 186
— 187 189 — 192 — 194 — 195 — 55 —
62 — 66 — 171 Nula a prova do candidato ins-
crito sob o número 151.

Os candidatos que desejarem terão o prazo im-
prorrogável de 48 horas, a contar das 13 horas do dia
26, para vista das provas. Os que pretenderem apre-
sentar recurso deverão formular o seu pedido devi-
damente fundamentado, até 24 horas após a vista das
prova»

Rio de janeiro, 26 de junho de 1945.
EUCENIO COMES — Diretor do D.SC.

nn». Daniel Camrlro Job. Ab<ii-r
Brlaldo <*o-t«. MUten M*mrttc.
VnPer Oa*nar Oliveira Orestes
Cov'!>. Jo** L»al Mm a Ver-tí,
Jo*é Lobo R»b-Io, Anlonlo Bilbl*
no Fcrrcra. Velf-emer Citara».
Vnltcr Alrnear Duln», "rticmãl
Oomr-s Mato», Or.«i» Pereira
fTniir». P. Cp..o* B«ng'«. Jc-é Jll-
Ho Pinto. 8. Memrde. llndnifo
Pese» de Araujo. Tennrlo de As-
«t*. .Icío Cnnlího. Mi»*»(»"' P-n-
listo". D.» FortnteTa - "Nós ele-
rienlos da -.-.¦.- :.--r' • do parlldo•:.:•...:¦.». do F.*íado rio CçarO.
nadamos e i;ar.ibrnlramos qii"-
rido camarada nowo erande lt-
tter pelo rcu dltconm fund-imcn-•r! on»em prcniir.chdo em 8. Ja-
nuarlo per mai pVavra.» como
.-»m»ire r-.luram proI"ndcm?nfe
?i(i*«o r»»*iIrlto dr» rrvrluc!onar'n*
ou» lulam n*la emincloaçio do
povo brasilMro e prcrrrrsro da
'i.tlria sardaçôís comt.iilitss. —
.lo-»» Marinho de Vasconcelos.
Oomingr» Gusmão de Lima.
I«fif»e Maciel. Stelin Lopes de
Mendonça, Manoel F.iltosa. Anl-
b-»l Bonavldes, Pedro Wilson
Mendes. Humberto Lopes, Fran-
rI«co Sr.bno de Azevedo. Joel
Carvalho, Luís de Oliveira 81-
mões de Menezes, Raimundo RI-
beiro. I ulz Gomes da Silva. Vul-
olano Cavalcante de Araujo. RI-
br^mar Rnmo?. Américo Barrrel-
ra, Luiz Mandes. Eilas Trindade.
Alil'zlO Gtirgcl do Amaral. Abe-
lardo Mon?cnc"rro. LaflRe Barre-
CO Brasil, Francisro Braz de Arau-
Jo. Antônio T»lxe*ra. Amadeu
Barro» Leal, João Alves da Ro-
eha, Nemaura Mendes, Angélica
Souza, Maria Mendes, Odllla
Paula, Aldalsa Viana, Antônio
Maria Souza. Mario Joslmo da
Costa, Otaclüo Alves. Antônio
Louro, José Fellclano Costa, .íoão
8ales, José Maria de Andrade,
José Carlos Ribeiro, José Alaor
de Albuquerque, Haroldo Juaca-
lia. Joaquim Nogueira, José Oll-
velra Pombo, J. Vale Cosga. Ge-
raldo Frota Pinto, Oscar Viana,
Valmlque Albuquerque, José Pon-
tes Neto, Dlvaldo Ribeiro, Alui-
b'0 Medeiros, Hugo Lopes Meu-
donça. Alclr dc Castro Araujo.
José Ferreira Chaves, Francisco
Flrmlno, Antônio Vieira de Sou-
?„, José Leal Lima Verde, Fran-
cisco Campos Pllcomar, Antônio
Coelho, Francisco Fontenele, He-'
Ho Guilherme, José Cabral RI-
beiro e Francisco Teodoro". De
Fortaleza — "Experimento mais
vivo entusiasmo congratulando-
me grande lldcr motivo brllhan-
te dheurso dia 23. Qualidade de
antigo membro Aliança Nacional
Libertadora, solicito inclusão meu
nome partido. Endereço: Dona
Inabel. 588 — Juarcz Costa Lima".
De Sobral — "A brilhante e b"m
orientada oração pronunciada,
ontem, pelo bravo patrício con-
firmou elevação seu nobre espl-
rito e elevado senso patriótico.
Narcldo neste nbandonado pedn-
ço sertão brasileiro presenciamos
todo lnslante mísera corrompe
caráter e organismo nossos pn-
bre» lrmiic.i que nesta nova era
eonfimii honra daíaçâo- gxaíiclelíder símbolo hOasfts esperanças
o povo nossa querida pátria. •—
Saudações fraternal'-. — Ral-
í mudo Antunes Ribeiro Elisou

i Becco, Antônio Bastos Sampaio.
; Jofc Hèribaldo Chagas, Austrege-
; s'lo Sobrinho''. De Sobral —
! '•Ccmimlcamo.s Ilustre compa-
j lüièlro grande líder ncabüinor:
I fundar aqui Comissão Municipal
| urfculada Comissão Central Po-
| lil-ica Esquerdas Cearenses For-
I lalcza para polltizaçêo propagan-

cip, avréglnientãçâo eleitoral cur-
I rentes esquerdistas seguem sua

Unha, conduta política, sautln-
cõts pvoletft'.'' s. -- Carlos Pa-

I entre Soares, Raimundo Ribeiro
l dn Silva. Eugênio Albuquerque,

Guilherme Ehrlch de Menezes.
Gonçalo .Silva. Hamilton Ban-
detra Ribamar".. De Baturlté --"Seu brilhante vibrante empol-

•\ umo. ttnterclo; Pr»ml'c» F*r-16K>o; 1'arccs 8lnit»r. eea
ri"r«, eom-rcio: Oriundo sidera ir:c: c.',**'^ Floienco d* s
.,,» Oliveira. rl»lrtci«ts: Dj>nesUj_. tou.-.vUilo: Laís Boa»?» *-
RíVIro. eleirlrlnia: Jtml» Gani»),..•,_,, c.air»iaiio; Ctrutlr.o r>
ío.» omerclo; -'o'é Vier ra de An*;»,;._,,, >novl*rlo: «3i»r»!:ii

„rai*\. ln*petor tianillo. Ue Avelar, comerclanv; t-
«Oi. trabalhaderes sbal:o aa.l-1 F«*ra*ca DoUbel»,

nados \ -V Santo Antônio. Vitoria I Alublo Vidra Carne re. tm ¦
aollV*rto"-rcu dlscuiio *olii(,AoM."; G--r«lou t.i<i»rs».nti • •• •

Mtt»»' A etowl dcmorr-tlca pio- Jo. baiicsrlp: Jcw J£*-*«•?:;.•
-,»..l-li'.i> pacifica. nor:.i patrl». chirlo: Jow Alves Mfcri ri<. .m-
íi!» - lV'»c'o dos Ssntorr. no* tliiiiatio: Amanla Çabul «Jl'
n.ero A»i\:r, Ore«iclo Courinho Io. íuntlonarU; t-lllli 8«Jl
Antônio NA ^Imenlo. Manoel Ta-
vares Netlo*. André' Avelino Silva.
Dalmaclo 8c\*é. Jrhqulm Ormei.
••.insgUdo S^••'a. Ocia-illo San-
;ana. Vlccnle *_Ufaa. Flcrci». Ma-
no:l Hilário. H\ 101*1».o A. Soum,
Domngos FrK'\ 0»,:si; Tclxcl-
ra. Kinrlque* M\'to:V Ruílnlano
Gonçalves. Manorl.AiVuJo, Pedro
Pereira. Jcão Barielp. Sylvlo
Fwndsco Marques. 

'CfYllno Jon-
nulm Silva. Manoel.À^sgTes PI-
lho, Benedito Leite. Ji*'i •-. Es-
levam, José Ollvelw .\ :»«e. Luís
Andrade. J. Pontrs. Jof» > Paullno,
Wilson Sodré, Milton , Santana,
Américo yavler, José Fri Us. An*
tonlo ds Paula Morais, Jacinto
Pltrueredo, Vicente Marm» re. An-
tenor Golart e João Monti Iro".

"Solidários seu dlscurío 1 olução
democrática progressista e\ P»ci-
fica nosra pátria abraçam s-!he
cordialmente, aa.) — Joád, Se-
verlano Bispo, Manoel Mb*»'!***.
Herculano Jo-é da Costa. »J en-
ceslau Telx-lra Gomes, Chal ies
Roberto, Pedro Tenorlo 011vc|i*a,
Manoel Baldulno de Matos.- a1-
ladelfio Marques, Saturnino Gorl -
lart, João Gonçalves, Florencil
Bispo, HlpoV.to Piedade, Antonlà

ti».«. domestica: Carlos *r"ftí'a%
e mercant;: Helena C«h»> "*•
mé*tle»: Amaro Xlnlo Cc U". >•>
rcz. c".uiili>níc: Marc«w Anuo,
rcmerclario; Marl* Lulta Aau-
Jo, liomístii-: M. Silí». ioi.--.tT»
¦ «r.»: Joí.6 Lima, coniitrutor d»
vil; Mlltín Pcdrosa. id*W»i
Paulo Dantas, efcritor; Aidsir
Ferre ra Coslho, engenheiro et»
vil; F.anklln 8als-, esentur:
Maurício Guimarács. comercU*
rio; Nel Otavlanl, Jornalista; Rc»
berto Coutlnho Goillng, comer-
clarlo; Lula de Carvalho B «lha,
funcionário; Francisco Msrco,
funcionário; Elce Fon.«rca Do-
labela, normallsta: Eny Fon»«a
Dolabcla, normallsta; Amcrlcc
BlUano, gráfico; Mario Curilns
de Castro, Industrial; -io*o Ba-
tlsU de Sousa, gráfico; Jocl
Amaral, engenheiro civil; P«ho
Bandeira, gráfico; Geraldo Soa.
res.Munis, gráfico; Ari Alvsn-r.*
ga Gouveia, estudante; Fran*i'.a
Igláxias. professor; Manuel Fer»
rclra, proíeísor; Haroldo de Pa"*
lt.' Ferreira, estudante; Roberi-i
Lás Casas, estudante; Oto Bcr*
riardo.de Castro, estudante; Lu:-
gt Oliveira, estudante; Hello Ba

Valentlm," Alencar Pereira Nas-i'?». estudante; Valdir Me!;.;.-)
ílmento. .ToSo Ribeiro Martins,» Barbosa, estudante; Paulo (
Carlos de Freitas Lira e Antônio
Barbosa

De Notcról — "Empolgados vi-
brante oração enviamos' abraços
ao caro patriota e amigo da'hii-
manldade. — Clotr.de Silvado
Vieira Filho. João de Deus Viel-
ra Filho. De Niterói — "Pedro
Mota Lima —' TRIBUNA PÒPIT-
LAR — Intermédio único orgãó
Imprensa criteriosa*-- o "Comitê
Socialista de Niterói Movimento
e Cultural de Unificação Popií-
lar, faz intérprete seu apoio s
objetiva diretriz grande líder co-
munista Luiz Carlos Prestes,-dlg-
no depositário esperança nacio-
nal. (aa.) — Luiz Fausto,- pelo
Comitê Socialista dc Niterói".
De Itaperuna — "Mulheres antl-'
fascista Itaperuna apresentam
cumprimentos seú discurso es»
elarecedor d'retrlzes' devem ser
seguidas para estruturação. Bra-,
sll amplamente democrático, den-
tro do qual possa mulher! con-
qulstar definitivamente- sua
emancinação econômica e civil.
Saudações democráticas. — Alta
Ferreira, Zulmira Carvalho da- SU-
va, Aliei? Ferre'ra Reis, Cecy Sen-
ra Galeão Coutlnho. Clara Esnl-
rlola de Cartro, Norberta-de Al-'
melda Aguiar, Emcrenclanaí.fen-:
Unho dos Reis,. Antonlna Cèr-
oncl"ri Ser.ra. Antoniata Cerquei-
ra, Zikla Mlapalhã.es' Moreira. Al-
nina Lacerda. Ceav dp Abreu e
Monteiro, Elaine Scnvàí D'norah I rio;

V \nJos Fernandes, comerciarle;
á uarez Penldo, estudante; J»cs-
|\ ri*Flgueredo, comerciaria A'..»
A\ «tt* Nepofnucena, estudar.'-.;
a\*aldo Figueiredo, comerciar.e;
Lu\' Fontoura, cornerciarlo; D--;*
nia.\ Rabelo, doméatlca; ManoeU*
to !. loscoso 'ccmcrclarlo; Lac?
MirA Ia Moricoso. comercla-i*:
OvítÚli Pltangul, cornerciarlo: Jc •
d'AlmA 'dai comcrclario; Valtcl
Alb, .*. -imerplarlo; Ruben.i D.
GullbeiA. cornerciarlo; Jalro Ana»
tojto ,Ll\ ia, obmerclario; Moaclt
Dias, coA erclarlo; Jcão de O*
tro, qom\ "clferio; Celestino Cr-
slp.comciA laito; J. Assunção,'-"*
mefciartó; \ A. Sllvlno, comercia*
rtó; .Murilo Fonseca Mar.alh.v-',
cornerciarlo; tJóíé Selxas Coita,
funcionai-lo;! Relnaldo de Casno
Si,vA, com«\ ¦•«rio; Geraldo On-
bel; corhercli rio; Luiz Carvalho
Blealho, furi'lonarlo; Francisco
Antônio iMftrd ¦>,. desenhista: Joel
Amaral..engea'nelro civil; Fcan»
cisco Igleslas. \'irofessor; Ari Al»
vatenga^òüvcl v,.estudants; Ja»
mil Antunes -l\ rreiras, eomcivi*
ajite; João Rtl íelro, advot-to,
M.;:.P.'LeOi'''«idi;i irclantc: Fort;-
nato da .silva,-, il ímerciantc; '*
benta de, Pftu'a A nls, comerclaii»
te-.rLearde-A.rdéit, a, comerciaria,
Eurilce* de páulaA Llnia, conitr-
ciaria;..José 'Brurl< de Gouveia,
comeíclarlo: Sabit o Alvn (•¦'
Slva, -comerelErli): 

\Osvaldo Br»*
ga Guimanle.'-'.,cijm\ 'clarlo: -H-i* ;
mundo Dias Portela., cpnser'
Mareio

Mateus Garcia Teixeira; Senra
Èiiocy Leite Frois. Eiierina Ma-
ehacio Fols". De Vasrounis —"Hipotecamos lritcirá solldárlê-
ciade querido camarada, progra-ma delineado discurso 23 cofvçifi
te. — Comitê Democrático Pro-
gressista-Vassourense"; De Re-
zende •— "ITâo podendo grande
júbilo ocasião palavras do meu
grande chefe capitão Lulí* Car-
los Prestei, peço transmitir enteo.s meus respeitos com um abraço
de congratulações do compaiihef-vn. — Euetides Pesado Filho".
De Rezende -- "Envlamo? pro-
gTBma fe.?ta organizada esta cl-dade rio comício grande iMpi- LuizCarlos Prèitos no momento em

inMatino Di; \l cpiporc*,**"
Pedro Sllvjivaj, ' estilaíj)*." •

ViiidemaV' Dilüz H"-n\ Wtt\ »'¦;•
cario;' S'lvio. Fopt.r.'! i, '/oi-,
aviador í-fefôrmiuio;,-A1.cr.' V"'
ciunôula, raclio-telcErri \ .'"fji ***¦>-
tão Gulmaíãcí'.', l.vneartp: '|- y ,"(Icvlev Pirei:. . bancar! 1 I |A10."-,Blealho, bancário: O-cl" ivíotut.
ío, bancário;' Giga,...ytori-.lt.'. i
Melo. professora: Caeti-t "i «''•';''
nt. sapateiro; Mai::,a-'( '¦ ^•[';,rMelo; comerclir-la;. NI \" lJv,tll"
gues, obiii'çvclarloi'-'-MOÉ 1 r -:-'¦¦
alfél.fi»; Aíüurl Aiidraria !""."'*•
a'lf, iate; Doihtcio.i Monl i :e.J>;
fslate: Milton "vlaVíli** '.,•,•',':'._*
aJíalatóirAlfeu dos-rSantc pun<*.
comeroiarJô: Valdir Air IjJo.
n-.erelarlo: Evalfló do', t l':r

Uméroliío; José Uoíisi»-»-.-...,,., **vivw'i iri' u i.j.iit. i m t r fiu i. v.;i .. i^i r» l , y , ir «...i,, ... «•¦-•»¦• ----- i ¦ , ¦•
que todo o Brasil 'se prepara para | te e Paulo Penldo, e.'Vi}''.•*'¦-'
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uzentos milhões de cruzeiros para
»»»4ss> __ *mprestimos aos clubes desportivos

AMERICA, BOTAFOGO E FLAMENGO OS PRIMEIROS CANDIDATOS

o $ alvos vão reagir
JUCÁ ESPERA COMPLETA REHAB1LITAÇÀ0 DE SEUS NOVOS PUPILOS-
CONFIA NAS POSSIBILIDADES DO S. CRISTÓVÃO
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0 DECRETO ASSINADO PEIO CHEFE DO CO.*-
VERNO DE QUANTO DÍSPÔE A CAIXA ECO*;
NOMICA PARA ATENDER AOS PEDIDOS —
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ULTIMAS ^TIOAS

PAfA «"OAI SSPtCIAC —Jucá, quando 4o •t».ç»-.. da »** ferv*;ra 4í !«iu teve. o popular
atextto pttteuAe btilher rt* direeAo do ttunameato dot altot

José Feirara L*mo« »•! o» plant» para conie«*uir a I Todos snbtm que gosto mui-
«•fitrar em açio como trel» reabitiUçio do "onze" de to do esporte e nio potle*
nador do Sâo Cristóvão. Ju» Figueira de Melo. Sabe que ria deixar de atender ao gen»
ca, depois de abandonar o o trabalho será dos maiores,] tit convite dos dirigentes do
a:iito, resolveu acelur o con», mas*1 confia no sucesso dos5 São Cristóvão

¦te da direção dos alvos.
Agora o popular árbitro ji
está tratando de organizar

seus novos pupilos.
— Volto a colaborar com|

o futebol, disse-nos Jucá.

sério um período de* estudo,
a fim de adaptar os jogado»
res ao meu sistema dc ires-
namento. Condo, porém, na
experiência de cada um. Es*

O S. Cristóvão apresta-se
para o Campeonato
Reaparecerão Baleiro e Mtmtlinho - - Maurício, um nome que surge

Prcpnrando-se para o com-Irif entes "cadetes" no sen-
¦ronato, trabalham os dl-1 tido dc apresentar, um cs-

PLAÇAJJí]

OS ELEMENTOS SAO, tou certo de que mais cedo
BONS ;do que se poderia esperar,

¦ NatttValmente c neces-lo team Jt»vo voltará ao lu*'? ftar- que" merece*; .f^âo fal»' 
tem valores pnra a formação
da equipe.

NADA DE .Mil \f .Itl.S
Depois de li;:cír.i pausa,

ÍJuca voltuu a falar:- - ,-trr ; j.,c,í. v,, .,-—.jüao penseiV» cm nula-
gres. Tcams bons nâo fal-
tnm e os alvos Irão enfren»
tar séi'ios adversários. To*
davia com entusiasmo c boa

ser

Com o decreto «stlnado aate-ontem peio governo fo.lpral.
n clube» deaporllvoa poderAo dar Impulio aoi «eu* proerama»
dt realliaçae». Po»»lbllltatido a obtenção de empréstimo» n»»
i»i«a» econômica» federal», a lei vai ao *ncnntro do» rierKrjo» «Io»
rt.oclados de toda* a» entldad»» do uai». Traça d" despoflof
irrslrio, Incramentando a prática Ca» diverta» modaildanc»
stlftlcaa. • 

. 
. ,

Ko projeto Ao C. K. OA tanclonado pelo sovpnio federal.
t« ralxag econômica» poderAo dltpor de 10% dn» dcp6»lto« para
nender ao» pedido» do» cliiba, desportivo». Sdmebie no it o de
Janeiro, dtwentot milhiir» da crureiroa ficam A dl»po«lçAo. Detd*
mie aprertentem o» papel* em ordem, ouederíndo o» (trtlao« da
!»l. o» clube» IcvanlarAo aí quantia» neee.Hartaa para a cxecnç.10
ro» projetos que hA tanto tempo nio pa»«avam da i.mples
"maquetqs". ., .V '•>' •' .'.'' ,1

- Dentre t».*eii{eo*»w)0,:«.«nar'.\la Tepilbllc» e a» dc.mu!»
tlda«rr^òtpAli.>-l»ttWüfíift
-raça* .ao alrírraro -que-vem de «er oferecido. NAo * preciso on:
.arecer o» beneficio» une advirão. O esporte ganhará novo lm'
niil.o. tra/.'endo para. òsclubcs o» loraí» de que tanto preclnnvara.

E' preciso, «gora, que o» dlrlger*ie, «allmm empregar o»
rnllharos de crunelros em obras de valor. Nlin devem pensar
•nciia» no fntebol. Com o dlnht-lro do» depósitos populnres,
ipcessltani destliiA-lo» á coletividade. Nada de sirniuosldadc», pois

n rm* o. povo precisi*. é de praça» da e-porte» e pltclnas pnra
wiiperaçilo das energia» perdida» no trabalho. A-irovclltindo
, oportunidade, devem farer obra que sirva ao futuro do P«l«,
tirava» a maior dlfiinüo da educação ftslea da massa.

• RICAftDO SERRAN

feitos. Assim- além do Mun-
feitos. Assim, alô mdc Mun-
dinho e Baleiro. dois ele-
mentos dç reconhecida ca.,A<™tade muito poderá
pacidade técnica, que deve- feito,
tão reaparecer, o S. Cris-
tovão apresentou domingr»
passado, na peleja que

Ainda nesla semana
vou iniciar as •¦>..¦:.-. ..-. ati-
•/idades no grêmio alvo. In

O TEAM MIM11 IHI I I \
MIMSs» im VITORIA—*

DtrtfiU.»* o V*'¦¦-• ¦;-•> " A Tt*
ittrtcAa M»!!íjf*<>!ii«rv*i d» PVitl*
I»!. r»¦',:¦:.'- ;¦•-.-¦.'...'» :.«'» .ir.
«•o* »tri* etudre* mlii*»» • farer
dua» r«• t* nt -»- ¦- «to »'•¦
;¦:¦¦'•• Daaio A tatrusu e*iA «••»•*
rada par* »rn*nht. -?benC'» «o
trleclor enfrentar e E. C. VHA.
ria X* detptdlá*. qur *tn ne
ela A. e quadro de AJvartt Cha-
re» terA a mt«iA*> -* -m*»**il»*r-
*» rem o Rto h* » . * -

111 nimio is r 1 m ss v 
:- r :--.- . o r.i-, '.:¦*:¦ •' à tr.".-

d*de rr.t-.t -; v.:'»:.j. -,.,- .« In*
teretr* pe!* tenor*çAo de ala-
cante Rnblnho. O errnpromltto
4a xetehdo jogador termina, no
ptdximo me*.

IRIO FARÁ O TAITIATT.'
A C. R. D. Itrái ae centiee!-

rsiínio d* T. M. T.. oue,tr»njf**
Hi* o arquelro Irt«. do MarSurel*
ra, para o TaubatA. d* eldad* do
m*»mo nrme.

Rrr.iNAi.no tara a roR-
TCOCESA 

- Alní* *A '-' '¦''¦<¦ máx'm.1
transferiu o jwnü-tro erqundo
Reglnaldc. do Boisíoso.ntxtV, «Th
portutitMa de Tíspnrío». tSes m't
erurelro» cuttou a transferencia
d» referido s'.jeaf*te.'

rkvne.se o c. t. R. ir
O Coiwiho Teenleo de Remo

da C. B. D.. etUri reunido hoje
afim íe tratar At awinto* reis-
cíonado» eom o próximo Sul*
Americano denta *»rr>r(*>. -

0 NOVO REGfUMENTO
OA r. 34. f, " "

A r« '.'¦".i 'ir ¦• r. r'«-¦» 4*
r .•.*>«¦• » • '¦'.-. a C. B. D., o
tetl pote •¦-..-¦,->- geral, re-
ttntrm»nl* apretado A rntlda.
de mtirvvpaürana pediu a ttamo»
iof**Ao do rrrfettdn dorumento.

O VASCO r«4 fONTE NOVA
E rETROrOLIg 

O V*«ro ,-t: . r .-¦ 1 .-ir.-- A F.
I". r psr* dei* quadre» mltte»
-.. -.:«¦ ... * - Pentt» Nov* •
p»'** - * na •»•¦•' d* demlngo
ptAi.mo

O F1.AS4ENGO DE CAJNISA
MANCA

¦% .

J3t.3| ^kt' ' Taw Ujlk,

disputou com o Fluminense, \ tensificarei os exercícios,
um elemento que prendeu JJ fim de que a estreia no
a atenção dos pouquíssimos1 campeonato seja auspiciosa,

O Pltmtngo ollelou ontem a
P M. P. pedindo licença par* s
seu quBdro de a.«plrantt«. que
heje '-'.-•« t - •¦'»«- ¦:•*: o
teu uniforme branco.

TR.\N8rERIDO OI AS1ADOR
Ainda o :¦•:-.¦.- rubro-ufcro

informou a FuAtteoto Xlttropo-
fttant 6t Ptfrbol. qu* n*d* tem
\ opor eusnlo • trantferenel* do
«".:*•'- Mario Martin», ptra o
Mova Cidade, da Pederaçlo Plu»
mln-nte.
*»" "UI.TIMATCM" AO FLA-

MfVOO -m T-f-f
¦¦ f a c n ri i-i-i ao ronliVe!»
m*ti!o d» P. M. P. que o Pia»
mtnfto lem apenas cinco riina pa»
r* deponHar em riua tetoiirarla a
lmporttnela corrrtpondente a
• »•• tu- "¦ de ordenado do ••-
jirílro Seraflm^ajlrn de eue rela
ptga a aua 

"transferencia, ftri
caai crrntrArlo, o ríferld ojoeador,
vcllati ao «eu grêmio de origem.

R A F A S E L |

DEFENDERÁ 0 VASCO SEU PRESTIGIO
DE BI-CAMPEÃO DO "MUNICIPAL" '

Contra o Falmeuas a lata desta noite em Pacaembá

8A0 PAI'1.0. !« cfx» corrt-»poad*nt*l — Está »*ndo e»p*»
radn com grande an«ledade o choque «ntr* a» equipe* do Va».
co da 0»m» • do Palmeira», * r-.ali.ar*»» amanha no Paca-
embA. Dado o valor do» dol* «randea rival». e»P«ra-*e uma daa
malore» a»»l«l*ncla« para e»l* Inierentadoal. Atualmente. * o
Ta^ro rtelria 'troa» nampanl»* no» diverso» torneio» carioca». •
aCnda mHls pe!» «ua Alllnta vitoria sobre o SAo Paulo, o qua-
tiro earoe.-, qne maior preatlgio poiwue no» meios detportlvo» da
-Maçada" pauilttn.

Segundo noticia» do llio, o leam carioca alinhará para em*
grande choque a »eguinle equipe:

nsrhora — Sampaio • R-fanclil — Rorarfirhéa. Dlno e
-Argemirrr—-tSjalma, Adem r. Iurtiai*. Jair e Chico.

O JuliaerA o jr. .Oscar Pereira tiome». da F.M.P.. 4o
"*füo de Jéneirô."

"fans" que foram á Gávea
Queremos nos referir an

médio Maurício que atuou
na vaga de Emanuel.

Este jovem Jogou de-modo
a merecer uma atenção es-
pecial. Exímio controlador,
bom.. marcador, passa com
giieelsão. Estaremos-diante!
de um nòvp.valor? Ciemos'1
que ainda é cedo para fn-
zer qualquer prognóstico
Bobre o player em questão-
no entanto, podemos adian-
tar que, corrigidi alguns
defeitos, é Maurício uma
nova promessa que surge
no futebol carioca.

Faltam doze dias para a pri
meira rodada c até lá pode
ser executado um progra-
»na aceitável de treinamen-
to. Com o correr dos meses,
estaremos em condições de
.'ascr algo de positivo.

A TORCIDA OUVIRA1
PALAR DO S. CRÍS-
TOVAO

Ao terminar, depois dc
fazer algumas observações
sobre os integrantes da equi-
pe, declarou-nos:

— O que passou, passou.
Agdra vamos tratar de vida
nova. Pode escrever que a
torcida carioca ouvirá fa-
lar do São Cristóvão e ou-
virá falar bem.

PREPARATIVOS PARA O
SUL-AMERICANO DE REMO
DmgentesdaCBDreceffidosvelopres.daRepablka^^ pérfidas do BotGÍOgO

em Belo HorizonteTini aiidlonel*. especial, foram ontem r'cebldo« no Palnclo

do Catete o» dtfspoDUln» Ulvndnvia Corria Meyer. fiominsot

Vnssalh Cnruto • Cario» Martin, da lincha, respectivamente pre-
ildente * tesoureiro da C.B.D. e presidente da Federação .Me-

iropolitana de Remo. Foi nessa oporiunldndo quo os referidos

dirigente» apresentaram no Presidente Getullo Vargas o balaa-

eete daa detpesa» que aerâo necestnrln» para a rcalliaçüo do

Campeonato Sul-Amerlcano de Remo. Como ae sabe, o chefe

da NaçAo na ultima audiência concedida aos membros dlrlgen-

tes do nosto esporte, prometeu completo apoio ao certame que j
rontará com a partlclpaçfiq de vnrlas naçfie» do continente.

O nninfopo oficiou ontem a Fcdcrnçr-o Meiropolllana de
Futebol, prrdlndn permfsiio para o «eu qundro do profissionnla
(.'is,putr.r dUfla par4lda» em llelo. Ilori-onie. A csirúla serri no
rrortimo domingo, cabendo nn nlvl-ncgro, rmpciihar-se com o
Cruzeiro cm pnKamenm do "pnsiié" do ragunlro .Gerson. O se-
mindo Joi,o, poremi n'nd.. nAo foi òfíe.alísodò. Entretanto, as-
tepura-sn que o inindro metropolitano terA 11 lucumbuncln de
enfrentar o Atlético, um do» inala destacados conjuntos do fu-
:ehnl mineiro. O embarque do» nlvl-nesros, segundo ficou ns-
íentado será nn próxima çexta-féir», xeiulo n delbgaçâo chefiada
polo sr. Leon Pratcs. cx-presldeqto do AiüiVri Mlrielvo.

O GRANDE PRÊMIO DlgNit PROPOrlCIONBRfl' UHfl DISPUTA S
A"''reprise11 de EverReady

Da» trèi "reprises que verificaram domingo ultimo, no III*
,'droni, daCavea; a üua despertava, maior Interesse era a do

#SS dtáO outras, a. da Fumo - Toulon embora Ju»-
I.fl7a»sé.n, uma natural curiosidade. ^Xamlee ul !u rilriiielro. nfio poderiam íer situada» em plano Idêntico ao d» Eier
'a<1F.sse 

Interesse em relaçio ap ^^^^^ÈB
n-rfeltamento compreensível, po'* a sua campanha sempr» foi

do Grande Premia Brasil de XH(, repousam as. maiores espe.
i^^dacrinX nacional,na mnlor prpva do nosso cnln. da O
r.trflHta no corrente ano. Nenhum prodi. n1 «a.do fJ^M-WK
«nhninr.hncnto, de crlaçfio aati em condições rràjlWjrB^ttoU
"onflnnça conin o tordllhn dn eottdelarla P«"l" Maela do. ,Assim
iBÜdo". ra natural que todas as atenç^s ennvei'«rl»»Am nçra ele

K, sá o reaparecimento de Bw Iteady Iria »«* nr0Pessn*,M^

Manifesta eontl Un m P«r.o de .»eu». respoMave«. ofl ne ae

Slflflavn pelri e.celen.e d|M Ti^"" vêrdarí* ôú ^ ha In
tíliildo, pelo descendente de á*clial»e, A bem vordrid» mj»*«
um certo roceln por nart» dos ¦fnrfl»«aa..-.tiii!j «% íjgi.Jfffi
lesse o P,P!eii.ll(lo (lof.ins".r-do stud; ^f\^f'^\ZrZ
nqúélt, vlgoi, que o celocou enlr^os primeiros de »"n tnrma.

Hntrnlnnln. Iplóladn a c-rrelra em que Bver n»adv ren-

psteeef !%>.' lon,a liia.ivldado Jü niosmr, «a. 
^^^20^2te podia vó> que, so ele ainda nfio n^^rMuj>»m^n

»'.a formo, muito pouco 011 nuaie nada falia 
^ara 

Isso.^E.or
Hanflv rerlbarAuti -1" f"''"1" "rjnánclonfll, vencendo de galon nho
1 tóÊ uê interveiu. Se„ piloto assim, ,, ,r PO a 

gMjbem (.111.11,(11.11, c rjnl pnr dlnnie nada mnls fer, ^ '^"^
SM „ vn.nccrlr,,-. Evirlontenienle, ^.-«ÍÇ^áSVir d, hi-e pnra se lulKnr dns po-albindadefl tie F. r Rendy num
o.imprJl8'so da natural do Grand;. Prem'o, Brosll. hm 

Jliidó m\i bem fl-firanfa naraiaa. Ma» n «"•^MKi ?S^
-Sn fo « sua manlfáitnalfi) de uigum exrelei,t* dMft.jjg»
bórn rwutemoj eiiplendldá a sua perforniance r], domingo Altlmo
iieHnmflif que ainda lhe fâli!»* tlm ** "ta '^"""«"l*? 

^ririda llio ft liava era. son, duvida .ilrnimn. uma 'l*P«•";'*'"
»e'ra di domlnrro devo ter comple.ndn o rnâínff eo M#e. *•
Krnantiid. Freitas n, » menos que estejamos ^^Zinl
ranadol; o r„:o duvidamos, rotilfn. o proxlmo r-omr "' 1 ' ." ' í
Ever Itnady nos brindará rom un, triunfo mais Ml all|da.-«
1.01 dará a rcrtor.a dc que realmente podemos ron 1». ron, ,ie
rara defender eondlgnamente o prestlgldrd^'.««"affií'
Grande Prêmio Brasil de 1945. r:ARL0S P0RTLLLA

EXPLENDIDO O CAMPO DO
GRANDE PRÊMIO DIANA

RUSTKANA. SVENO DE ORO, NUTRIA, ESIAFETA. ARGENTINA, FON-

TÁINEE FAVINHA TIVERAM SUAS INSCRIÇÕES CONFIRMADAS NA

MPORTANTECARREIRA - ÓTIMOS OS PROGRAMAS DAS 2 REUNIÕES
1,°'PAREÔ ¦—¦ 1,403 metros -

Cr» 16.000,00 '•»•* Scarpla Du qul-
los, Dianteira 33, Sonso 65, Gl-
rui 53, Frota 53. Guarita 53, Con-
curto 65, Informada 53 e Man-
fui. 65.

3.° PAREÔ — 1.500 menos -
Cr« 12.000,00 — Saltarei» 54 qul-
los, Damarú 56, Mnretn 54. Nn-
mouna 54, EdrO 66, Pimplriela
54, Frcljío 56, Êl Bolero 56 c Dlo-
gq 56., .... , '

3." PAREÔ'— 1.500 metros —
CrS 12.000,00 — M'laiiiores 48
quilos, Qucrltlita 50< Mtrnlumo
52, Chnro 48, Metódico 54, Ma-
tcmíltica 54, Trovão 58 c Pirn-
to 51.

4." PARKO — 1.400 metros —
CrS 10.000,00 — Doré 50 qul-
los, Egal 58, FIA 50 AcliUlCR 54.
Brnnubio 58, Taruninn 54, Dar-
danellos 68. Mnscnrniio 58, Con-
dor 54, Eva 50, Farpe 54, Ore!
50. Plnheral 50 c Usuva 54.

5.° PAREÔ — 1.200 metros - j
CrS 12.000,00 — 'Aitair 50 quilo.*
Camacuan 56, Sargfto 56, Prc- i
.sumido 56, NhA Don; 64, Crlso- I

ilia 50, Junco 50. Rnffles 56. Aca- I
cia 54, Chaman 06. Evolié 52 c
Colvara 50. ;

6." PAREÔ - 1 ¦ 600 metros —
CrS 15.000.00 — Bandoleira 53
quilos, Rubi 55. Motocolombo 53,
Editor 53. Don Pedro II 55. Guer-
rllhelro 65, Flor do Campo 58.
Plazote 55, Itera 53, Fragata 83,

Neblina 53. Expoente 55. Eléa 63
e Mimi 53.

7" PAREÔ — 1.400 metro» — •
CrS 15.000,00 - OuaUcha 48 qul-
los, Gardel 58, Marajá 50, Fan-

dango 64. Monln '52, Mabel 57 t
Mamoré 53.' 

Páreos .de "bcHing" - quarto
quinto c sexto.

SUSPENSÕES EM MASSA!
Nove jóqueis licarão na "cerca" durante as próxi*
mas reuniões - Multados Pierre Vaz e Artur Araújo

Resoluções da Comlssõo do Corridas em 28 dc Junho de
I ü -I ri

II1 -

1)1 -

f.)

Il)

chamar n atençfio do tratador do cavalo Amanajés, sob
a Indocllldado do referido animal:
Bitaponder por trf*'s corridas o Jóquei Ollvlo Macedo e por
umn corrida os Jóqueis Osvaldo FernandeB. Anerlo Bar*
bo*a Alfonso Silva, Oswaldo Cllôa. Domingos Ferreira,
.liistínlnno M.--s(|iilta e o aprendi» Nestor I,lnhares. todos
por Infvnçfio do nrtlpo 155 do Códlfeo, montando os anl*
mais Yaciiurnzo -- Bagdad --- Cupldon—- Asuva —
Sassiado -: Aratoca — Mlaml a Ataplta: e o Jóquei
Kmlpldlo Castillo, por infraçSo do pariiijrafo l,-° do ar-
Urro 151 do Código, montando a egua: Eclusa:'

-¦ multar om Cr? COO.nr) 0j. Jóqueis Artur Aratijo * Pierre
\',i7„ por Infrncârt do artifro 156 do Código.•¦ montando
os animais Plazotü a Kurprise: ; .
r;.f;istar os contratos, feitos pelos Sturis rirat(,nlnga e
Klnno rom ps Jóqueis Domingos Fe r r'e Itri è" Eduardo
Garcia;

~ ordenar o papamento dos prêmios das reuniões de- 16 e
ÍV iio corrunte. (A*

A CORRIDA DE DOMINGO
.'.¦ PAREÔ — 1.5C metros -

Cr$ 15.000,00 — Faval 58 quilos,
Camfies 64, Batton 58 e Ratu-
piau 54.

2> PAREÔ — 1.400 metros -
Cr«/20.000,00 — Tlbagy II 65 qul-
lor,' Cruseiro II 55, Galhardo 55,
Enéa» 55; Acarapc 55, Maram-
bata 53, Cayena 53 * Oldra 53.

3." PAREC — 1.400 metros -
ClS. 12.000,00 -- Sagres 54 qui-
los. Dynnzit, 54, Rlolll 50. Eleita
62, Mutum 54, Carioca 64, Blg

, Den 54 è Esquadra 58.
! 4.° PAREÔ — 1.200 metros -

Cr» '12.0U0.00 — Bur.tl 58 qul-
los, Botucatú 58, Bougainville 50,
Coruja 50, Amora 58, Escora 50,
Gross 54, Anapolo 50, Cayru 58,
ItamaracA 50 e Darllc 58.

6." PAREÔ — 1.000 metros -
CrS 15.000,00 —Trenol 56 qul-iof. Flexd ?4, Três Pontns 56,
Farruíca vjt. SwéefLlps' 66, Tal-
iy-Ilo'''S4, Pln-Flu 56 c Surprlse

d."'Pareô — 1.600 metros —
CrS 10.000,00 - Mllongon 48 qul-
los, Panclio 52, Baccarnt 56, LI-
ron 50, Sócrates 56, Armonloso
57, Broadway 52, Florlpon 48 e
Madamn Curte 48.

7.» PAREÔ — 1.600 metros -
Cr$ 15.000,00 — EmbuA 62 qul-
los, Abiahv 50, Sue», 56. Capua-
no 66, Expedictus 66, Tupan 56.
Dentro 56, Minuano 52, Tocandi-
ra 52, Gladiador 56 e Tango 42.

8.° PAREÔ — Grande Prêmio"Diana'' — 2.400 metros — CrS
100.000,00 — Rustlcant. 57 qul-'.os, Stieno de Oro 57, Nutria 58.
Argentina 58, Fontalnc 52 e Fa-
vlnh a52.

D.0 PAREÔ -- 1.600 metros —
CrS 25.000,00 — Ark Royal 52
quilos. TaquemAo 60, Saison 63.
Rockmoy 48. Marrocos 48 c So-
bel-50.

PAríOS do "betUns'' — •• Scxtc,
bétlmo e oitavo.

Wr:TURF il
, .- >. ¦ ' ¦¦- *

••••••^^•••^•*

ESTAFETA — após a sua vitoria, na primeira c unlca repre-
tentação em nosso turfe. A filha dc Ruston pashã.c uma

séria candidata ao triunfo no G. P- DIANA

Dentaduras de Paladon que não se desprendem
da boca — CrS 509,00

Dr. Isidoro — executa paru as bocas mais dificcls, estética ,e
mastigação perfeitas, devolvendo o dinheiro'caso <> cliente hão
se julgue satisfeito, aceltanío, «utrossim, n pagamento dep::in
di> exeeutado ò trabalho - PrótcSe' p'.'f>!»,'ln — Una Sãn Cris-

tovio, 270. — Telefonei 18-33« — Em frenlc á Estação
Francisco $•« — Praça da Baiioelrc

vflJi-4



AS NAÇÕES UNIDAS VÃO JULGA
OS CRIMINOSOS DE GUERRA

ittMiWii nm ' ...».l mil . ff*** mTf lr*-*~ m*i ~m**~* f*mfJ*y*M-<#mr« ^m^*rm^ s^*t-»sHç-^--*y---tB^^ ,

mhuw^ [j j| jL| [| ||| ||
#*,,;o i Bi> dr* .aafc-, Oiiwta.! «fee. -J1 d» JuaIvs tt» 1345 N."^

Findou o prazo concedido
solidariedade 'aos senhorios
AOS ESPANHÓIS As casu <• apartamentos vagos terão agora titga-

* * % c ' dos pela Policia — Medidas enérgicas contra a ga-Comunicado diCemuuo ^ ^ propríf 
.^ , |fl|nfc,m _-, ,„,,•],*„. „

Central do Movimento; 0fCiorflç5e| je um eatoridodt a respeito
Anti-.aic.il a portug-e»

Com*m_*a.*f~**_-A c«_i-.._*-» Cttiual do
l*_»i.t»'M,!» Ar»iilaKt»i* Pt»*.
mtm *,»'JI ¦ ism, ?"**»' •
U*_o\ iimjwiM-»'.** *. ****
t*t**,%l, At Ci-raii***»'» Lo*
r»í» 4* «.tr*. t.sAimnAo** ***
pr_»im» r»:a*f*.r» S» «Jo
.:,-!.*- ii SO *__*_, BS
Unuto i>»tK»n*t d*_ Eu-*
.*«*-•-». k Pi-?* d- l*t»m*tt*
r >. s irtwwirs r*woi*o «ss
fio* *A*Ae d* Ami-e» do 1*~*
to t-,.-,.»h»»rl. dt-trm u****
es antll**»ct*t*«« **«tt-»J**tatcs
c_mi»»»**«xr ao ato a ttm dr
uma »«"i uai* «wnitt-tati-íH
lod» a MB _»*_í*«t*»t»o> «om
o» AtUwaies tia Ilrti-Atílta
£ í_.,-.„í>-'.

A •>--.»•¦» ••» nr»!»-.-.. v. .-'*'*¦** *¦'-•"• da ritvír.ft» A*
t_-ttAo ptoi**« tt* iivjutlin-* __fl_____ll'_^___? __**iüís a taruin-t* At *to\w em c*** »»___. tta :-i-i». ataun-

wi iruriemo» . v-.*..* ruqurl* nt*
ir**tl*. ir.i-. dado ea rnatt rs*

' Bs-nn -
Ibbssj-O r~--p»t*-_t*'* rJ*aa*_TM*MI
í nr»;* rr-eti-tito, um» ini-wa stl**ta__B*r_ Oiiitm. «-..'liou o p**M._- ia dl*% t*mt:AiAen p**_> .'•»*.

|ss*se*0 C*n**o Hr»ivro, rhtf» Aa*•«.et» dclr* ***_*. a todo», o» rs-
rlsorioi n»* *»3- «"-* mal» »*»»*•> tttt mt-tte*. m_«uritt_m tit.*-
vjjiatrt*-*. a«»»t*»m*ir_». * r**_*
Tar Ktla tüot»* nnduran-i» A
it *** io do» tiitmt rtro» prWK»
««¦'-*» rr-s:» ni, i (t*tf*m »rO'iílr*t*<i*.

; tmlt-sram a» austntdadtM poli*
mi*, o,»* enat-m iode» f* alu*

' ____, t*t1*_-*g_^^___*__P*****~_ÉL ' *** '^0*H___fl-a»£ 1_____-R|1__!_!_-
___. —B^____|V^________i _ÉS__«'' * í **¦« .-a____» . ,_______! _^^^^________| <^-'3®Jh1__M_N__^ ¥___>&___-£
__TP"* f__ ^Í^Pwi|_B»_*Íi__^f'_i y
__L.___! ________ •*__ 

^^^__3__B"»Li-•?- * __P9 /
_¦__ £_ÍK***?.V __t B__r -a i*' I —O»-____H__i__________F^ I t il f jJH_r.•aV^I í •" _§"¦ v**

UÜJ-I 0^ i. 1 IIJM t\_ 111 E*mm mxfm WíJÊm Wm T_______K_w 1
__É_i _bt**«s-Ibb_--_P "* ¦ m^h" I

___K__rWJ ________________¦_- •*-*** " _L__S*at-*_.l '
1'*_¦__! __T _B_i I i

__________Éts___________________________l_L'' !_P-_______________________!____________¦ Ia m
____i ___

___! ___v___i _____ i ____f^___l _____
II lv -41 _LJ •

_B-^___N___H l^^H
¦ U-i _r ¦

. -. -tx t*'¦.:¦_•*.,: t. .*!•.*!.v rst* i
tir*a« r-..• í. • i ;• .:-íi,. ;-•.- ro- I

tiro ttmbr.it * s-n. r.-u d* inqui*
Itrtf* «tut' {.rei-nArm ir»n»r»»**sr«•.tia* i—.-.i- - •-. mrdlame lu***«•«tcr-imi • do« t-miVwtot m»u;»-.u.-.i ainda ns ri-uorarAo do
poro. j

i< i.i i --1 i:t • ti *t iiiMtti-'
Ori.ti.VNANlIUStiri jt, i .

.'..--> rntoitsgt-m Ut otiirm '
... ¦ - «i>ii4 4 t> ;- .- At De*

OS QUATRO GRANDES CABOS DE GUERRA ALIAIWS
fite .'.'-.•'-*.». (irada tm Perlm, estttentt rtnnlAm or rasu alto» ehtttt mttite'**

aUedot. Oa mtenttam (tare o di'#tla. o w.tfriiol At tampo MontgoUtra, o meneial ttt*
nhetetr, o «*»ar**ri.el da Vlt.ts .".•¦>¦ e o .-¦--* et Oe Ullte At ran.f»». roí-aad**'* dst

txmtet pantem* na littte oeiAentel.

Uma festa dos trabalhadores
do povorratad-eA*-. tw rÇ-o imoblia* OAQ Qr_lfl5lnOQ\*m Ae t-r umb«*m -*_k_at,_ A drptttãett-U otult lunrto- Cl U O OUIUUUUO_HtaMBtntta\ •»«_• wwi*nt*mr«- M , m£ t*txke. tia i«quMu 

T*****w^^ ** v t,i*a* »*»-a» •* »»
;ie ftfgam S* tr--*»* e»« **i "-. j,£,._ ,_-)•.--. St numerotot itr-*»**, ••-*.-»• -• » *•w*i«ut»)rtrni.Br-»»«rija*_irt»Bi»m. Operarri ao roonca Corcotaífo homenageam len-*<!» i pir_ hisar o t«ii-i-.!'¦ •:-::.• . ******* /»* • - jsem, mtm leAi* t* pmet, a\. \ &-» , enfermeiras da r.b.B. - Con/ralírnizoçao de•«,- |*«un> queiiam *;t.ri*m»iite» tvtrs- j. st»*-*•*•*-* ! tt ou ntqutie i»*i»To. ouito* tn-1 palroes tf empregados — /4 paíaüro do operano

| *| .«'i-iAVici r«*«** »*•*»• t •# c*r».!r •» § • r •
f*_V*_,m *• •wí»»*i- ai"*1» »u• «4Imtfiao, ptf/no laíador oníi-/ajc.i(a . !e-.d»de i» «notando o» •*¦-.- e '

Í.'»t-ii-Un*ndo dllltr*nci»« _«_*r lolelallra da Liga d* I»*- K d*t»o!*. .«mo eom*Biavam»«
üm dc» ku» auxilUrr* not tnt* Nacional rr_ll*ou**# aa Pá- entra oA* a» façanha* dele*.

ISslSÍ-c. ,» dS-"*' |M':<" d* T^W»* Carrotado, Aounle. amgo* uo*m». que ti*"'-- 
AKtb-mo» de'notinrar' oa! nm* «r»*'d# f««ts em qn» foram nham filho». *>ar«>nte*. eonhe.-.-

ptopri-iaro* i'r»*.r« aparismet». ¦ hom»nag<*ado» »* toldado» f*-|do». na Ft.lt, oraolhatsm • *m
U-. citertis ao todo a «Iti,»-:»*- -.'-¦¦ a»«lm tomo enfcrra«'r_* som ratio. A« rarta* que e\i*
'-...•.-., rCo pra» nünuado. C-oida forca __wtl_t_0-_tià H.-»t. no* mandaram «ram lida. rom

ria© frr ten gs-anáe *rro a> atacar
l»s_r.Mt-.. p:r »ua tex tlrmm tmiro trratid- erro ata- .*« p-rirnd-ti»r«. m«*.l*nt* o «*f- la-doo-.. ptl. míH.I--o de tam

&íl*S.i " roNf> .*h0,r ",!a d'*'r*« ¦" t**'*"
/»* ^..itLt.tA «.w. «_.-_ ~ N» bali» ao ar lltre. para o qaal

p:___.T_S_lr.í*_e1_ »_í*nfn_ I _« *^*W?*0 «?**» '•»"„,""

REUNIÃO DAS QUATRO
POTÊNCIAS EM LONDRES
PARA INSTITUIR O TRIBUNAL INTER-ALIADO

:.«.M.t«r.-. -t «t>» BW *t**m. •ontMMriBMo «4» V. P»„ A <w.i!. ¦*»_:* St» *>-_>¦« i*_t*»~»S «-4* hUIiM tm *'.1,.,
íi»! !r»:«i»l:*:# ssis « |.íí«-.-r--.u «_» ir*ri_«* í..p:---JU ; „
.-...* l» »#?« t-^»*i»4í*«s» tt» l^iw*» • *- *-«.. fi_sr.*«í.:4 (é;
ISS iSf***»* «s g^WQWfO O* o#» *{».»»*«romi_ ir»* pí*ife tim*
f-íno |* íf*c«*»*» D-k-M ****** fk irwtAi s» tu*--.» Tm ^Ü_-rt_i\ r*a pg*_B__0 *ss*

O líAt t*~4_tt Jars.**»». itji*»>«-*«w«».* nérto OfUilüBs, ,,.,
, t.» «ta •,•*<> «•»_ statts, **tt» _*» "-•-»_.

.»-.. e»....... í •*. *£*«*»* nFRATF PIIRI lií»
M| pata a |e*mt<4_ «t* M »-• J ava_oniI_ l -DI.Hy
-,..» «i. •..-• j* »# ««-4 • «o* çADor a me/Mu:•.:..- * «;•¦».» ¦ '. » • JUDAl. U UlOV-UK*
IM -r-w-*, motu» ra-BB_n au*» eA -.-, BOrc-.r-•-__. m («mltaca-t ** f*»»!-» et ")U 

1/t. A IU_31 ES
o AiKur«_ s» uw Carta***•«'•_ tr¦» d«t_>tl4« Pm* m_--r d* |*ru»_ .*•» -Ju¦_.».--Aanit», * pr*i» a» r.i.¦nto »» m. K*»»* *-*,.4*

!'¦*• i ¦ :-*.*4*a M «*»,*-.,
pm'tm:1* — a.* oorai mUktatti.-:'..-i¦-¦*..- • Ur.iaa Jí»« * i
per l«»n i:» • Rit-t-i.

_,• — O {*-M*m* »•»*« -
pri- A*f*r.'<» Mt*ntt,io

3** — A ir.r*miit,„*.-.. „
psl» — prrr tV*-!»tr:-. teatt.Cít-rllo.

4* — O rs-iral* d*. CtMtf.r-o Rtttiícr - A*s»r4>4 V*t.tmtmllm.
*-• - A tntfrtxianda d* «_.rt*»ii»***o - por l^irat»

II* mo».
A r-runtio tt-fâ Ujkio a» »

flffl Imundo .
\i i m \mi\- — O _Urr;ttal M:nt«t-nfty faiantJo tm *eu Q. O.,

litlontUrU a cm truoo de oficia!» norte-amerícairrC* e «»ol-
dtío» o*-'t a G _-*_T*t*n„t eswra deroiaría em IMI m
mm*s poderia str »*Kc*1*rtrO «*m o autillo ío* t**t*de»
Vn^ínf. "Em IfMl- - »t*t*_to_ real»* M-nteonterr. - o jiTítro"Volitâão'w?iTO*dã*«_*7oida™Forca Baiiid^onurla Ürstl-

a UnlAo ***«>tlé.lta *«».,_„,, façam. ntV» o* .i:':t»rrn„-- ......... *m (!., regre**o ao flratll.

contra o» srntiotto» «-.n-.-.-..-. >"-,«.
par_arS a rmtr m-lor vulto:

— l:-.-.r ¦¦.:.%-.''-.:'.- i.';itr'. i! t.\C-J
foram drstecado* para tomarrm

fcnhorto* tru-
e cujo* nrtdlo.» foram Indicado*•..-;¦. polícia, t-r.--o que exibir
prova* rc...rit.ii de qur sua.» ca
ta* ou apartamentos for*m *lu

ando «« E«:»flo* ariMor. A Hl««**ria moítnsrA eiie f'r**-n
t**m» ettm qu» firrrrfm a rlro trrd-T * r*«rr_". Ma.»
»-tlroite. Monsgcmrry dl»*« ore **t**e»i e*ro* foram a uni-
ts eoUs que Miraram a Ort-Bretanh». Oftol. dl»«o a
no«*a ti*»!--!* tra certs. r -m t-*mtn..o dtblto que nunca
r ¦ '.--'tr. -*. pajar**. — IA. P.t.

ni i (.u « — Aer»dlla*»e «jue o rtl I-eoDoldo nâo ttnhs oulra ai-
t— > ¦:-. a trnlo abdicar — s nlo »*s qae deaeje levar o j, 

-.:<,.m& .-.*.. Ai* numero.*sa
-r»*. A dt»erítm. k* frete» a talm á revoluç-o. O» rea- quttxs» que t-mo* rtttbldo •-»
Ittta» e o* -alóH-e* procurem e-n.ntuT um a-o-t*. p-ir j ^n*miou_a mmgnm. -,,M^»f_
mele do qual o rtl voltar* ao pallclo L-r-ten. «ubm-ter*
o «ru gov*rro ao Parl:m».nto e. -"errol» tn *vn lnevlt--vl
düirota. -i- .:¦•¦ i em favor do ptfn-'*"» Baldulno. rob a
rrgtiirla do princlpe Cario». — (A. P.».

tHECO**»X)VAQflA — A maioria do* comptnenlr*. do gcvtrr.o-
tltor* da E«lov_nula — enuetju» pttc» «m^ricano* *« nn-
tnrif__*ra tchtc:*tovara» — »í en-oatn». na prUIo dt Pll-
a»n, Enlre o» prUIonrlro» te rn-on'r.'m o presldrnte Jo*
iípli Ti»*», o "nremler" Btenlian *n»o. o MInIMro da Fdu-
ritSo Aladar Kool*. o Ministro da» Flnan-a» Klchnlaa
Pt_;In«ky. o Mlnlttro d. E-*onoml» Osj*a Mcdrlck»* r o
Ministro do Int.rlor Alexanfrr M«-k - e todo», prlo oue
tw esperai «trio Jaltrs**-~t como col»bor*dor-r» dc» tlernSe».

i Na tua ll»ta de c*_nlno»r» de rtu-rra. a Tchecoi'ovr"ii»
e-locou o iionif do ministro »'*»mâo ro Prot-iomío - K*»rl
Ilrrmínn Frtr.lt — oue o» tche-ns .«-er»m conseguir dos
amerleanc* em pouco* dl*». — 'A. P.».

ESTADOS l*XtT>08 — Calcula-re oue lt„ em toío o pais 13S000
ootraro!» pirado» em con*eouon*;la de conflito* trabalhi-

e*l» á dlilma hora Imprdldo
pelo máu ttmpo.

FALA ti ItKPHKHKNTAX*
TK DA P. t». X.

Vario» oradore» *e f.ttntm
o.vlr «luraal. a festa, dontre o»
qual* o tr. Amarllio de Vatcon-

^..^líSSíSlealaa. ripr.ttni.nto da Usa da
Defesa X a e lonal. Acentuou a
n«cest!dado da traquemo rea* lo» patrOet1 .•.--:.'i. de soli-nldndr» ilaqn.-l»

'¦•¦ ¦'¦• ¦>f- l_ indu fitemo» para
dentro •:•• notta* po»<kib!lfdad»«
rroporrlonar a m&almo de bJo-
da ao* herúla bra.IIrlro*",

F.*,Ti:\'lllMKNTH llVTIti:
rATtlAKK K RMPRROA»
l".- 

ttf.a . . «•• • '. * t-

Ctt :-»'.'•»' -i» So pUM»t-.«j-:»!_. -slirriiam. temiuAm. ¦
qa* ¦¦ t ** .<•-:.., -» . »• at<*r» í
nativa do piano, qiter »m Ma*, jteu. --.-i»f *m »•»•¦'«

tt- :-.-'. ',»_-; *t*A .'...".-
n-_i.-r »•,'.. •:•*. • 

p»|_ '.i.T,-.•*.•;.. 
:t» lUrtT :•¦-.¦-•¦ * ».•¦»: qual.t»_i arar-« «ru» )*_4r*a» :•«'!•

ra»«l tw '. 'Jtr.x-ji: mtmAm teen a»•¦ •-.-.•:.-. fr*ttt-n»* :,..*_.»*. «o-1
datta. *m a d«t*-i;»rAo t«j»i_»i* í

i r* i-m a m**tm «rta bruta í
} d* tttalm. ««*«*_ .: -. -. « ;• •:-¦-¦ .

«ri (rs* a Untlo »-i>t;«':;»» «a j
I r:t-.;w:„ia ttn !¦:•¦¦¦¦ --í .-.:'¦-: .•:¦¦•
j junia» - ' :-• o .í.íMnto Ms».

nâo ti pOt ttn A*m4* o prt»- i
llaio, tarm r*_m- a *«!_*• idJ»d# -»»
WU* tr-.tnt .":;.¦••

O» amtrtrsnot rtufum no •**•
i-Urírí minto tf* rompitto acer*
tto at# ot t— da temam, ape-1
tsr «1* ;»i..*¦;*- r.» cr.-.i* con*!
IS O r.._*H;r pr'>U}rii»* tMnlco'
e> c-tvtliar aa ditrifrenru* r.» ]frtrAo juristra do lulgam-tii*. '

Imimtt em rm*t» 9 trtr.ee-" fnlo ttmham ttcant-ado o* r-rv» |
pii-coiair». arrrdiia*** qtie
rao ..:>,:..-. para e**e cargo
oi --,.<-rf.-...v. ,.'-.- rt»-i»*n
:*;.r --...».-»- na . •—'':r.*;i.a -
o -.. .- ;* •-¦ ¦- da Auprrm.
Oerte d* Juttica da fitfiK. N • jkícli-itko e o ?¦-:.* F-ka da Cor* il* de CitracAo dt Partt.

iv>.-:» de al-sncado o ator-,ft r.;^: as£_ l ^ -isseerí se* minar ot nirriv,*) do* atrqul. |

«atlos. Asilm. e lndlspcntavel « tipo, d » raon-uraçilo do gran.lc
aprísrntaçâo dos contrato-, re-'
cibo do patramento de 1. ;k' u«-
relativo a li.-.iç.'.o d* '.:.-. etc.
Crtlo nue dest* maneire. * noa*
ra vigilância n»o ser* b*irla*
da. Logo no Inicio da neass cr-m-
otnha, pro*r.egue o com1*»*'!©
i;« ru.i. enrontramo' .iijuma dlít-
culdudr. ix 1 •¦ recebíamos a romu-¦ ir.-ir-.o ,;|. vac*nclas por parte
da Prcfcltur*. com v&rio» dia* •
de atr*-o. l»to. impedia um per*
feito controle e perda de ener-
g»!». pol» multa» ve»*. a» caia»
varas. J4 estavem comprometi-
das.

Soubemos a'nda pelos fundo-wyttnnmmnm-m- -»—---.- _-—  -— . 'IliUlll.l'- .1 IlUtS i" "'-_ Bt.lllV*W-

t»», 8omente #m Detrelt abandonaram o '-abalho «Oio nárlcs da Deicf-acla de Defrau-
onertrif *. enotunto o» delefjar*©- «o Con». Slnd. d-» Traba-
lhadore» da Irlflstrla automoblllítlc» dlrcutem o ctrunto
com a FedemeV Amerlc»n* do Trabalho. Em Akron. <».<!-
per.-»e oue a greve de 16.700 

S^^»^^£ apartamentos E**e« moveis fica-
ye*r venha a ter «sludontda com a orovsvel lrtenençrio J>_*j* íob comlsfAo Q„ando então

(l»çôe-i. que multo» senhorio»
agiam mancomunados com pro*
orlctârlo» d» casa* de móveis.
Estes, mobllltv.-im as casas ou

do governo n*« fabricas, a meao» que retornem »o tra
b»lho. — (ü. P.).

— Uma fruanilcío de 200 merlnhelro» estA »endo reunida
aqui para tripular o navio hosolttl e transoorte braHIel-
ro "Orltaba", qua levar* multo» do» 30.000 hemens da
FEB. da Europa para o TOrasIl. O "Orlsaba". obtido pelo
Bra*ll através do «letema de land-lease. deprl» de ter

prestado serviço» aos Estado» Unido- no .«rvlco de tran»-
porte no Pacifico, est* aofrendo alUraçôes em Tampa.
- (A. P.).

COLÔMBIA — O sr. Miguel Hava». representante da empresa ei-
rematijfrraflca "R. K. O. Plctures". anunciou que o fa-
rnoso desenhista cinematocrAfleo Walt Disney visitar* a

* le-uela e diversos nalses sul-americano», durante o
.xlmo mis. — (U. P.).

DINAMARCA — O» "qulsllngs" dinamarqtiese». que-forem conde-
nado» A mort» no» próximo» Julgamentos. serSo executa-
do» por um aoarslho mecânico, oue dispara uma rajada
de tiro» com um simples comprimir de um botilo. A má-
oulna' est* sendo submetida a provas pelo Departamento
de Justiça. -¦ (A. P...

FRANÇA — Um» radlo-emlssUo francesa snunciou terem
morrido pelo meno» 7 pessoa* em "novo choque" entre
"íjTitpos armados da op-micRo" e polícia e guarda» civis
esp»nho!s. t-Jejundo a difusora Francesa, o choque teve
lugar ha algumas milhas de Madrld. e custou a vida de 8
membros da oposlçAo « de- dol*. guarda», civis. O chonus
verlficou-so nas proximidades da vila Arena» de San Pe-
dro. Fe! violento. — (ü. P.).

¦— O chefe do governo francís, general De Oaulle. conferen-
elou hoje, longamente, com o líder -socialista Léon Blum.
e com o sr. Louls Marln. líder da ala dlrel'a dn Fetiera-
çfto Republicana. Amanhi o general De Gaulle dever.»
ainda receber o r*dlcal-«ociaM»ta Eíouard Herrlot, como
parte do proerama de consultas em torno das próximas
eleições. — (U, P.i.

HOLAXnA —. Ò Partido Afitl-Rcvoluclonârlo, Protestante, e o
Partido Coníunlsta atacaram o novo gabinete Scherma-
hrrn — abandonado por ambos — reclamando a realiza-
çfto de eleições o mal» brove possível para dar * Holanda
ttm "governo nomilar". Os comunistas, agrupados na Sn-
ctednde dos Amigos da Verdade, ocupam o primeiro lugar
na critica ao novo governo, que segundo o Jcrnal "Waar-
held", "nfio dlferre muito do seu antecessor". — <V. P.).

INGLATERRA — Os embarques de auxílios levado* a efelto pela"U.N.R.R.A." para a Tchecoslováquia, Grécia, Polônia e
a'uguslavia ,se elevaram a .duzentos e sesenta e três mil

• toneladas de mercadorias, siwunrio foi hoje revelado 11a
rsunlfio do Comitê Euronou da "U.N.R.R.A.". Por ou-
tro lado. foi revelado que os embarcues a serem enviados
¦p?rs, aquele» nalsef- o a Albânia e Yupmslavia, segundo os

¦ ..planos j* elaborados, d*v»-f<,o orçar selscentas e liòvèrta
,;e oltomil toneladas. (U. P;V.

 Foi anunciado n. reun'fi.0 anual da AssocJaçfío rie. .Auxilio
a.o* Leprosos d-> Imnério Britânico, hoje realizada, que as
novas drogas sintéticas, pertencentes ao grupo das sulfa-'11 
rillamldas, e recentemente íescobertas, mostravam-re efica-
nes no tratamento de estados avançados de morféa. As
mesmas droias haviam sido usadas anteriormente em cs-
rater exoerimental para o combate á tuberculose. Verlfl-

' çnu-se entfto oue as droRas logravam deter o desenvolvi-
mento dos bacilos fora do corno humano, ma» qunndo ml-
nístradas ao organismo humano acarretavam efeitos ve-
nennsos para as doses que s^ism Indispensáveis ao eficaz
combate da tuberculose. — (U. P.>.

NORTJE<*!'*. — Os quatro orinclnals nartldos políticos da Ncruegn
Bntmclnram um nrnerama de Intima cooperaçfio durante
o nerlrdo de reconstrução, na ba*e de "um manifesto de
direitos" denunciando a ditadura em aualsquer de sua»
forma» e garantindo a liberdade de palavra, oredo e. de
trabalho. Os ouatro partidos, oue sfio o agrário, trabalhls-
ta, conservador e liberal, se emnc-liaram em levar a efel-
to esforços crmbln-rio» no sentido de evitar as ereve».
suspensf- Ce trabalho, e ainda para assegurar trabalho a

o senhorio alugasse a casa. ven
[lendo por preços astronômicos ot
moveis, eram ultimadas então aa
operações entre ambos, com lu-
cros de grande monta.

O com:ss*rlo conclui:
— B* todavia exceções, all*a

louváveis. A delegacia tem re-
cebido'numerosas notificações de
casas vagas e apartamentos, fel-
tas pelos próprios proprletAiios.

E a nossa reportagem teve
oportunidade de verificar, que
minutos antes, muitos haviam
lealmente, posto * disposlcAo daa
autoridades, numerosos aparta-
mentos e casss, em Copacabana,
Õ&vea. Laranjeiras, Catete, Le-
blon, em vários bairros e subúr-
blos.

3 decreto anti-trust
e "La RazoD" de
Montevidéu

MONTEVIDÉU, 26 (U. P.> -
O jornal "La Razon" declara
hoje que o decreto anti-trust do
presidente Vargas constituiu uma
das disposições governamentais
mais tranreendentes em toda a
América nos últimos tempo».
Acrescenta que a dlsposlçüo do
presidente Vargas se inspira "cm
nropósltos confessados de empre-
i-nder uma luta implacável con-
tra os trusts e. toda entidade ou

reconhecimento do povo brasl
l.Iro aos htrol.mo dos "pracl.
ilhas".

O tr. Oervaalo Seabra, pro-
prletarlo d* 1'Ahrlra Corcovido.
declarou entio r. ¦:,.. ... podor
furtar no desejo de exaltar, na-
quota. festa de •• m prngado» ••
patrões, o» p»triclo* prcícnt*-».
combatente» da Liberdade a d ¦
Democracia.

Km nome do pessoal da Cor-
covado dlscurtou o operário Al-
melda, vewr.no lutador anil-
fascista e mestre da fabrica.
. Começou expressando a sua
*atl«faç*io por falar naquela
oportunidade, quer pelo senti,
do da fetta como pelo caráter
de lua organlsaçBo.

Declarou entfto:
"Assistimos ao nascimento da

FEB. Quem de nóa cio t. re-
corda do Carnaval dí 114 3.
quando a Liga da Defesa Nado-
nal, com a cooperaçfto do» estu-
dantes e d*, outra* entidades,
organlsou o "Carnaval da Vlto-
ria". J* naquele tempo, nosso
povo, cheio d» entusiasmo civl*
co, escreveu por todot 01 cantos
a palavra de ordem dos brasl-
lelros: "Rumo * África!".

Mostrou, a tegulr, a Impor-
tancla da participação do opa-
rariado na «Juda e apoio ti For-
ça Expedicionária Brasileira:"Nó», os operários, trabalhan*
do em nossas fábricas, eumprln*
do com a nosta parte na grande
guerra mundial de libertação
dos poro», Imediatamente come-
çnmos a o r ganlzar campanhas
para ajudar-estes bravos patrl-
cios; quando ainda mesmo esta-
vam entre nó». Mal» tarde sou-
bemos do embarque. Quem de
nós nfio se lembra que flcamou
Inquietos, e q u e só. sorrimos
ullvlados quando soubemos do
J*m**^***^*^m*^*m*****m***m****>*mAy ***** -*-»-***_*«*_"***»«»*«**_»*»«*•

desembarque deles em Nápoles?
pessoa que esteja promovendo,
com sua açfto, o encareclmento
da vida no Brasil"."La Razon" acrescenta que"ainda é cedo para se pronun-
ciar definitivamente sobre o cl-
tedo.decnto que tem caráter de

Tintado folia eonclunao da
própria fetta quo »e reslitat**.
¦lh ••-. .-ti*..... o antigo lutador:-Fatrõe* o operário, ae cor-
gregnram. A m * lor parte da
despesa deita testa foi feltn po*-'le. nAo mediram
s»er!f:elo». » mostraram o maior
iuioress*. I'or Isso q u » temo»
aqui **«Iio*w" » orquestre*. Tu*
do' isso tornou-se possível com
a cooperaçfto entro nós e o* pa*
trilfs.

Pensando bem, companheiro»,
nó» vomo» que esta coopcraçAo
nfio 6 só possível para organl*
.-...in..- uniu fc«ta de lioinenn-
gem ¦•¦ FKli. £ possível cm umn
porção do col*a» mal». Nós. por
exemplo, quo remos melhorar
nossas condições do vida. Qucre-
mo» melhor, salários o preços
rsxoavci», tem o fantntma da
Inflaçfio. Nossos patrões, sendo
progressistas, querem o desen-
volvlmentu dos seu. negócios,
sim quo Isso signifique empo-
brcclmcnto dos seus operários
e dosemprego. No momento sur-
giram condições para uma luta
em comum por um Brasil tn-
dustriallzado, onde será posai-

vel a «ati.faç-t». rarJianie teor*•1. •. dst *>•»•_• drm.adat a *i«m
inter*/*»** do* p*'.tt*-* |>..| .rn.
do '•*¦ ü -- • !*¦•"* o* p.otiltms*;
rv*olv.do*. inrts... am llia.il
mrlbo. nm llratll demu-rraitco.
um llraa.l oaido * t--*¦•.••r-.:»**
l»lo O-'... «r.i-f. .- *. - i...»-.., „
dt-^tapoMtgo. a I n qnieiaçâo, a
::-.-... o ü- r.-u..:'.-- a Cri*-*.
a laftaçio. teramo» um llrs»ll
!>:••:. *ii|*llo s governo, i.-j-, ••
ria ri
para a rl*»«» operar
palatra: »<-m s marens. lado a
.¦«Io. do proletariado o da bnr
sueals piogrrsaitia. nAu -.taro-
mo* construindo o mnndo me-
H...r o o ltra.ll m^lbor pelo»
qnala luiaram o. glorio-o» ha*
rola da valente Força Expedido-
narla Braallelra. qa» na "Fe*-
Ia da Vitoria", hoje. lento* o
orgulho da homenagear".

O MK.RITti DA KK»
E concluiu com sa aegolatPB

palavras:"Foi o sacrifício feito por to-
crt que Impulsionou grande-
mente no»*a m*rcha p*ra a
mu. - nacional, psra s
. ¦ .1. o.-¦ : .i-".-.'¦;a . do U r a 111.
pnra a soluçfto pacifica- do pro-
lilenia dn» nnit.ni elolçõe», . d..
con-trn. . • de um llratll n.—
Ihor. com a *lr>v.ç*io do nível d"
vldn de todo o povo.

VIVA A FORÇA EXPEDI-
CIONACIA BRASILElItA!

VIVA AS NAÇÕES UNIDAS!
VIVA A DBMOORAOIA, A

LIBERDADE. A UNIDADE 1: O
PROOHESSO!

VIVA O BRASIL!"
Finalmente, em nomo da Co*

mltiilo Organizadora, usou da
palavra o lecolfto I.nlr F«cclol:.

No decorrer de toda a festa,
foram servidos doces, stndul-
rhes, bebldss, etc, por centena»
de moça* restldaa * caipira,
dando * homenagem um cunbo
típico e «legro.

Luiz Carlos Preste
ao Clube de

-{Engenharia

rr..Ti:;'i.,-, n».¦.'.¦_« utitltamlo 01
mtitanctal -l- rtrova» coilridA* Iult m-mtnu* pf ut Ccml'*Ao In* ¦
ttr* liada de Crime* de Ourrra
a Combtao f----\-u-> do k ¦¦--
do e outro» ctxu^tiio» empenha*rto» no •:•-•:¦ a**imto. Este itf-
batho «tlctlrA pelo meno* um
mé*.

Desse modo. a n*o atr que
ttirjam tfrios obttAcuioa no ea.
labrteMmrnto do uibunal * ns
prrparaçAo doa prtx^asaa, Adml*
(e-te que *• InlcUrfto oa Jul-
tamento» em «gosto, o que con-*
cordar* com o prognóstico do
ju's Jacl-tm.

Tf-ri*»» quase como certo que
es Julgamento* serfto efetuados
110. Alemanha ocupada — prova-
i-rlmentc na tona ang!o*amerlca*
i.a'w- embora a deiermlnaçAo fi*
nal do local seja uma questão'iue ter* de ser resolvida pelo
tribunal aliado.

I u,t Vêtin PrttlM »o|t«
dr Kicrrujtr „« »_ie«*i *_ri.i
d* CtaW it I !¦..:,• >• ¦
n^.i- 1» ".. f -. . . ., ... , r,., 4,
um. gr»rtttr .-i.,...-....-,» -,,.
r. a rli-v, fi. f^ptnrat,
fa» • rn;rn!ir ., | - -. f.,.
»•». prr.ll.M. a» ir»-!,••¦-,
*«-_M-t**A. Pfr.lr, IM.W. .
rrt,j.n«iin * •«raiai. <¦»,..,
qt** 11.r f*4 .llilii.*-. ;.,:, ,,.
1 fr.*rl,. da. .I.ttltt» . j - _>.Albr-rt. Firt- Aruranlt:"ttn... «r .,-[«.¦ >.<•.-' Laix
Cri**» Pir.ir-

Ttttaim ct>i'.-i
Trilho B —li•¦•» » dt ««•munlrar-Itir a ,.«r» »- ;.:-,

rontclb. ninrlor tt. (lati- *e
Fngrnhart*. tn» »»u *«-íbU«
4* SS d. rorrrnlr, d* !'..;,•
Ia aMinsda por no*-a ron*
•OCte rn-rnhrlro Ildlion Pai.
tm*, para «u» inriud.. «ntrt
o» f-orle* rfctlvo* do tl.br.

Remete-lhe Janto nm rtrm-
plar do» no*~M Eatalatm *
anui flrlu. qae prn. .0 ptt.udo relega a finei, dr ptt.rnrhrr t em tftgnlri. tlrn ••
wr * SrcrrUrl» JttnUmrmr
com S fotografia» ia*», de
formato 3x1 cm».

AprctcnUndo-Ihe a» t-ada.
cora rontlil. d. Dlrttori» tf»
Clube, «ubitcrevo-me — iti
Alberto Pire» Amarante -
I.* «K-nrlátlo.

AUMENTADOS OS SALÁRIOS DOS
TRABALHADORES EM BEBIDAS

Majoração de vinte a quarenta por cento —
A grande assembléia de ontem á noite

O* tribtlhadores na indústria
da Cerveja e Bebidas em Oe-
rat obtiveram, ontem, fln.lmrn-

todos os trabalhadores. ,Os comunistas também, concorda-
ram em cooperar com «quele plano;—- (0. P.).

ITÁLIA — Clnoo enfermeiras brasileiras àa FAB; que deviam par-
tir hoje de avião para o Rio de Janeiro, se declararam
ansiosas de seguir para o Pacifico. Trata-se da srk; Isau-
ra Barbosa Lima e das srtas. Antonlna Martins, Judit ArêaB,
Regina Bordalo e Ocimara Moura. Acompanha as enfer-
melras da FAB, para passar um mis 110 Brasil, a eníer-i
melra americana primeiro tenente Miss Moella Wallace(
que foi oficiai de, ligação das cinco enfermeiras brasf-
lelras. — (A. P.). 

;. , .. ,' .
PERU' — Informa-se que o avião de passageiros' da, Çompanltla

Naoional de Avlaç&o "Fá**-cett",'que saiu de; Talara rprno
a Lima. domináo ultimo, desapareceu entre as localidades
da Pará.e O.iacalayo. O aparelho era pilotado, pelo ca-
pitüo L. Walker e conduzia como passageiros Jacòt/Rez-
nlefe e a menina Tereza Oosslo, Apesar das Intensas bus-
cas realizadas e que continuam ainda hoje, n&o foram en-
contrários nem os destroços do avlfio, nem os corpos das
pesseas que o ocupavam. —• (U. P.). ,

Segundo dados oficiais oa resultados até agora conhecidos
das eleições presidenciais d&o a Bustamante 241.347 votos
e a Ureta 108.686. O dlArlo '-úretlsta" "La!Prensa", por
sua vez, informou que Bustamante Já conseguiu 261.707
votos. e Ureta 112.306. — (U. P.). , ¦'

C. ft. _.' S. — Círculos diplomáticos dizem que as discussões tche-
co-polonesas que aqui se realizam em torno das questões
que afetam os dois países estilo *azendo bons progressos.
Ontem á noite o premler tcheco Zdenek' Flerlinger e a de-
legaçfto desse pais assistiram a recorlçáo dada pelos re-
presentantes da admtnlstraçáo de Varsóvla. — (A. P.).

VATICANO — O Papa Pio XII recebeu, em audiência, o general
Mascarenhas de Morais, o comandante da Força Expedi-
cionària Brasileira, que se fazia acompanhar do seu aju-
dante, capitão Edison Figueiredo, — (A. P.).

•4

0 dissídio dos motoristas
e trocadores de ônibus

NÃO HOUVE CONCILIAÇÃO ENTRE AS PARTES — SALÁRIOS DE CIN-
QÜENTA CRUZEIROS PARA OS MOTORISTAS, TRINTA E CINCO PARA
0 SDESPACHANTES E TRINTA PARA OS TROCADORES f
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Aspecto dn audiência na Junta de Conciliação, vendo-se, e. falar,o advogado dos trabalhadores em dissídio
Realizou-se ontem, na sede do

Conselho Regional do Trabalho
da l.* Reglfio, a audiência preli-
minar para a conclliaç&o do dls-
sldlo coletivo suscitado pelo Sln-
dlcato dos Condutores de Vel-
etilos Rodoviários e Anexos, con-
tra o Sindicato das Empresas de
Transportes de Passageiros.

A's 16 horas, sob a presidência
do dr. Edgard Sanches, foram
abertos os trabalhos. Viam-se,
na assistência, rnnis de duzentos
trabalhadores em ônibus.

O presidente do Conselho Re-
glonal do Trabalho, cm sua ora-
ção, fez um apelo ás partes ln-
teressadas para que sc encon-
trasse uma soluçSo amistosa e
conciliatória para o dissídio.

Falou, om seguida, o advogado
rio Sindicato patronal, rir. Marl-
no de Assis Ramos, mostrando 03
motivos por que não foram aten-
dldas as reivindicações dos tra-
balhadoves. e defendendo o ponto
de vista de que só é possível ás
empresas atenderem o aumento

pretendido dos seus empregados,
se lhes fór permitido pela Pre-
feitura o aumento dos preços da
passagem.

O AU1VIENTO PLEITEADO
Com a palavra, o sr. Ernesto

Machado, advogado do Sindicato
dos Condutores de Veículos Ro-
dovlarlos e Anexos, reafirmou as
pretenções dos mesmos, consubs-
tancladas na proposta inicial,
que é a seguinte:

Salário de 50 cruzeiros diários
para os motoristas, do 35 cruzei-
ros para os despachantes e do 30
cruzeiros para os trocadores.

NAO HOUVE CONCILIA-
ÇAO 

Não tendo as partes chegado a
um acordo amigável, o presidenteda Junta propoz um acordo pro-vlsorlo, até que fosse Julgado o
dissídio, acordo esse que também
nfio foi aceito. Dessa maneira
foi encerrada a preliminar d(
conciliação do dissídio coletivo,
tendo o Sindicato das Empresas
pedido ao presidente da Junta

que oficiasse * Prefeitura, no
sentido de averiguar a veraelda-
de das alegações feitas pelas em-
presas, da impossibilidade finan-
csira para atenderem ás relvln-
dicações de seus empregados.

ESPERAM A DF.CISAO
Terminada a sessão, os traba*

lhadores em massa dirigiram-se
Incorporados * sede do Sindicato,
reforçando a solidariedade de
todos ao seu orgáo de classe.

A reportagem da TRIBUNA
POPULAR, que esteve presente,conversou com os trabalhadores,
que afirmaram textualmente:

— Vamos ao Sindicato de.
monstrar nossa solidariedade e aunifio da classe dos Condutores
de Veículos e Anexos. A nossa
proposta Inicial náo será modl-ficada. Aqueles salários repre-sentam o Indispensável para nos-ia subsistência. Vamos aguardarlaclflcamente a decls&o da Jus-ilça do Trabalho, confiantes noespirito de equidade e compreen-

\ são dos seus juizes

te. o aumento de talirto* hi •«:.-
to pleiteado.

Em grande assembléia geri!,
realizaria na sede do Sindicato,
foi homologaria a tabela de m>*
Joraçfto, Ja aprovada pelos em-
pregadores:

Foram astlnsda* três cemr:.*
ções: — uma, com a Antirtlc»,
outra, com a Brahman ambas ei
mesmo tipo * s última, com t
Sindicato da Indústria de Be*
bldaa em Qeral, a que se «chtm
filiadas as demais emprests cio
ramo.

Oa aumentos nu duas em*
presas citadas, obedecerão aos se*
gulnte. Índices.

Discriminação — Percentageni
Dias de trabalho:

a) até Cr$ 450,00 — 40 T- -
Cr*. 630,00.

b> de Cri 451,00 até Crf) 4661040 % — 35 % — Cr| 1.30,00.
ci de Cr| 466.80 até Cr$ 350,00

35 % — Cri 742,50.
ri* de Cr| 551,00 até Cr| 571,00

35., % — 30 % — Cri 742,50.
é) de Cr$ 572,00 até Cr| l.OOO.OU80 % — Cr| UOO.OO.

f) de Cr| 1.001,00 até Cri ....
1.084,00 — 30 % — 20 % - Ctt
1.300,00.

g) de Cr| 1.085,00 até Cri ....
1.500,00 — 20 % — Cr| 1.80ú,C0.

IO de Cr| 1.501,00 em dlanie,
ou aeja o máximo percebido, Cri
300,00 de aumento.

A tabela das outras empresai
foi aprovada nas bases abn!::c
transcritas:

Os aumentos relativos to rc*-
juste dos salários são consldei--
dos como se» segue:

a) até Cr| 500,00 — 30 '}. ,b) de Cr| 501,00 alé CrS 750,01
28 %.

c) de Cr| 751,00 até Cr| l.OOO.uü
20 %.

d) de Cr| 1.001,00 até Ct$ ..
2.500,00 — 15 %.

e) tle Cr| 2.501,00 em dlant»
10%.

Terminada a assembléia, uni
grande grupo de operários em
bebidas, á frente do qual se en*
contrava a Comissão Sindical,
composta pelos trabalhadores Jo-
sé Nogueira dos Santos, prçai*
dente; Reinaldo Alves Palamw
Sebastião Luclano Soares, pri*
melro secretário; Arthur da.SH»
v» Morgado, presidente do Con-
selho Fiscal; José Custodio nt
Melo, delegado sindical; Cosmi
Teixeira de Carvalho, tesoureiio,
Mario Barbosa Saelte, membro
sindical; Jaime Machado, o*'*»
gado sindical; e Waldemar VM•
na, esteve na redação de rnt
EUNA POPULAR, a fim de no.
comunicar o bom êxito dc íj*
campanha.

Comunicaram-nos os operí rie;
estarem ainda empenhados ....
outros movimentos, tais como «
da alfabetlzaçáo, quadros de em-
prego e reemprego e a_do sa»
rio igual para trabalho IguaV nB-
quais pretendem atuar com »
mesma unidade demonstrada P
ra a conquista de melhor &<*•*_
rio.


